
.:

RTO, 2 (UPI) - O Serviço de Meteorologia do Mi­
nistério da Agricultura infm::rnou que já f'Oram verifica­
das gea'das nas cidades paranaenses de Toledo, Maringá.
Foz do Iguaçu e Curitiba, bem como em .Joaçaba" Lajes
e orrt r-a.s cidades catarinenses. Apesflr de/ fortes, as gea­
das que caíram sôbre Curitiba não tiveram consequên­
e í.a.s graves porque houve formação de nevoeiros, pos1 e­
riormentf:". Não há zrra.Iores inforllles sôbre possíveis pre-
jUÍ7.0S nas denlais cidades atingidas.

'
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SeJuçi.ío:

al'Íllh�ai
lasi,1 n

������������������������������������������'1��Bo����:���is" Bi�sileiros S���ó �rans��rtó�os'
:.._ Por um�,N,a,vio "Dia,�mQrquê�1 "

I""'Pàs�ando' �epois �o,��S?àres,�l?utra�'
.

� RIO; 8 ,(VP:P � o �.g.a.l)�nete d� Ministro do Exército
confirmoU: pára -amanhã "0 .'início da' re.t.ir-ací.a da' batalhão

J brasileIro do 'Egito. ,A tropa brasile:ra seguirá para Crt ip'r-e
,.; a bordú de um navio dinamarquês e' nàquela ilha será pro­
'f ·<cédi9.o o' 'trans-p�rte: para' um barco rrac torral . Integram o
t batalhão, que é o 20° conting:ente brasileiro no Or Ierrt.e. um
tenente-coronel,' _se�s

'

majores, 10 cap:'tães, 15 prime:ros-te­
rierrrés, .três �üb..:tenente�. ',cinco' prim�rrQs-sargentos. '21 se­

gupdos,-.sar�ent?s'" 4'1 terc�iros-sa;.-gen�o-s, 54 cabos e 284 so 1_

dados. ',' ,,' <-'_

MINI���O, ��:N'FlRMOU l' corne��rcã�' a. voltar amanI:ã
-'" .

<.
_. :, ,",.,' , ,para o Bl"aSll. Embarcarao

"RIO, 8 (UP!) _:_ o'

gabine-I
em Port-Said em um navio �

te do Ministr<;> "do' Exerc,ito :.

dinamarquês', fretado, pe�a I
,

, rro - Rió; confirmou -que
�

os QNU, com destino'a Chipre, ,

soldados 'r br�ileiros -inte- onde 'farão o 'transbordo pa- I: g'�'fil)tes do' ,!.(�ataihão' �úez" ,

ra O' nav,io' ((Soares Dutra,"

da Marinha Brasileira. O Unidas. Os pracinhas brasi- !
general Lyra Tavares, Minis-Ileiros post.eríor-rneri te pas-

I

tro, do Exército, cíesrn erat.í u , _sarão pa.ra o navio tránspor-lpor outro La.do , .que teriam I te "Soares Dutra").
Isido 11' as ba.ixas brasileiras

e.x'p.líc a.rrdo que êste ra
ú

rn ero
' RÉTIRADA COMEÇA I

se referia ao total de baixas ' ,
de tôda a F!Jrça de E,Iuer- RIO, 8 (TranspresS) - O
-g

ê

nc
í á

da ONU. M_nI.:;tro do Ex�rcito conti-
nua mantendo contacto corri
o "Batalha0 Suez", através
do serviço de rádio instala­
do naquela regLo, há d.ez
anos. Enquanto isso, hoje
começa a retirada das tro­
pas cr a.sí le

í

ra.s integrantes
da fôrça da ONU, da zorra

conflagrada. Os pracinhas
serão transportados da re­

gí.ã.o de Gazà para o pô rt'o
d e Ch�pre, onde se encontra
o transporte "Soares 'Du­
t.ra", pór d"o�s< navios, dina-

'marqüeses
ONU.
VISITA DE' INSPEÇÃO
PÔRTO ALEGRE, 8 Trans-
prese ) - O' Ministro do'
Elxér-c í t.o , Lyra Tavares, apos
sua chegada a Pôrto Alegre
visitou o Governador Pe­
racchi Barcellos,' no PalB,­
cio -Piratini, que também o

recebeu no Aereoporto Sal­
gado Filho, O Ministro do
Exérc: to anunciou sua dis­
posição de r visi tar durante
sua per-n árriêrrcí a ho Estado
os fa.rn í.Ií a.res do Cabo Gar­
Los Alberto, falecido no Ori­
ente-Médio. Afirmou qre
o .rn ot.ívo de sua visita é d e
inspeção, rebatendo os boa­
tos que ,atribuíam sua, pre­
sença .rio Rio Grande do Sul
por oubvos motivos.

pe:a

açãu das tropas ísrae� en:ses to-
,

,I "
: mou de surprêsa o exército A-

"

Eis o de..spac;bo. 7 Acabo' de rabe e centenas de �oldado-::;
retornar de Er Arish, 'foi um de Nasser foram mortos 01.1
inferno de fato, em m€io à a- fejtos prisioneiros. No

.

aero­
do deserto.' A fulminante purto de El Arish, a:nda fume­

gavam cinco migs 19 de fa­
bricaç,ão russa, e em toda a

.

parte tanques e carros de corp.-

_BiAãOSi-. Inlensi. itâ:'i-,-_-:'Es-IO.;r�I):S' j�.ei;i�:;:����:�::;
_

. �

'_
'

<�' � _, ,-<�. •
':' � - '_ '.

-' '!

',:. ':" "

,

'. ·1��:ct��. vg�u��ld����d��ad�3_:-

,ea�ra -fJ· 'lle'a roz, �;�tJ·a,�,;.r"�iI_p�:,a,IJ:Q· !�:��1���il��:��it�i�I,
�

,
,

avassalador exército judeu. O

d criacão do seu estado, den--'- aceito pelos árabes. Em con-, aeroportu de El Arish, desÍln-Costa e Silva Dever,ó ,Respon er iro �do.s paíse& árabes,
,

--filas' sequência o Brasil tem d�. pedido, era utHizado':- pe20s a-

Mensagens 'de Levi ES,h�ol
_-

que nunca estêve motivada ir c.a po.siçao .de neutralida:. .v�ões israelen:-:ie'3, �que tiveram,
. pára UIna guerra. de� que nada "p1ais sigüLica, aliás, ação d�ci:::::iva na avan-

-
" �.

e passar.a uma- posiçãq de çada contra Na�ser.
RIO B (UP!) � O Chanceler Magalhães Pinto decla-

CO,NDUTA' EXATT.""DA. . '. -'

t-
rau à UF!' qUe o Bra�j Jntensi�icará seus esfo.rço� �ela, rea- � ,Ç� paC111CaçaO ,a, :Iva. APENAS 5 HORAS

lizaça:-o de uma conferência de paz. que_ conSidera .rI:_a's do RIO, 8 (Transp.ress) _:_ O
ndlcoes de '

t d d oIÍo-er:l judia DEPUTADOS,' Em apenas cinco horas deqUe nunca oDortuno, a f�m de que possa, naver Cg. �

.

- aepu a oe' C> r , .

ACOMPAN1i1,_\M n_çáo Israel abateu ou inutL1-.-f nl't vas dp c�oexl·stpncia pacífica entre arab�s. e lsraelens�s. ,Marcos K.ertzmann, falandó, �

-
�

t' d N e C
-

lt
.

B,RASILIA. 8 (UPI)' () zou quatrocentus aviões egíp-Frisou o: ly_.lin�stro ,do Ex�e�:orr que �rg�:â�g�ue �s o ���a� â�ta ������e�X:mO�te�l(lce�l?-;; d�put-adó R�imuildo Padi..:· �����.ci�o�ér��-O, a�te��rl�' ��=-

U_-:._das está fo, t:alec:dC!�, pms. ICO�
-, -

d az mun='...; ap'e�lo- da ONU para' ces'sa- Ih ·d t--' d C'
,

-

o
-

nisn1Q qU(: ntcrvé,m -em' favor,--d.a II?anut�nç�,: a p
.:

. a, presl en e a, omlSba minho, para ai-' arrancada 'Iru-'
di.al, e qüe não interessa. às grat:ldes potenCIas '<,

desprestlg ...ar cão da luta - ° orador re-· de Relações Exteriores' da minarrt-e., Em tôrno ,dr-> El A-,
a ept'dade mundial. D�sse ainda que �o 1?rasl concorrdoab'Cemoma I

clan�oú maIor energia por Oânlara, .declarou h'rije que -rLsh, v.ei-o· caminh.ões com ccm-

a evéntual criação da fôrça de emergenCla, mas o p parte do govêrno Brasilei-, todos os íntegr_antes dá,que- tenas de prjsioneiros e crián-

está inteirámente .afeto à ONU. ro para qu� nenhuma so,!u":" le orgão aCOll?panham aten-' b��or��S�'3�a���rr��nt�d�<::::ra�:bra de dúvida 'reste
.

sôbre tan1.enté a situação no Od- lenses tiveram perdas insigni­americanos e ingleses coope- a- atitude e para que não ente-Médio. Acrescentóu que ficantes e agora, quando a ,Jo"-­
ram con� Israel na guerra sejam em vao os sacrifícios' a comissão poc;lerá se -reunir dâ�ia ces�ou .:fogo e a situa.ção
contra a RAU. 1 dás tropas a serviço da a qualquer mo.rn�nto, para _

na fr?nteira da Sí_ri."t perma-

BRASÍLIA, 8 (UPI} O I é ONU naquela' áreaj. É im_:_ apreciár o andamento da ne�e ln�terada, Moshe Day3.n
Presidente Costa, e Silva de- NAO É SURPRÊSA ,l presc,indível ainda que a, cris�; O deputado Ráimund� ��oe c��t��a�,c:; uf�Ç:�aa�e Rr::;Ü 1-

.

verá responder até amanhã I cessacão das hostilidades P�dl�ha dec�lar?u, com rela-
. blica Arabe Unida. .

as r.nensagens do p�·imeiro BEbO HORIZONTE, S seja seguida de consequên- t çao a relutancla de a guns
Minist,ro de Israel, �r. Le- (Transpress) - O Deputado eias légicas indispensá.veis ..

, países em cumprir a ordeul GANHOU A GUERRA
vi Eshkol entregue ontem ao Edgard Vasconcelos, que re- : ao estabelecimento < re�l. �

-

de nessar fogo da ONU, ser

I',gressou de Israel, onde. por
I de�i.n_,itivo- d� paz na,que.la" muito , dificil prever-se o <? pequeno David, todo in-Chefe da Na�ão pelo em-

dois anos cursou a UnIver- reglao, através de negocla-' que' poderá acon.tecer naque- te1l:gente e I?reparaào �obre-,baixador israelense no Bra-
l'm revelou -

d· ta' ent e árab seI r o-i;::à I PUJOU o Gollas enorme, mac:;
sil Durante o encontro com sidade de Jerusa? , I çoes lr� s r e a, eco c.. •

_, 1 desorganizadu, Israel está CO'TI
o' Marechal Gosta e, Silva, o

'I'
que os sucessos dos'

jUdeUS'l
israelitas, para'--exame

-

dos
, t a ,guerra ganha e as festivas

embaixador israelense disse 'no conflito não devem, ser problem�s Comuns. Acen-' OPINIÃO ,DO'

"\bandeiras
tremulando em. Tel,

recebidos com surprê:sa, pois tuou que Israel aceitara a ARCEBISPO -Aviv por entre o riso e mani-'que os árabes não querernt. a

sua preparação bélica
'._ se, p.rop_osta brasileira para_ Ces-. RIO, 8 (UPl), ,_" O Car- -festaç?es d? po_vo, test:-m�l-'"paz. Classificou de m�n Ira

- -
- nham a dlmf" d t f

a 4eclarac�o árabe de, que iniciou prútic�;unente com·" a, f:\:"H�:lO da luta, o que nao fOl (Cont.inu!'t n� 3;:t. pág.). 'J3r::telense. nsao o Tl�n,o

Â BOLA pE CRISTAL de Abdel
Garrial Nasser,' estava bastante

embaçada quando êle previu p mas­
sacre que infligiria aos israelenses.
Quc:nd_o Levy Eshkol declarou que
,9s Judeus defenderiam Israel "'de
c'o'l irra. em colina e de pared� em pa­
r�de" 'estava blefando, istó,é, queria

, SImular fraqueza _-e açular o ataque.
ela RAU para desfechar o contra­
"'-ataque fatal, Irr'efrcáve l.

-O AVAN·ÇO DAS 'COLtJ.�AS .BLIN-
DADAS' de Israel s ôbre G'aza e na

direção .do Carra l, de Suez corrrp r-o-:
meteu até a hegemonia da cidade do
Cairo. Os egípcios, não acreditavam
.no

,

r-evide. da guerra-relâmpago, e
muito a.ó contrário,' ccm.sider-a.varri a
invasão da, Palestina uma marcha. de,
.ocrrpaçã.o que ou lrrrlrrar.la .c.orri a ca­

pitulação inc.orrcldciorral de Tel-Aviv.
'Tudo- parecia 'fácif- demais pàní os
árabes,: o�' judeus ,_aparent_avàm uJU
estado� de ,aflição e deixavam trans­

parecer ,urp. terp.9r"'inusitadQ da' t'ão
�

p:ro_palada "guerr�-santa"'. Na ver-
dade, �s Sinagôgas" estavam,' santifi­
cand,o, uma -guerra muto mais ��san­
ta��, do 'que os _�rab_es podiam supo.r_
'� surpresa sofria� pela' RAU foi

·��tupefadente.. ','
.

feiti·(o'
.

.» Contra

;! "1

'A GUERRA· DO QRIENTE-MÉPIO
-

já atingh�' a definição do seu pri­
, meii:'o capítulo. A:ç:reditamos, que 1s­
'racl' 'conserguiu

�

rriultiplicar o' seu
-

'exíguo_.território em �ais de .três v��
zes, considera1)dü' apen;:ls às áreas
con(lnist�das-até_o presente momen-.
to. :e i\J.egáv�l, qu"e, ,ás baixas, sofri­
,das pelo exército isr�elense sãÇ>
consid>e�ãveis e c}:legam a represen­
tar, unJ,a. perda. inesperada pelo 'Ge-:­
neral Moshe Dayan

' eX-,corrian-;­
dante israelitá no conflito de' Süez,
em, 1956 -- atual Comandante em

Chefe -âa
.
.s _,tropas -' judáioas. DaYan,

transfó,rmou-se �Fi .herói com ape-
'

nas cipco dia� de ,guerra. Todos os

planos estr�"tégicos do Comandante
judafcO lograram :êxito ,e foram exe­

cutados dentro da tática bélica mo­

d�rna, 'adapt�da 'aos combates des­
cobertos exigidos nas refregas em

áreas desertas.> ,

OS "KIBUTS" -ISRAELITAS! SO­
, FRERAM BOMBARDEIOS aé­
reos e de' artilharia COIU intensidade
violenta. Alguns ,h�il;>uts�' foram da­
nificados e outros destruídos, ape­
sar -das inúmeras baterias de 'prote­
ção' antl:-aérea que forarp. in,staladas
para protegê-los.' tA RAU esperava
que o, ataque maciçó ·elas suas tro-

, pas compelisse 9S judeus a situação
de resistência e não passou pela ca-

beça do General Ame.r, que o exerci­
to mecanizado de Israel estava com'
o salto armado para Iarrçar+se con­
tra o território da RAU:'Essá i,nver­
são rápida _ dos conceitos' tátiCos,
causou a desfiguração -total do. ata­
que árabe; transformando a, e�p�r'á-,'
da e tida c.orrro certa defesa' israeli­
ta, em uma jrivas'i�, 'do- territórió, da
RAU -- Dày,àn, rriais iarrra .vez com­
provou que o 'contra�ataque' � . uma

grande- çlefesà. Ellfh:n.', ocórreu trrrra."
troca de posição �estr�t�gica dés�oI1-7
certante para -os á�ag�s;.· �sse e.le-:
,menta psicológiCo, � sorrraclo c'orn °
argumento real d.as velózes colunas .'

blindadàs, ofereceu .aos "juderi's uma'
-sucess

â

o de vitQri�s. ,',
-Ó,

CONTINUAM
ES'Í'ACIONADOS
RIO, 3 (UPD - O Minis­

té'rio do Exército
í

n forrn ou
hoje que os soldados brasi­
leiros do "Batalhão Suez"
continuam estacionados' no

Campo Brasil, na área' de
R.af8'h e embarca.rão nma­
rih

ã

as 3 horas em lugar
distante ao norte de Gaza.
O' e rrrbarque ocorrerá em 'na-

'

via fretado pelas N€t, ões

'(iuerl'Q '6�Qb'e,�isr��Ii-tó i'

!Is.r'ael 'le,n ell se ln
le· : 1.1 -,Pr:elend�e" el10 ver ler�_salê�I_J" ud��s c��"-'.:I:{;",,oram,���.Vitória·s,�<�do "Seu E?<ército I

pôrto---de 'Heilah; libertado comunicado oecial divulfZa-
,- ,_' -

.
-

_

. do· !:,lqqueiq d'os, egípcios, as do hoje Çi.fiPlJ:1a q,ue o gaver-
" -:--: ZaJro·am.·5hazar. Orou Pelos Mortos no Muro janelas- aparece-m engalana- no ,de, Israel mantém. e con-

'�-l P,ds,.LomenÚ:rçoes;' nO'J:>qrte y�lh9 'de "Jerusa.lém, ,-d?-s �eom bandeirasJ'Apés a tl�óla'a -Peninsula des'Sinai,
.,' ','" -., >

,', '.
-,

�,
' : " partitlá : dQs saldac;los:, da pn3_ticamente sob seu con-.

.' "TEL '_AV:fV,,- 8 (UPT)' �'" Israel jár- ve:q.ceu ,a' guer-ra no
'RAU, do ' Simai, não e:x;istem,' trôle. As operações atuais

" D,eserto do -Sin�L. <Pro,Ssegüindo SUa ofensiva no norte ,e no
Gu-tras, garantias que p2-rmi- tendem a con'trolar alguns

" sul daquela' reg�ão; ás fô:r:ças -i-srae:enSes ch�gárarrí ontem ao tam:q, -,tiy.re navegação' pe10 setorés ainda � _ ,li,tigiosos.
, Canal de S:u-ez,é' tomar.ani o põsto av:ançado de E;;halk Sheik. yôlfo< de Agaba,---a não, ser

Confirmou noje pe1a,"manhãfUrando o Ploquefo do Gôlfo de Agabé}.,: As duas ofens�vas a 'pre�-eTJ.ça, israelen::e na
que' na frente jordaniana� Íf?raelenses for�rn, f�itas por .:(ô;:-ças blindadas. com o apOlO \ pra,:l_a

'

�e - Qoral Sharrn El­

,
da' av}aç�o'l O -·NIi�istrq, Pra peJ,esa 'dê lsraet G-e!leral' Dayan,

.

She�·k .

E C'; que se cOIne� ta cessaram tôdas as opera-

.�
'an\lnc':ou gue-,s.eu<pais;li·avia alcan.çado�se-us_ objetivos 8 que., e�" ''rel.- A':":lV. ções" e· que com e�cessão de

� estava� disppst'o 'a" ordenar ,0 çes-sar� fogo, �Dayan estêve em : _' � pequenos e 'inevitáveis in'-
- Je:rus�lém, .éujo .�etor� jorda�ianp �_�amp�11],', ?�1� ern 'po�gr '.C?�NTR,OL�� O SINAI cidentes a ordem de- cessar
'.e1.a,s forças lsraelenses.,"'O\ GeQeral'-_êntroU,'!null.ÍaL'nente· na

.

,
.-�'- fogo é pràticamente obser'::"

f ���;c���
va��p� amba,�sp�e�-

.' ,01 ..

, TâJ.;ne1SiJdeÍí té -_

, 'isráelep.se', �-' O}:')servà'dores' ' POlíticos
'Zalriüun- Shª:zár, visitou hô�- tiang�iros afirmam que os

, j'E}' 9 l\4uro d�s·�Lani,en.titções; >

'

i�ráelenses hão pretende
situad,Ó' nà, parte- ,-:velha' de;" devolver Jerusalém nem a

�'

Je�,u�à��rili' cç,_tpb.éi� ç>ntérn, cíd�d.e de �arm Él-E'heik.-
,

, p�Ias'� trop�s, js.r.aele,rises. O 4'�Em :reI A'viv ,0 povo mani­
;: eptefe: de� estado de ,Israel:1 �festa 'sua alegria pela queda
.. �.ec�t6u,' 'up1a� oração. espeçial � de Jerusalém, para a qual-se�, por: t?:d:os qUE( "Çler.a�r(', ,Jsua I dir-�gem voluntários de tôdas
,-, vid� 'por ,-.Isnt�I, .. É, a 'primei-', as cidades qe Israel, / para
,- r�á -ye.;zj' ,�riL 'dQiS-- 'n:li'i ,_' �ainos', reparar o�

-

danos causàdDs
"

ml�. �un'-�'�,�!� ;d�·, est:a40' j\l-1 P�!OSf �on:ba.rdeios dos, a- .

q�u l1'l-dep_endel}te .. encontr;:t- VIOgS egn)CIOS, " ,

.

$e�' no, ,19C'ál �do', grànde'� tem- JA"'lRLAS ENGALA�NADAS
pló �fé Salom�'O;,' _'-,-�' TEL AVIV, 8 (UPD - No'

o Çq�SE��H,�,--' I?,E', ,�,��U�N.�A
, DA ONU .corrr 'o ap'olO",u�anIme
àos seus rrrerrrbnos ç 'Uqla ,IT)oçãQ.��e
c.ú pt.rla da URSS'6e 46s, EE.UU .. :,es:tá
exigindo_ a ces�gaç�o;. ,çla_' guetrg, no:"
Orie.rite-:M�dio,�entretanto, a �',O'NU
�so�:o crit�rio .de ,�ão,' ,impôr �o:p:d:i­
ção 'alguma ,p'ara óbter o _arriíis.t�.ciO',
imediatamen.te. Em .córíseqüêncj_a d�
�nterdição ,�iú:l:i,Sc.rimli}.à�a '. ';qrie '''a
RAU praticoú no Çanal de' Suez, du­
rànte a guerra, a.tual, os" -EE. ,'UU. e :

�.. URSS vao- propor à �R�U Unl acêir-
,',

do para iriternac'Íona1izar O.�,: Cánal
_

r
d� Suez, ,vi�ando á não' r"epeiiç��tó"'do ��
fechamento 'daq!J-�J3: inj.port�nfe via '"
artificial que ,liga ,o _Medi_t-errâneo
com' o Mar,Vermelho-.: Inclusive, o

plano -sovi_ético"":estadupide'nse, :nes:-,.
se sentido" inclui a\.lxí_Lio' fi�a�eeit·o '

aos
�

�rabes.
' , -

,�, ,_ ,�:,: ,j -4 '�,',

AT!\�UE EM MASSA
, _ f

� :_'CAIRO, 8 (UFI) - Um
alaxrne aér.eo -qúe se produ­
zi1J. no :Çairo ,hOje pela ma­

nhã, teve uns 20 minutos

de_, ,d�ração;, Ao aparecereni,
como vespas, os aviões is­
raelitas, atacaram as-' bases
egípCias que circundam ,.n.

capital 'da República AI'abe
Unida, �As '7 hor'as e 30'!· mí-

, n_u�os �M� "podi;a;'}TIôuyir--'se
funda -os ',dlsbaros ela defesa
an�tia:�rea.

- ,
.

(C_on�:'nua_

O':PRESI:DENT'E, DA.:' RAU: ,ESTA'
, "DESILUDIDÓ COM'� A "Vn:ÔRIA
que- esperava a�cançár. ,Nessa ilÍtura
G�rrial Násser está me'j:-gulhándo, na :',

frustraçãq de) grande<sonhef da 'sti�,
,vida _'- oêüpar- a, Pal�stiná� Acirjl,à
de tudo,_ó· resu}tado Ínai� ,séri-o que
p�iTa s,ôbre ,á con�lagr�:Çã9 dQ Qrten-,
te-M'édio,'é ,a' situação. do, líder ,des­
gastad9. A RAU" nos' dIas q4é suée­
dirão ao armistício, em"vista, enfreri-:
tara.o problem� da·'�liderfhiç,�' �6m.
djfícil solução. O? povos áràbes, (al�
vez não prossigam na, idolatria polí­
.ti,ca que er� di�p'ensada, exclusiv�-',
rnente, ao Presidente GamaI Nasser�
Ap 'exa�inar�ós �,'ld das"pro?abi�i: �tdades, apuramos que- Nasser esta �

, ccnn ,o ,�eu prestigio �omproinetido I:no engajamento. da gU,errp atual.
Mesmo que Nasser continue na ,Pre- "

sidência da RAU," jamàis terá a

1meSHla confiança da q�al_, foi� 9 de-:',
posit�ri6.,irrestr�to até, a �910são '�P
conflIto que, lançou os' arabes �s I'portas da ,de_rrotaf-' Tal como �a gI9-
ria é o' prêmio _ dqs vertcedot,es,'o 'Idesprestígid é o ônus dos vencidos.

t

·Vitt,'iria, :a�' :Ísrael Empolga
ltepórt,er 'G�úcho: Palestina
C�rr,�spon-d'ente doe 'G,uer-:a' d'e

. Jor'nais-' Gqúcho$' Emito- (>pinião" '

-

I
_ '

•

"

,

.

P'. -, ALEGRE, 8 (UP!) - O correspondente especial
d;,e : jornaiS' Gaúchos, FJáyiQ" Al,caráz Gomes,. que estêve na
frent-e de bátalha nas' úttimp.so- horas: informou hoje que Is­
ra)eL ganhou á',guerra.-no qr�e�te'-Médio.,

RESPONU�.KA
MENSAGENS

MARIA DEI�LA COSTA e o

ator �ebastião Caulpos aparecen1.
na foto- acima, eITI uma nJ.ovimerlta­
da passagem da aplaudida comédia
policial HA PróxiIna Vítima"'. Nesta
cri,açzlo teatral de Marcos Rey a hi-
'lariedade" e o suspense são entrela-,
ç�dos' no, gên�ro policial,' enfim, o

',;ti�sl1lltadô" é:
(

. Su.cessd!')�
'

..

' DELLA
'

, COSTA t'a.l1Jbéill '

..

vai àp'resentar-se, ,,'
na cidade, -de :nlum�naul com esté:l'

comédia policial -que foi ovacionada
"por mais de um' mês, no Teatro
Guaíra de Curitiba. O famoso ator
Sandro Polonio é quen� dirige e.
apres�n ta lVlari.a DeIra Costa na pre':'
�epte "tourneé'� qúe vem -realizan­
do pelo, sul do, BrasiL Nesta peça
Della' Costa encarna o papel. de UlTIa

(Õ'·b�Tba-azul< de saias'�, 'quer dizer"
súbstit�,I� os 'h;i,aridos pelo processo
d b. Inicídio�

-
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SJUDCSYLVIO cotid'anas frustrações. ("Ah! os que têêm. medo de
viver e os que t.ê.ern medo de, rrror r-e.r

" l ) O mal está
especificamente 'DO fato de o mundo continuar a gi­
rar indiferente para os que não se suicidam, como se

o pr:meiro su.lc.í.d.a não o houvesse para sempre com-

prometido.
-

O beijo de Judas denunc':'ou Cristo, e a rrrort.e de
.....'"'0ac- denllYlC..êOU o rrru.ricto Dois se não é b::m certo

que êle tenha se arr-eperrd iclo com relação ao b2j 10,
.i...L..Ld,-'S J..üCE:.:rLO a1I1Cla e o seu arrepnd�rnento com rela­
ção à co r-da que o emfor-cou . E', co.rri exceção d.o s

. que se arrependem, o. suicida condena o mundo com
,

sua morte', fazendo de palhaços Os qu.e preferem nlin­
ca rnor-rer- num dia ass.lrn ,

com um sol ass trn . E�s
exatamente o Grande Mal Saciai, conforme rezam as

S. Flscr-í tu.ras (quem ler, entenda') po� s o suicida t-crr­
ta verree.r o mundo com a sua morte e a d�rr,ota da
morte haverá de ser no própr:o mundo. consumada.
rMtrüa.s coisas tenho aprendido' também eu debaixo
dó rrieu sol de cincoenta anos mais um).

'Te-r i a sido usolidão", "f.édio ", "frust;ração" o que
levara aquela atriz ao su.í cfd.í o trip i icamente .r ea l iz.a-,
do - ? Há um'a aproximação sonambúlica entre pes­
soas que repetem ester-o t rpo-, sociais - só para rug+r
à solidão - e continuam sentindo o vácuo dentro de
si, em si e em t.ô rrio df\ si. Solidão no grupo social,

. sol:dão na massa social, solidão em farrrf l ' a social. As
psssoas esvaziadas não têm mais a .fôrça interior p.a­
ra sentir o pró�·rno. É um fenômeno qU2 se observ-a
nas áreas da sociedade moderna, ---.. dí-lo também o

meu confrade de psicolog':a, o prof. TIjacir Menezes,
- onde a' própria família, o antigo centro gerré t l co de
tôdas as energias afetivas, se reduz cada vez mais
a um companhe:'rismo superí:cial. ao- grupo social
animal, ou, como dizia alegremente Eça nas uFar­
pas" - uma reunião Lega.Irrre-n te- estabelecida de duas
pessoas p�ra se aborrecerem em CO�UIO.

i,

A
AUGUS7'O

o SEGURO morreu de velho, - deve ter refleti­
do aquela conhecida. atriz de Rádío-e-TV. cariocas.
Suic:dou-s·e. Mas de suicídio bem su.í.c+d.a.do : cortou
os pulsos, depois tomou veneno e, para gar.aratt.r a

morte almejada, ainda enfiou a cabeça derrcro do fo-

gão de gás. O'ra vejam! /

Conv-enhamos, cocif'rad e s meus, qUe s'u
í

cí.d.a r-cse é
a prerrogativa dos rrorrien.s e dos e-scor-p-õe.s . Quan­
do o círculo se aperta, ;resta-lhes respectivamente a

"a.lterriatíva de erguér :o� braçb.e rn e.t.er u.ma baia. rro
ouvido, du ergueI' a cauda 'e rri'e ter o fe rrã.o na cape­
ça.

-

É o suicídio' t,tadicionaL 'c·áss:co. O suicídio, per
mais que M'o.nt.ei r-o 'Lobato se divirLsse com êle, ,fa­
zendo seu erigraça.d.o-a.r r-eporicücto enforcar-se numa

perna de oerou Ia. se é nos romances uma solução li­
terária, :...__ apresenta-se na vida de mane::'ra inversa,
quando se sa.Iva a personag,em e Se su.í c td.a o rornari-

.c
í

st.a . _

. '<lJ� -

, Penso em Raul Pompeia, que se matou a si pró­
prio, em vez- de, ao que me lembre, ter matado. Ar _s­
tarco. Lembra-me :b..:rnsst Hemingway, qUe também
deu cabo de si mesmo, em vez de ter acabado com o

�'adeus à,-s armas". Solução para 01 que Se vai, pro­
blema para Os qUe ficam: o tre-s.l.ou.cad.o. gesto sempre

,ti .

deixa atras de si uma dívida, uma cí.ú v icta e uma

:If �a�dade,.: difilme�t-e resgat.ãvec.s ..
E resta ainda os,q.u.e

[
de:xam legado a íricía rrra.t a t.r á.g

í

co para a humanlda-
! / de, dessa espécie de tragédia em suspênse, de que
� --=- mos fala o poeta, na qual todos os homens rrao.r r.e rri

_'11
um pouco, se interrogando mudamente, ante Os que

;1 - matam sem explicação. ,

íj I Segundo o grego Nicolas Calas, os qUe acabam

1['11 com a vida são justamente'aquêles que rria
í

s a amam

!Ij e veneram, a ponto de não suportarem a id�:a de

:1, submetê-la às contingências do futuro. E os que não

�� amam a vida continuam a v�vê-la, a despecto d",,_s�as

�"r /-»Ó,

..

IV

Irqueol
'

Ui ,

Berlim (Por Richq,rd Wí Irn - Impressões da Alema­
nha) - Há precisamente 25 anos, em 1942, foi fundado em

Madrid o Instituto Arqueológico Alemão, filial do céleb::-e
fn.st ltut.o de -invest:gações com sede em Berlim Ocidental.
Nos 25 anos de existência o Instituto em M'a.cír icí crrã o se pô­
de 'dedicar interruptamente às suas at

í ví.d.ad.es como f'liais
mou tz-o.s países, foi fechado depois da Ssgunda Guerra M'u.n.­
dia!' só abrindo de nôvo as suas - portas em 1954,'

r
o

o Instituto Ar-queo Ióg
í

co

Alemão teve a sua ortgern
no ano de, 1828 em Fco.rrí.a .

A princípio era uma insti­
tuição particul.àr. Em 1859
o Estado FrussÍano e ern

1874 o Reich tomaram a

seu cargo
_

a manutenção do
Instituto. Desde então a

" central administrativa dos
'institutos arqueológicos a-

.... lemães está em Berlim.
Em 1874 funda.ra-se a filial
em. Atenas. Em 1929' inau­
guraram-se filiais no Cai-
'ro, em Istambul a treze
anos máis "tarde em l\..fa­
drid.
O Instituto Arqueológico

Alemão, no seu conjunto,
proiJos ...se coligir materiaf
sôbre 0.'3 países da Antigui­
dade Clássica, .

o PróxiITlo
Oriente e o Egito. publi­
cando os resultados das
suas investigações.,Além
_disso', tem por miss§,o for­
mar jovens investigadores,
concedendo para tal bol­
sas de estudo. Em longos

anos de uma intensa ativi­
dade os institutos arqueo­
lógicos alemães realizaram
investigações de grande
proj eção, bastando lembrar
neste contexto as escava­

ções em Olímpia, na Gré­
cia, en1. Tel el Amarna, no

Egito, e na Asia Menur.
O Instituto Arqueológico

Alemão em Madrid dedica-
se tanto à prato-história e

ao período da Antiguidade
C]ássica como também à
Idade l\.fédia dos godos e

dos mouros. Entre as suas

escavações mais importan­
tes figuram um município
romano perto de Córdoba
e ar cúpula em mosaico de­
Centcelles: -perto

. �

de Tai-·::'
ragona.

J

Nos últimos anos
o Instituto tem-se dedicado
muitu especjalmente à in­
ves.tigação de vestígios fe-_
nícios na Península Ibéri­
ca.

Para terem melhor aces­
so ao cOluércio de ouro,
prata, cobre ,e zinco nas

�-INDICADOR' PRO'FISSIONAL
--------- ....------...._..-----_...... -.-------------- ......._-----�-------_ ....._--- -_.--------�._,,��

CLíNICA VETERINAR!A DO
DR. \41"ALD. R

Pequenos. e grandes animais, atende-se diàriamente

Associação Rt+ral. Chamados' à domicílio p'elo fone: 2985.

Resjdência: Rua Duque de Caxias, 409.

DR. ÁLVARO 'NIPPEL
M É D I C-O

Estagio de Aperfeiçoamento na Ale.rnanha
C�ínica Médica

Estômáqo. vias biliares, fígado, intestinos, poença de Senhoras
Anestesia Geral.

Somente com hora marcada.
Rua Tijucas, 169 - Fone 3829

(Vertrauensartz des deutschen Konsulat)
JoinvilIe, - S.C.

DR. NELSON \YENDEL .

Rua Lagesv473 - _Fone 3620 _-_ JOinvÚle-SC.
CHnica médica,. operações, doenças de senho:ças,
Partos,,, Atende_ a chamados -à domicílio e

'� ,de urgência.

DR. MÁRIO NASCIMENTO
Médico de Crianças

CONSULTAS: Das 1�.30· às 18 hOJ'Q.
Sábados: das' 10 às 12 horas

Cons. e Res.: Rua Abdon Batista, 56 - Fones 3350 e /?450
, '- CONSULTAS COM HORA MARCADA

Dr. BENJAMIN F�RREIRA GOMES
'_ ADVOGADO -

Cobranças" Despejos, Inventários, cCH.abeas Corpus"
Contratos_ Desquites, Reclamações Trabr\lhistas, etc�

Escritório: Rua Jerônimo Coelho, 91 - FONE 3719
Rc-sidência: Rua' Pernambuco, 423

-
. .;..-- � ._-------

Dr .. RUY--' PARUCKER
- ADVOGÀDt) �" �'

�

Escritório: Ru� Itcrjaí. 314 _:_"-Yon. i3...
Re�idên�ia: Rua liojaÍ, 241

Dr. JOSÉ ADOLFO \VEIHERMAN N
Dra. BRIGITTE ELU�...G, \N'EIHERMANN-

�/: 'ADVOGADOS _,e.:. _'
:"

.

Inventários -- Advocacia em Geral
Rua Miguel Couto� 228 - Fone 3059'

Dr. ALFRED DARCY ADDISON
- ADVOGADO -­

Trabalhista - Cível - Crimlnal
Rua CeI. Reinalde Tavares, �4
São Francisco do Sul - se

,I

Durante o anu' de- 1966 - re­

velam dados apuradas pelo
Serviço de- Estatística Econô-'
mIca e Financeira - nossas

e�portações de banana totali­
zaram mais de 6,3 milhões de
dólares (valor FOB). com li­

geiros acréscimo sôbre os re­

sultados de 1965. � '() valor mé­
dio US$t foi de 30,94, quandu
em 1965 se sitou ao red.or ae

29,08.
Elevou-se a 14.738.409 o nú­

mero de cheques compencsdos

eiTI JVIinas Gerais no ano de
1966, contra 11. 90S', 650 em

1965�. O' valor dêss'es cheque'
atingiu aproximadament'e 8,2
bilhões de cruzeiros novos,
cuntar 4,8 bilhões em 1965.

ln
m

margens do Guadalquivir!,
os ferr'ící.o.s fundara.rn em

1.100 a. C, Gadir, da qual
se deserivolve.u a a.t.ua.I ci­
dade de Cádiz. PeJo me­

nos, era o C}U e se dizia nas

crônicas . Até agora a ar-
,

queologia não co:p.seguira
provar estas afirmações,
porquanto' os achados mais
antigos 'remontavam ape­
nas ao sexto século a. C_
A� rna.Ls recentes escava­

ções do Instituto Dern.1.iti­
r�_m verificar que Gadir já
existia séculu e meio antps.
já se estando mais próxi­
mo da época de fundação
indicada nas lend�s'.

I Em 1963 de�cobY'iu-�e erYl

A 'mUllf'Car (Provínch de
Granada) uma necróDol-�s
cuias urnas e vasos de a­

lastro com hiero�1ifos da­
tam do século IX . a C.

,Joinvifle,. .9 de junho_d_e.--- ,���� -- ._���,.�----"---' -==-�-------_.- - _ ..

í ,-';·AD�E FRANC�SI pre�à n�'-

I'
va eva rrgeffza.çã.o

, *
�Michel d e 'Certe;:tU_ 'jesuíta

FAR-MA-elAS"francês,,- d.ecta.rou no Rio de, Ja-
'neirq que na América Latin�� ft- p'LAN-T -

Omais- que erri outroa pai9.tGs 40 I..,E
__

A
� rrruracío-. desenvolvido urge

en-I�o.ritrar, aÍém da ':palavra é.'5� DIURNO -E NOTURNO
C�l�ay outr,as. ma�elra,� ,de ç:��- - FarITlácia "São Lucas"
g?-l: ,ao publlC? p-or-que

J..

riest.e
l Rua Viscoride' de Taunay, 45

�������e �:��d�a a���,;�eet�� I Ponê':
> 3749:

. -

,

�:�1�v�fn���� RttJraa-:e T�1�t=' PERMAN�NTE :-
380 corrio rne íos de evapge�i-�a­
,ção. FR,rmácia Catarinense �C<15"

Rua XV
-

de Novembro, -503
Fone: 23�8.

.

Em 1964 as escaV8 cõ�s
perto de Tôrres deI l\.far,
na Províncja de Málaga,
trouxeram à luz objetos fe­
nícios do século VIII a. C.
N�s mais recentes escava­
c

õ
e s perto à.� 'Tr-ava.rrra.r-.

junto ao rio A'lga.r-r-obo , na
P:rovíncia de Málaga, os

investigadores descobr-ír-am
V"t.<:<O'<; de barro da primeira
rnet.s de do séculu VTI a.

��j�ea��ir:.:osqV��n�� a��t��
trê.� �écu'o� menos do que
o século XII a. C., já pc;­

tá provado oue entre Cór­
doba e Almaria havi� mqis
loca lida.ães fenícias do O'le
se indica nas fontes ãnti­
gas e que a influência rios
fenícios na custa n�pridjo­
nal e oriental da Penínsu­
la foi muito maior do qu,e
até agora _

se supunha.

-(-*l­

Plantão Para
Hàbeas-Corpus

,

� I

- "

. Está de plantão para cunhe ...

·c�mento dos' pedidos de Habeas
-Corpus, Iara das _-horaS nor­

mais do expedie�te 'forertse, \.J

Dr. Francisco_ Jósé Rodrigu�
de Oliveira. Juiz'� de Direito -da?
Primeira Vara, residente :ria
Rua Dona Francisca, 538 -

que atenderá onde estiver. CO-ln

o Sr. Ayrton Adelfo de Braga,
Escrivão do Crime, residénte
n&,"'.Rua, Pádre. KolQ- (ex-D; Pe­

dr9 II? ,'_
n'- 1. Ô05":fun�os.

"'-000--

,TELEFONES·
úTEIS
Corpo. de Bombeiros 244<1,·
DelegacÍa de Policia 23aa

,

Guarda de Trânsito 2991:
Guarda. Urbana. . iõ ._ :r!:;&.U:I
Bospital �uniclP€d 2668
Casâ de Saúde .•.••.• 2'177�
pósto do SAMDU :.... 2555
Maternidade . . . . . . . . ... 2888
Informação Telefônica 2111
LIgação Interurbana 2211 ,-

Me;rcado Muniçipal
-

... 2983·
Fôrum •• •• • _ _... •• '�.; 859.

Dr.-:JOÃO BEZERRA NETTO
Ex-Estagiário qo' .Instituto de Cardiologia do Estado de

São Paulo

DOENÇAS nó CORAÇAO - C�:tNICA GER.&..L

�esldêncla e Consultório:

J�guaru�a n. _)J8 - Fon� 2162 -

HORARIO: Das 9.00 às 12,00 e das 15,00 às 18,00 horas'
\

Escritório de advocacia. "DR. ADAUTO"

xxxxxxxxx ram ao redor de US$ ,1.484 556, J em l° d� _ianeiro de 1967 nor

,
A l?a:J:�9x�:�P:IU��_çjal;,q.�·��::§Ta-_· '-:Segundo dados apurados. p€lo, "428 ,êlementos lOGais e -16 ,adnU":·

-sir apresentou em 1966 um sal- Serviço de Estatística Ecvnô- nistradores brasileiros.
do favorável da ordem de 255 luica e Financeira, órgão filia- Os créditos concedido.� à in-
milhões de dólares elevando-

I
do ao IBGE. -dústria têxtil em 1966 pelo

se as exportações (FOB) ao nÍ- O quadro \ de funcionários Banco do Brasil elevaram-se
vel de US$ 1.749.210, enquanto das agências do Banco do. B:-a- ao n�vel de 408,8 n�ilhões d?
as importações (CIF) se situa,.- �il no el'terioJ; c-ra constJ.tu.1do cruzelros nOVQS.

,-Aviso do -lN,PS
o Àgente local do I:NPS.1 50-:

í lioíta o COU1.pareeimento' aque­
la repartição., ds.s, pessoas - . a-_

. 'baixo reJacionadas: -"

'1' Wi�ly Klug: - Rodolfo ·Càrdu ....
-

. ·�o, Artur Rieper-,- Levi Selon-' .

��--<!,..._��_.........-��-��----,....�---!'!!'""'!'--�-�...-�-::----,,� �ec"'- Leo�agia Ka�boW�,ki.-,:- -A-
�

,dálberto- Tr�ml, Regipa Schul-z'
Plácido l\!aria de Borba, JÜdi-:-,

,��
.

-�d�!�u�6ségeáo;g�lves Ji{á':fr��
III' l:._aujo, 'Helnz 1vIeier,', Helena,'

!l'I'I' I Kobs Beckert, Haroldo Reeck,

'I' i Germano Wolf, Affonso �chu"-

III:' ,�����: �!!���� �����l B���
Gonçalves, Adhemar Paul, Ar-

I centino Benkendor, - Pedro

II! I ����f;o,M����e: �����g ��.

I,'
chado, Godofredo' de Oliveirat
Franci�co Albino SQbrinho ..

D-onzilia Vieira Ledoux,- -Wal-

III,'!�I.
ter Viricimo, Vidal Virgilio de

t Brito, Zeno Voss, Regin.a

I
,Sch:útz 'e Paulo HOff"(

-

Ifllill�' EXallleS'. : I, ;
�I'l V t-b I'i:ll '

es I u .ares
.

:�:t '
de . Engenhana

�llll f ;_ T-'r� o iní;;o no eTi., 3 eh - h.-

,rl,t '

11�i\ .".'ir\Mop o oC' ?""(ê)rn�", de �q-.:'

'I" b:'i """"';:::0 p r3.. jnq-..-_"'C"<"'o nq, Fq,-

11!1 í �����f,��, de Engenhari3. ele

['1'1
� Como' já tiv'='n1o<:< o °n�oio r�

: ! noticiar, �.'" pr?"7as ser�o rea 'i-

11[' t 7.f'das, slmuUane"mente, rias

I � ci.dades de La ies, Tnbarão, F},o­
; r:i�ni)no'i<; e Joinville.

�;
As inscric;ões E'ncontram-�e

I
abertas nesta cidade. na·Secre-

I'
taria da Faculdad3 .na Rll:a

I Plácido Olímpio de Oliveirq"

1 (Colégio Cel�o R.amo..s). até o

,����������������������������������������������������IJ l;�����e�t�iad� �o �or;�n�����
no trabalho ·HIndú�tria·-�--d

......

e-,-3-0-4-.3-milhõp� de cr117eiro� no­
Transformação - Dados Ge- vos. Em 1964, a; produção al­
rais - Brasil, 1964/65" _:_ pa- cançou 440 mil toneladas.

d��a�tee �a���osdee l��à1.c:u�r::t�� xxxxxx

153,1 milhões de cruzeiros no- No início do ano letivo de

vos, dos quais 112,7 mi1hões ao 1966 o número de alunos ma-

pes�oal "ligado _ fi produção�
-

�������OSto�� -,�u�s��1s� .,;���;;
< XXXXXX 2,111. No final de 1965 havia

1.909 alunos matriculados nes­
se curso, segundo as apura­
ções do Serviço de Estatística
da Educação e Cultura. "

(+:aQ:p!), L

CARLOS ADAUTO VIEIRA
_advogado

LDcação e despejo - Desquites - Inventários - Co­
branças de notas promissórias, duplicatas e outros titú­
los de crédito' - Questões sôbre terras - 'l\.fandados de
Segurança - Contratos e distratos __:_ Retificação e aver­

bação no Registro Civil - Naturalização - Defesas cri­
minais - Habeas corpus - Questões de trabalho (re'­
clamações trabalhistas - acidentes e institutos) -Consul­
tas e pareceres ----

rua Henrique Meyer --:- 20

�
---

Dr • NILO' SA--L--D__;,Á-N-H-A-F---R-·A-N-C--O---------�
I � Médico -

'

Doenças de Crian.ças e Clínica Geral

I
Consultório: Rua Abdon Batista" 109

Chamados a qualquer hora do dia e -da noIte

I, ReSidência�:�TE;�;;L �:u��;ro
Lobo. 40

I, Medicina - Cirurgia - Proctologia

'I
- Consultas das 15 às 18 horas

��_c_o_n_S_u1_t_,6_r....
lb

__

:

_R._.U_3__
d

__O_S__
G

__'I_'n�á__s_t�ic_O_S_,__2_5.....6_......

(

__e_E_q_Ulna
com

, Rua Blumenau) - FONE 2938
Residência: Rua, Mal. Deodoro, 404 FONE 3900

Dr.' RIBEIRO DE CAMARGO
C,irur gia - Gerai -, �uri.tiba

&stOrnago.. Vias - Biliares,' Inte_§t'l1los., Voençaa
.

" Ano-renais
-.

Cons.: Hospital. São Lucas - Av, João Gual�t:i"'to,
n° 1946 - FONE 4-1988 - Consultas das 14 às lB horas
f{_ESID.E:NCIA: Rua Buenos A1res. 205�- FQNE: 4-2ri17

f

t
�
I-- -----.;.__._ .----- -----�-.--- �- ,_o' . - �----

, ,._. Dr. _EVANDRO P_ETRY
� Clínica e- Cirurgia de Tumores

Tiszologia - Radioterapia_
Consultório: Rua Visco de TaunaT,. 299 - FONE 3671
Residência:, Rua }\;/[in. Calógeras, '2!-3 - 3440

........
, ln<nln",R� d.H\Ti3Tt1ent.e·- Das 15 às 18 hora�

Dr .. JACOB C. ZATTAR
Especialista:. Rins e Vias Urinárias

rratarnento e Cirurgià: Rins, Ureter, Bexiga, Próstata
Consultório: Rua Eugenio Lepper, 11 - FOl;'IE 2'8.t:&­
Residência: Rua Dr. João Colin, 144 (apto 1)-­

FONE 3928
gORARIO: Das 10' à.s 12 e da}!I 15 às 18 hora.

Curioso "Mo 'n
-II
Ius

Lenildo Tabosa Pessoa f'zer pedidos' por e�crito neste sent:dô.
Além disso, ""'professôres de outras dis­
c:plinas têm autorização para ass=s­
tirem a tais aulas e inclusiVe para in­

te(yençõ€s durante sua real�zação.
_ Corq.o se não bastasse, .as crianças

,escritas pelos pais para receberem ins­
truçã-o relig�Dsa recebem, ,nas outras
matérias, notas infer:ores às qUe me­

recem. Ass:m. Os pais qUe sol�citare'm
aulas de rel'giõ2s para seus e-hos não
só se expõem mas tÇl.mbérn._ p.....,.pn�·m '''JS

p""ónrias crianças a uma s'érie ô:e d!s-
C_irn�naçocs. "

Tuç10 �sc;o .aco:nt�c� na Hl�ng-ri.a fio
�<l�berai" Janes, K.adar e depo'-s do
,,�A�rln ,C'oncllljr3..o- pe18 Santa Sé C01TI

Bud_apeste,-com Ó, objetiva:,de conse­
guir um "modus v':vendi" ac;itável P,",­
ra _ a Igreja � dr>� V'C;;t8S de Anrlr�i
drm;ni_ko e Nikolai Podgorny ao Pa­
.J".::=t P8ulo VI. Os fatos confirmam a

opinião dos qUe acham qUe certos
2cô:dos e contactos p3SS0a-s servem

apenas para dar prestÍg;o aos reg'mes
comunistas,

..

correspondendo mais aos·

int_erêsses _de Moscou do que aos de
Roma,�- senão mesmo ünicamente aos

de ;lYi,óscou. (Agência- SIB)

A autor:z.ada agência "Ka,thpress"
divulg6u, recentemente, alguns s:gni­
fLcativos. dados � sôbre, a s�tuação da
Igreja na Hungria,

Não obstante _0 inalterado propós�­
to dos comunista1s de inic�arem "diá­
logos" -'Com -os católicDs dos :r.>aíses a 'D­
da não dominados e zeloso empenho.
com -que p;:-ocuram pôr em _relevQ a

importânc'= a . pot:í,tica de contactos C-O­

mQ Os qLie os países do lesJe europeu
têm tido, ultimamente. com, o Va-tjt1:t­
no, para os católic0S dêss�s países na--
da mudou,

. _
"

O Gqvêrno de B-uclapest pro:biu os

padres de vis'tarEm as casas de p�s- -

soas anciãs mesm'o quando ,recebe­
rem de�as chamados por escrito e En'l

várias ,partes do naís as autor';dades
loca�s têm p-osto diLculdades até mes-
,mo à adm:nistração dos últimos sa­

cramentos aos moribundos,-_
A mesma "boa vontade"

_

se pode
observar no qUe diz respeito à.. instru- -

ção relig:osa das crianças. As aulas de
reJig:ão s?,o marcadas., para horas iJ}.-_-

As Regiões Norte e Nordeste I tot�lizou, .
no perÍódo de janei­

absorVeralTI 43,7 milhões. cq,-! ro a outubro dê' 1966, perto de
bendo o restante (365,1 milhões ,19,5 milhões de cruzeiros na­
de cruzeiros novos

-

âs Regiões

I
vos - revelam dados da Cun-

Leste, Sul e Centru-Oeste. tadoria Geral da República.
xxxxxx xxxxxx

I A a_rrecadação do impô.sto A indústria metalúrgica na-

í1.111co 'sôbre m1nera�s no P?-ls ç�onal. segundo d�cto.s cout· d03

A produção de óleos e gor­
duras vegetais no Brasil. em

1965, elevou-se a cêrca de 561
mi� t9:nelf1,das, :po v�lor çle

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



. 'TELEGRAMAS
EM

D:ESl'AQUE.
ica

PZ1ra o Deputado E'-nâni Sátiro, líder do Govêrno e

.::la AR..t:GNA na Câmara são infundados os reclamos da

O'po s
í

ç
â.o , sôbre um cbmpleto fecraa.rrient.r, do diálogo, da

parte da situação. Entende que o Govêrno não fechou o

diálogo com quem quer que seja. Apenas, não pode diaJo­

ga r CCHl a Oposição nos têrmos - errôneos - que a Opo-
s.Lção e_'1teude deva travar-se o d:álogo. ,

- Não podemos --:::=.... fr i s.a o Sr. Sátira - acírri í-rí r que

dialogar corri a Opsição sej a transig r com suas propos_­

çôes. Querem os oposicionistas que apo re.rno s um sem

número de reformas constituciona::'s, de alterações à Le
í

d,o Imprensa e à Lei de Segurança N'ac
í

oraa.l . E dizem que

não quer-errio s q..:álogo, quando recusamos acitar essas teses.

DEDICADOS A SANTA CATARINA

Joinvi Ile, 9 de junho de 1967

Pruvcitosa a Visita do Dr. Paulo
Konder Bornhausen Aos Estados
de S. Catarina e Rio G� do SultONG�ESSO

,I_:N"AUG'URARA
BRASILIA, 8 (UF!) _ o O Diretor da Carteira de

�r�f�ssor Albert Sabin, des _

I

Crédito do Banco do Brasii a­

CJiJ�Idor. da yacina �abin,
I c a.ba de cuncluir nova visita

à

s

ant�-pollomehtica, inaugu-
Ag êrroí a.s dos Eíst.a.do.s de Santa

rara Com dIScurso o Con- I ��t���:o�â��fa ���nc;,2 o�?e�:�l..:
rçr,:sso. Internacional de Pe-

.

ç ã.o por êle t.ra
ç
a.da no se.n t.í do

dnatn� �m Brasília, de 9 a '?e manter perm.anente con t.ac .

15 ,de J 'ul.ho próximo. Várias t J
�cor:n as administrações da s

palse.s das Américas e Eu-
.i\g€llCIaS e com os represen­

nopa já anunciaraIn sua' t�antes ?-_� classes
� p.roduturas

participação no congresso. I �� r���������te�genJ��s c�a����
,
J_d,odutoras das regiões sob sua

SEGUNDA Ij_}riSdiç�O.
Desta feita, v.ís

í

toa

EXPERI ÊNCIA �/�tPeg{xzSãXlta���s��lo D;'�����'
RECIFE, 8 (DF!) A

· l"ajes, Jaraguá, Joinville Sã�
capital pernambucana

-T''ra.rrc í.sr-o , e finalment� r=io-

t
'-

f d
será 1 i,anópo1is. En'l tôdas es"3�s ci-

r:ans arma a nos primeiros cla.ctes foi Sua Excelência a.l vo
d

í

a.s do mê� de agôsto ern. > cl e carinhu.sas H1. '1.nifesta':?õ �s,

sede do governo Federal que, r omenag�ns Que traduziram o

a exemplo do que já ocor- reconh�clmento pela admiráv'31

reu em São Paulo ali se ins- I (onduçao que vem imprim{n:lo

talará �u.ra:g.te �ma seI?a- I �1.i���d�o�.� r�fvi����g�s �x��
na. Inl�Ialrr�ente prevIsta, :r:roblemas de cada urna destas
para o, Ílm deste ano, a se- t

gunda exper ....encia de govêr- \ ------�-------....---­

no itinerante foi antecipada
para agôstq, principalment:e
pelo êx ...to alcançado na L2..'·

pital paulistai.

PRECOS
CONGELADOS AS

DE

I

f

I
MAIS RESTSTENTEF

l

MELHOR APROVEI-
TAlVIENTO

I Agências poderá o Dr. Pau:o
Konder Bornhausen, co.m

I rn.a.í or- cori.rrec.irneri to de oau.sa

estudar as so Iu çõ es adequad�s.'
Afirrnou o Sr. Diretor qu.e

não haverá de faltar o cr-éo
í

to

não
í

nf l a.c íoná.r-í o às fôrcas da
produção, � expansões�d� a­

plicações do Banco do Bt':lsil
se farão seletiva e di.3ciulina­
damente comu COnVélTI à N_j_-

·ção. Nesta etapa da r-et.orrra.da
do desenvolvimento, asseguro .r

fus�r�me���cgeC��iv�r��l,e;:_����
ção da política econ6mico-fí­
nanceira du Govêrno' não fal­
tará com a sua importante co­

laboração. Arturroíou recentes
decisões da D::'retoria do B'ln­
co da.ri do ênfase à etapa jni­
ciada com a gestão do Dr .

l'�estor Jost no seu ent8nder
"jov2m, dinâmico, prufundo
conhecedor do.s problemas bra­
siJpiros" .

Entre estas destacou o re,c;,ta­
belecimento da dotacão móvp.l

J aue, en1. outras palavras �ign-§��
{fica que, doravante, sôbre o

movimento trim�stral doe; de­
pósitus voluntários do púb'ico,
tomandp-se 'por ba.-;:o o saldo
mé :lio diário 50% serão incor-

,porado� às dotacões das Ag,fin­
, cias. Também foram autoriza-

I
dos dentro de novas ba,�eq a�

refixacões dos tetus ro::af-hT03
dos cJÍentes. Ainda de',l conhe­
cimento das modificacõ -=,5 in-

I
troduzidas _na rAQ'ulam .....ntac8;0
das operaçoe� com trigo es-

I
trangei-'·o., A meC'3niZ8Cão e

modernização d os servi .;, do
Banco é meta fundamenf-.91 d:\,
Rtual Djretoria. Slla Exce­

,lência regresc:ou /à Guqn,..'tbar3,

sexta-feira, dia 26 de maio.

1
_

Para o parlamentar pa­
raibano, êsse tipo de diá­
logo - apriorísticu e m3.r­

cadamente con tr-á.rro aos

inter éss.es do Govêrno _ a

ARENA rrã.o pode aceitar.
Leú1.bra que o Presidenl�e
Costa e Silva, a

í

nda há

dias, voltou a reafirmar seu

desejo de não ver a.It.erad.a.s
nem a Constituicãu rierri

oua.Iouer das leis funda­
rnerrta.ís baixadas pela Re­

voru.çâ o ou vot.ad.a.s por sua

influência. Como então a­

ceitar um diálogo sôbre o

assunto COIU a Oposição?
Seria, antes de mais nada,
um diálogo nu va.z'ío ,

im­

possível.

DIALOGAR NÃO
É CONCEDER

Ressalta o Sr. Ernâni
Sátiro que a ooosfcã.o está
no seu papel, quando' tenta
as r-efor-rna.s em pauta. Es­

tá em seu papel, mesmo,

qua.rido alega falta de diá­

logo e deseja á transigên­
cia da ARENA �e do G07ê!"­
no em tôrnu das refor:'llas.
l\tlas compete ao Govêrno e

à ARF.NA não transigir.
- Dialogar não é con­

ceder - tem repetido
-

o 'lí­
der aos que o procu-;---am
para conversar sôbre o as­

slln1-0 . Obs�rva aue a

ARENA não se neg:3- av

dHilo"go., mas que, daí a a­

brir mão de seus Dontos d�
vista fundamentais a

distância é muito grande.

EF�ITOS PRATICOS
IRREFUTAVEIS

À exceção da tran,sigên­
eia com as r"'!formas da

Constituição e çias leis re­

v01ucionárias maiores, po­
rém, o Sr. Sátiro lembra

que u diálogo entre a A"R-"E­
NA e a Oposição não have-

I Tia qualquer ohstáculo a que
I a situação instituísse o mo-

nólogo. Em casos onde a

Oposição nada tem a dar,
a oferecer. Por exerrrp lo,
quando da curtstituição das
Comissões Técnicas da Câ­
mara e do Senado _ A

ARENA, dialoganào com o

J\..fDB, aceitou .qu.e ficassem

CHAPAS
ONDULAD·AS
DE ALUMINIO

AS MAIS ECONóMTCAS
DE PRIl\;.IEIRA QUALI­

DADE

O MENOR PRECO POR
METRO. QUAD�RADO.

Deva Tra

Joinville, a Cidade dos Príncipes, homenageia o

Príncipe dos Príncipes, eriginando-lhe um te1nplo dig­
no. a sua Catedral, Co�abore nesta obra que teste-

7nunhará à posteridade a nOssa fé.

E Io
lado e' de 'outro; �àqJei:à.s.t
figuras mais radicais ou. '>� .�)

extremadas. Tem as me­

lhures relações funcionais"
e pessoais com o Iíder' da

opo s
í c.âo na Câmara, D�putadÇ>

IvI:ário Covas, que corrs
í

de­
ra um parlan1.entar de

grande valor.

com os opoaí cí ori is t.a.s as

vice-presidenGias de rnuít.a,s

c�missõ�s . E sempre que' ,

ha pedIdo para instalacão'
de Comissãu Parlamen-tar
de Inquérito, é o diálogo o

responsável pela designa­
ção dos oposicionistas, in­
clusive nos seus po,sto.s­
chave. Não haveria ooriga­
toried.ade nistu, pôsto que a

,

inequívoca maioria da
ARENA, na Câmara e no

Senado, seria suficiente
para impedir a presença
de qualquer oposicionista
em qualquer assento fora
do plenário das duas Casas
do Congresso. E o diálogo
tem havidu também em

tôrno de fatos e projetos
concretos - exceção feita,
por certo, aos que a Revo­

lução não abre rnã.o .

-

Estoque para pronta
entrega

o DIALOGO DAS
,,�LID'ERANÇAS

. Para o l:ider do Govêrno
e da ARENA.. I

em têrmus

pessoais, o diálogo entre

oposição e situação é bem.
amplo, no Congresso. res­

salvadas, por certo, de um

f
- ••••� u •••••••••••••••••••••••• iii ••• *, ii • • • • • • •

I
'

'

i

FESTA DE ,SANTO ANTôNIO
A Igreja Matri;-Santo Antônio fará realizar nos dias, 10 e

11 de junho próximo, a sua grandiosa Festo: 1\.nuai, que contará,

além dos atrativos normais, com quent�o, ?inháo, amendoin, �tc.

I'Participe e colab9re para a contInUIdade da Construçao. f

E
Dia 11 à noite haverá o encerrCímen to da Campanha de Con,-

.

t
tribuin.tes .

,

.

,,'

'
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IJ SS Pe

" Buschle & Leppe� S.A
Rua do Príncipe, 12'3

JOINVILLE;

•

e na o:�u i\rm·sl
U·ôftllil:O ":;,/d-à ··�··Pale'�

RFLA<JÔES EXTRFl\1:ECIDA '"i

s. MOSCOU, 8 (UFI) A

'U'ri
í ã.o Soviética ameaçou ron1.­

per s'uas relações àiplomá't,icas
com Israel, caso êsse país não
acata a ordem de cessar fo-zo .

A comunicação SoY:le"tlca não
fêz idêntica ameaca' =os paí�e3
árabes que se recusaram a de­

por as armas.-

-Çonsel,ho de ,Segul'oí1:ça da',ONlJ
Cess,Qcão Das Hostilldades na

Guerr� do Oriente-Médio

cessação- d � fogo do

Çonselho de Segurança da

ONU. Ao mesmo tempu o Go­

vêrno do Cairo fazia um apê- �

lo a todos os paí,ses árabes. pa­
ra que continuem travando sua

guerra sànta contra Israel,
N. UNIDAS, 8 (UPI-) � O Conselho de' Segurança

O.NU, a.tend.em.d.o á insistentes pedidos da União Soviética,.
-adotou ontem, por �unâni;rn:dade, un�a resolução exigindo'
qUe as partes em conflito no Oriente-Médio cessem as hos­

tilidades. O Govêrno de Israel' ?a:.nup.ciou l_ogo depois que

sua guerra com a Jordânia havia ces:sado à hora assinalada.

isto é, às 20 horas GMT, de ontem.

A. P"'-lTPF.V"!STA DO REI
LONDRES, 8 (UPT) A

BBC de Londres informou 0118

o Rei Hussein, dft Jordânia,
concedeu hoje entrevista cole-_
tiva �m Am3n. de�mc.ntinrlo 0'1

rumr.res de qli'� tf'ria fllq;ido
da seu paLs, Dnrant a ent,r�­
vista Husse:n declarU1l oua en­

trou em vigor ontem à TI.o'ltp'"q,

PARIS, 8 (UPI) - O Mi-' SU�PENSAp DE FOGO trpqna ord"'nadq, pelas Naçõe'3

nistro das Eelações Exteriures
<

Unidas, pois só se v�rificar?!'Yl

da França voltou a manter N. UNIDAS, 8 (UPI), - O atividades de imDortânc� .c:�_

contacto tel�fôn�co ,cOn;t o' Pri- Chanceler Israelense Abba

',cundária
na linha d 3. 'frent�Ç

meiro Ministro,-,da União So- Eban anuncióu ontem à noite O sob3rano da Jordâhiq, - C1"'ci1-,;r:1.

viétíca, abord�ndo, a crise no ao
� preSidente do- eU-lls.elho de cou outras nacões/árab�,c;.... an�,.s�t

Oirente-Médio: A França cun- Segurança da ONU que Israel mando que paí�e'3 amig-os or.l:C!':':�"

tinua- instituindo pela realizà- e Jordânia cessaram fo>?;o, às tiram os jordanü'lllos na gue�-",

ção de uma conferência das r 20 horas GMT, de ont.€m. ra do Ori.ante-Médio_ ,-

'

f quatro -grandes potências.. para
�

[:
debater a c,rise entre árabes e

'

i>;raelenses:- ,.
" GUERRA"NO

.

VIETNAME
I IS;A::H:::�8�::Í) - u�' P

....

·ROS�EPUE, SEM SOT/UCA-Oporta'-voz d,a d,elegação de Is- -...- U ..l. �_
I rael na ONU declarou ontem,
,à noite que seu país acei��ara SAlGON,.... g '(UPI) - Fr.rçqs ·--=soldados dos Estados Unido";,,

I
oficialmente o apêlo do C6n- norte-americanas destruiran'l j morreram em cumbates na

selho de Segurança em favor h�j� vãrios foguetes �nt�Çtére- 1gemana passada. Foi o númé­

da paz, e receberia de muito qs, num .átª,que_ a. um d�pó'3it9

'I
io' mais' baixo v2rificadÇ> eln

bom grado a anúncio da ce :::sa- rio Vietname./ do Norte. Por- mais de trinta dias.

: ção, t�n1.bém por parte dos QU- ta-voz militar dos Estados U -

_

I
tros guvernos envolvidos, ,na. rii-dà.$ disse que êste ataque foi FALT.A PETRóI..EO

guerra..
- :

" realizado por' aparelhos, , com ' '

- " base :em porta""aviõe�,. SATGON, 8 (UFI) - Ext�n-

A RAU QU;E·R GQ�RRA,
F;FETIYD' AUME�TADO ;rf�C��la�mCO������mdea sfero��;

! CAIRO, 8 (UPI) o'__, O oovêr; -dos estabelecirnentos que ven-

; no da RepúbUca Arabe 'Unida, .SAIGON, 8- (UPI) -, O co- dem petróleo, ·em conseaupn­

I declarou hoie, oficialmente, I-mando dus Estados Unidos _ cj_a' da guerra no Ohente--M�­

'que não pre'te\)-de ac�tar a or- ,.ÇIj,sse" '_ hoje, aue rn'�is sete dio. No início .....0.5 cumerclant�s

mil soldados norte americ�nos de Saigon vendiam 20 litros de

cheg�ra:ni na s'emana passada comhustível para cajq, D���oá.

I'
_

ao Vietname-' elevando para Depois baixou p�ra 10 litros e

....mlllll'ltl'lmllllllltlltl'I11I11Utl.!IIIIIIII�Utl,�IIII�IIIIIJ�lU�IJI,�Um:lummIUltllll"
462 mil o total. As autoridan .... c; agora não vendem mais do qu�

,

�
..

"

�nformaram que 21.:4 cinco litros.
'

·1 Dr. PAUL{) MEDEIROS "- '." ------�-----�
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EE. UU. PELA PAZ

:\VASHINGTON, 8 (UFI)
O Presidente Jonhson anun­

�iou a críação de urna' comis­
�ão especial do Conselho Na-,
ciónal de Ségurança destinada
a coordenar uS esforços norte­
americanos' para obtenção da

paz no Oriente-Médio. O Pre­

sidente Jonson afirmou que os

Estados :>-tJnidos devem fazer o

pussível para obte"r seu objeti­
vo, embora considera que, a

responsabilidade m_aior esteja
com os povos e os governos do
Oriente-Médio. A comissão a­

tuará tanto dentro ,-,omo fora

das Nações Unidas. O Govêr­

no Norte-Americano está igual
mehte preocupado com as ,pos­
síveis repercussões da guerra
do O,;-iente-Médio no forneci-

. m=nto- de petróleo ao mundo

ocidental, tendo havido uma

reunião entre o sub-secretário
de estado adjunto, en�àrrega­
do de assuntos ecunômicos,
com o Embaixador da Vene­

zuela em Washington. A orga­

nização dos países exportado­
res de petróleo decidiu' adiar a

reunião do consp.lho de guver­
nadores e a conferência gera1,
que deveriam rea lizar � Vi�-

�fa��n\% '�e19d��·teàmê��i�� '�,;
Oriente-Médio, yor ter àquela

BRASÍLIA, 8 (UPD O'
Diário Oficial da União fi­
nalmente, hoje, publica a

portaria da SUNAB que con­

gelou os preços dos remédios
A portaria considera os au­

mentos abusivos, e que vêm'
sendo postos em prática pe-

'

los fabricantes de protlutos
farmacêuticos. I

EXPLORACÃO
� IIESPACIAL

_,.

- í

BRASÍLIA, 8 (UP!) - O
Presidente Costa e Silva
submeteu ao Congresso Na- �-I1-- -- _J_.

-'----�---�-��-!li- •

cional o texto do tratado sô- �
bre os pricípios reguladores I
das atividades dos estados

lOSESIna - 'exploração do espaço
cósmico, inclusive a Lua e'

.
�,

.

cen1ais corpos ce1estes. ado-, I "

tado pela Assembléia .Geral
.

da ONU, em 19 de, dezembro �:-,_-, .

do 'ano passado. r _-�.

DECISÃO
CASSADA
RIO, 8 (UF!) - o Supe- I

irar, TribunaLMilitar cassou

por unanimidade a decisão
do presidente do conselho

especial·da -Auditoria da 5a

Região Militar do Paran9_"

que converteu em diligência
o

. julgamento do ex-tenente
Jeferson Cardim de Alen­

car Osório, do -ex-deputado
Leonêl Brizolla e outros 30

indiciados no IPM sôbre o

movimento do guerrilhas no
Sul do País.

VIGARIO
CRIMINOSO

inda o

o t Servico Social da

Indústr'a,
�

em Joinville
conta ainda com o Setor

de Abastecimento, desti­
nado ao fornecimento de

g§:neros aliment3cios e

outros ar�j,g3S essenciais

ao lâr.

Para isso estabeleceu

UIna r, de de postos es­

pa hada pela cidade, on­

de ,os trabalhadores na

indústria e suas famílias

conseguem obter gêneros
alimentic'os- e ,outros
produtos d�stinados ao

lar, por preços bastante

mais reduzidos. DIe-:;ta.

maneira, contribuio SEr­

SI, de modo acentuado,
para a melhoria das con­

dicões de vida do traba­

lhador,. possibilitando
-

sensível redução nas in-

RIO, 8 (UPD _- O' vi­

gário da cidade de Campi'­
na. ,Grande, na Paraíba foi

enquadrado na Lei de Se­

gurança Nacional, pelas au­

toridade;; da DOPS, comO

principal responsável p� .. a

oueima de uma bandelra
norte-americana

.

du,rante
uma passeata dos estudan­

tes, em Campina Grande. O

relatério afirma que sem

a p-articipação do sacerdo'�e
a bandeira nao seria quel-
mada.

APROVOU
RECURSO
BRASíLIA, 8 (UPI) - O

gabinete executivo nacional

do :r",1.DB estará reunido a­

manhã para examinar os

trabalhos j á elaborados pe­

las cómissões especiais do

partido com vistas à for- t
macão da agenda da con- !

:venção do próxLno dia l2l.

REUNIÃO
tiMEDE81STA
BRASÍLIA, 8 (UP!) - O

ICongresso Nacional aprovOU
6 recurso do líder do Go­

vêrno, Ernàni s�tiro, CQnLla,
I

a dE.;c�s.;;.o do presidente do

Senado Aura de Moura An­

drade, d.e arquivar o proje-_
to que entrega ao vice-pre-,siãen te da E epública, Pe-

dro Aleixo, a presidênc ia das
:

sessões do Congresso. O

I'prdjeto será tramitado ago-
:

ra en1.. ambas as casas do

IConqresso.

B_RIG.A
CON'TINUA I
BRASíLIA, 8 (UPI) - O

(7'ongresso N�cional aprovOu
n3, noite de ontem, por 207

votos contra 133 e u1.na obs­

te1'1cão_ o recurso interposto
pelo líder E,rnâni Sátiro da

0Pcisão' do presidente Moura

Andrade mandando arqui­
var o proj eto alterando o

regimento comum das duas

casas, adantando-o à Cons­

tituição de 67. O' proj eto
permite ao �vice-presidente
d à Renública exercer a pre­
sidência

- do Congreso Na­

cional.

(."iÃspensáveis tlesp,esas
COfll. a manutenção do­
m(:stica.

8":'0 os segu�ntes os

Postas Ue ...L\.Llas",e-cünen­
to do SESI elTI. j oinvute :

.l:-"osto n" 51 - rua João

Colins 476; Pêsto nJ ...... ;

- Avenida Getúlio Var­

gas, 1.140; P�St3 n° 53
- rua i'il,uano SChmidt,
s fi" no bairro de Boa

Vista; Pôsto n° 54, rua

lVJi..onsenhor Gercino, s. ll.
no bairro de Itaull'1; Pôs­
to nO 55, na rua Santa
Catarina, s, n., no bairro

_

de Flores�a; Põsto nU 56,
na rua 15 de Novembro
s , fi" no bairro dê Gló­
ria; Pôsto nO 58, rua l\'1i­
nas Gerais, 1. iSO, no

bairro de Nova Brasília.
E.m Jaraguá do Sul .o

Setcr de Abastecimento
possui um Pôsto, na ru ...],

ll'Iarechal Deodoro, f1uD­
cionando outro na cida­
de s.errana de Mafra_, rc­
ceni.erriente instalado. f

:íl'53es postos, espalha·
dos _em Join'�T1:11e, Jara­
guá do Sul e Mafra, rea­
Ib.:;am vendas 'mensais
que totalizaram, eUl mé­

dia, duzentos mil cruzei­
ros novos.

O funCionamento dês­
ses Pôstos de Abasteci­
mento - é controlado
por um Escritório Cen­
tral, localizado nUl'na,
da� dependê'ncias do'
Núcleo Regional do SF­
SI, na rua Ministro Ca
logeras. As fotografias
que ilustram. esta nota
focalizam dois aspectos
do' Escritório Central.

A ARGÉI...TA
QUER GUERRA

reglao três países produtor3s
_ p_erteGentes ';>ã organiz�ç?-p. _

l

ARGEL, 8 (UF!) _ O Go­

vêrno da Argélia confi.rn'1.ou

huje a notícia de que a Argélia
e o,s demais países árabes ja­
mais áceitariam a ordem de

cessar fogo emanada dae; N'l,­

cões Unidas. O Govêrno Arg�­
lino informou que COiltinuará '

a guerr_a coutra, Israel.
P.LANO QUATRI-PARTITE

AF'REND�E!R- :J�O'GANDO' É
NO'VID,ADE NOI ESTUD'O

�

I' t,StÇl90 qe StÇl� CÇJtarina - CQmarca de Joinville

,EDlr�L :de -I�ti,".gçiio de �Sete,nlça com o p"OZO

.d_e,.��ssentq, (60) cJias, ao réu Francisco Paul<;)
PereiraLONDRES (BNS) - Esço-' os jogado�·e.s podem ser i,denti-­

las� de Bristol, Birmingham e 1 ficadus por objetivos particu­
Londres comêça:ram a usar jo- i lares' e um conjunto de norm'3,S

gos, baseado em manobras de! elaboradas para orientar-lh'es

eSLado-rnaior e sin'1ulacão de' as relacões.
- , ,

condições comerciais, para es-I O jôgo chamado de �<;Merca-,
timular o interêsse p�lo estu- do" serve de exemplo. Trata-'

do. se de un1.
<

exercício simples de

A experiência conta curri o
'

economia. Os jogadores assu-'

apoio do Conselho' Escolar, en- I mem os papéis de consumido-.

tidadê que representa alunos" res, logistas, grussistas, etc. e

professôres e autoridades go-' vendem e compram mercado­

vernamentais. O Conselho foi rias de acôrdo com normas e­

criado pelo Deportament:.o de xatas.' Outro jôgo, chamado

Educaçãu e Ciência, mas não HAventura", baseia-se na his­

é a êle subordinado. tória �ocial da, Inglaterra no

A maioria dos jogos diz rcs- século XVII.

peito a situacões históricas· e à

I'
A preparação e a análise-'

interacão de
�

fôrcas econôn1.i- poste'rior s�o tão importantes'
cas. As idéias que� se pretende ,com� o própr�o jôgo, diz o

incutir são organizadas em I' Conselho Escolar.
.l.orma de competição, na qual

25 de Junho Ser�á Dia
Histórico- Para. Televis'ão� ,

}

I LONJ?�,FS (BN�',. -;-- ]\tf'Ji'S LX1cO:_ Alemanha Federal, Itá­
llJYl'"l oaglna na hIstorIa da te- ; lia. Espanha, Reino Unirio

I levisão intern8cion31 .sprá vi"�� � Estados Unidós e 'União Sovlé-
da no d5a 25 de juho próximo' tica. ,-'

data em que o primeiro pro- 1 Imaginadu pela REC, o pro:­

g:-ama mundial de televisão c;,�_ ! gram� será patrocinado pela
ra transmitido por nn1.a rêde, Euro\'isão.
g10bal de cinco continentos. O! O enlacamento do mnndo
progra�1.a, de duas roras de en1. uma única rêde dp televi­

dnn�c8u, intitulario "Crú :rvl'-rn- i �f,o custará cêrca de 750 mil
do Bó·'. será a�.�i.�tido Dor umq, Jloras estrelinas e envolverá 7

audiência" de 700 milhões de mil operadores. 140 câmer-:'l,� p

telc>-::::pect8dore,�. 400 unidAdes ext,ernas. Serão

O tema geral do prn7r::tma, usados cinco saté1ites p!a, one--

parcialmente documentár50 e rqcão (1 "Páss8ro MRdruga­
de pntretenimento, e int.eira- oor" fará a tr""nc:rni�C'<5u d�

mente apo'ít.ico. serft o mo-'lo Fl'ronq, 20S F,�tados Unid.os· O
CO"TIO os' ouvoe; do m�lndo est?,o Mo:yna de Moscou a V1adh',os­
enfrentand,o o pro�Jlema. popu- tok; o Int'?l.sat e o ATS. ""t,ra­
lscion::tl. vés do Pacífico, P o Rai'é'it-e

Ent::�e os países que tO!ll""'rfLo cont-r:o'�H'lO Dela ANAE, atravé.s
parte fi�'urAm a Austr�lia,' da Austrália.

Austria, Canadá, França, Mé- ,
------------------------------------------------------

'._-----

VII CONGRESSO BRASILEIRO
DOt E,NSINO COMERCIAL
A Diretoria do Ensino Co­

mercial prumoverá, na semana

de 19 a 27 de Julho próximo, o

VII Congreso Brasileiro do En­
sino Comercial, que deverá
reunir em Pôrto Alegre mais
de 2,000 educadores.
O Congresso pretende reur:ir

expressiva representacão dos

i professôres e administradores
,escolares que atuam nu ensino

! técnico comercial e desenvol­

i verá seus trabalhos através de
J conferências, seminários de es-

o .Doutor FRANCISCO JO­
S'S RODRIGUES�, DE OLI­

VEIRA, Juiz de Direito da la.

�[:dod�dec����a cC;:ta�?��i;;i
tórma, da ;J;..ei, etc "

réum em lugar incerto e n§.o

sabido, é o presente com o,

prazu de sessenta (60) dias, a­

pós a publicação dêste, para
intimá-lo da referida sentenca

podendo o dito réu apelar, que
rendo, no prazo de cinco dias

FAz.� SABER ao Réu FRAN- que se seguirem ao deste edj.­

CISCO .PAULO PEREIRA, que tal, devendo, porém, reoo-:"her­

,se encontra em lugar incerto se a prisão previamente. E,
,e ,'não 'sabido, que no proces,go para que- chegue ao cunheci­

que a .JUSTIÇA PÚBLICA lhe mento do dito réu Francisco

move pelo crime previsto no Paulo Pereira, denunciado co­

artigo 180 do Código Penal, co- mo Francisco de Paula Perei­

mo receptador de bens furta- ra, mandei expedir o presente
dos nestà cidade, em setembro que será publicado na forma

e outubro de,- 1.963, que tendo da lei, e que se juntasse cópia
o processo corrido todos os trâ- aos autos respectivos. Dadu e

mites legaisJ foi afinal conde- passado nesta cidade de Join­

nado a cumprir, na Cadeia PÚ- ville. a9s sete (7) dias do rnês

blica local, a pena de três (3) de junho de mil novecentos e

mêses .de detenção, multa, de �essenta e sete (1967). Eu, (a)

NCr$: 2�OO, e custas' em pro- Ayrton Adelfo de Braga, es­

porção, do artigo 180, § l° do crivão, subscrevi.
Código Pena,l, cop.forme sen- /

tença dêste Juízo" exarada as (a" F��R,ncisco Toré Rodricrues

:folhas 293/296, v'v do� auto� çlu
i
de Oliveira.

t.J � � =

!;O���â� :��B.e��O�n��m ���� i Juiz de- Dir2itu da Primeira

so. - Assim1" achando ... :se o d:to I Vara.

tudos e mesas redondas, visan­
do principatinente aos aspectos

, -específicos dêste ramo de en­

sino e das áreas de atividade5'"
a que êste se propõe atender,
,pela formação de pessoal espe-

, cializado.Os interes.�ados porlArão 01-:>­
ter informações na Inspetoria
Regional do Ensino Comprciol,

I
na Praça da Bandeira, Edifí­
cio SF.SC-SENAC. diàrÍ':::tmente,
das 13.00 às 18,00 horas ou

pela, Caixa Postal nO 344.

Israel Venceu no Deserto...
ças armadas da RAU, divul­
gado pela Rádio do Cairo à,3
9 horas e 35 minutos. ° co­

municado assinaLa que sete
dos aviões foram derrubados

na região de El-Balah, outro
em Aburauaz e nono enl

Abusabáu.

(Continuação da la pa,?;.

AVIÕES ABATIDOS
:CAIRO', 8 (UPD �. Nove

-aviões 'israelitas foram der­
rubados hoj e pela manhã.
Disse um comunicado do
conlando supremo das fô:c-

Brasil intensificará esforcosu.
(Continuação da la pag.)

-

de conferência de paz, após
deal 4-rcebíspo do Rio de, a cessação do fogo determi­

Janeiro, Dom Jaime de Bar- nada pela ONU. No mesmo

ros Câmara, falando sôbre a, sentido se pronunciou I.)

situação no Oriente-�édio, Chanceler Magalhães Pinto..
afL'I:1ou que ,a crise não po- Frisou que o B:rasil não de­
de deixar de preocupar aos sistiu nem vai desistir da

'1ue se interessam pela paz idaa de convocaçãó de uma

no mundo. Por isso se com- conferência de paz, não só
preende o apêlo angu�tioso para acabar com a guerra
do Papa Paulo VI, em favor no Oriente-Próximo, como

de um entendimento entre também para firmar defini­
os povos. tivas condições de existên-·

cia pacífica entre árabes e

israelenses. Disse o Minis­
tro das Relações Exteriores,
que esta proposta será apre­
sentada pelo Brasil, assim

que israelenses e árabes ces­

sarem o fogo.

PROPORÁ CONFERÊNCIA
BRASÍLIA, 8 (UP!)

-IAbordando a crise do Ori-

ente-.Méd!o, o Sen",ador Cate­
te PInheIro propos a reali­
zação, em Brasília da 'gran- 1

MAIOR PERSONALIDADE E BELEZA AO SEU CARRO, COM AS CAPAS COPACABANA. MODERNAS,E.LEGANTESEDURAVEIS!
, AGORA SUPER FACILITADAS EM HERMES MACEDO, StA! . ',�

.
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ê �Ii Spencer Tracy vai mesmo encôrrar a sua \onga e

�

Iª br�lhante carreirá com o üirne "Guess Who's Coming -�

_�====
to Dinner", pToduçáo de Stanley K.ramer para a Co- =-==_�:.I'úrrrbía . D�sse-nos Spencer: "Será de fato meu últi-
-mo filme. Estou farto de rapr-oserrt.a r - e sin.to que

§ o público já se fartou de mim, Depo
í

s dêsse filme, a

º=::_
p.assarei meu tempo Imd.o a Iugar e s que sempre de-

===_==sejei ir. lendo bons liVTOS e aproximando-rne de pes-
--

soas que eu terei gôsto em conhecer mais de pe::-to".
==

É com certa t.r-í.s t.ez.a qUe se Ouve um astro da \gran- �

;;:=_
deza de Spencer falar assirri . Perguntamos-lhe s� a �_sua saúde tinha alguma relação com a suá reso 'ução . -:-

5
...
_

HNão, sinto-me bem" - respondeu-nos. "Apenas rrie - ê
_

sinto velho par,a continuar". lr1I

� �

I /

."
.

I
ri John Wayne está para ser avô pela déc�ma quar- �
� ta vez. Sua filha Melmda. casada cem o advoaacto �
:: 'Greg Munoz, espera seu segundo Llho para, o �or- == I
� ��n!';,o�ê;O��i�;:!,h�� Kathe�i�t:a��;b���UgJ':fiaz�� � I�

a sua estréia na tela em "Wrro=s Corri irrg t� D:nner". 5

I · II
:_5_ A ex-princesa Soraya e o ator alemào Max'mi- � I

lian Scne:il têm sido vistos freqti3ntem.e�.. 1t�� juntos

� nos lugares elegantes de Par:s. Como Schell atua' - §
5 �:W;a���eri��d�Ca�c��cttr��� ;;�v�l����?qucm sabe S2

�
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\iampi o
Robert Hossein tep:l o t:po

ideal para o pape�, como já
o demonstrou em outros fil­
mes em que viveu cr_mino­
sos tarados. 'Pe uer Kul....ten,
o V-alnpiro, pouco se diferen­

cia, exteriorr..oente, de um

_lO.i.n 8rh. cornum. 'rôdas ..:_s

l'1.oites vai ouvir Anna; prin­
cipal atração de .um cabaré
Longe de Anna, lião pode
,er uma mulher desprotegi­
da que não sinta UIll impul­
so estranho que o leva a

1.tacá-las. A môça passa. a

ficar intrigada com seu com­

Jortamenta; embora esteja
onge, de enxergar a realida­
J.e. Num acesso de ciúm e

::le matará um rapaz que SUl:

'Jreendê em casa de Anna.
Peter 'Kurten terminará per­
lendo o amor. de Anna- e a

lestruindo, depoiS de- atear
fogo ao café -em 'que ela tra­
')Hlha _ As grev.es, manifésta�
ç,ões de desempregados,. o

dram a social da Dusseldorf
de 1930 servem de pano de
fundo ao conto de horror·.

I_", _.",.::,t.,�.,,�,...;;�����.;:f

J-�--:-' ••,A N O T t C I ..ct\ 'S'ANCAS· -Ij --iES1À- À _�YE_NDA E� TODAS AS
DE FLOJU-+NOfOL.S

----�--.-.. _r_.. .---------- I

< • A primeira versão de O
VAlViP1RO DE, DUSSEL·­
DORF lançou um cineasta,
Fritz Lang, e ficou na, hist5-
'r'U:t do' c�nema como um clás-
sico do filme de horror. Vai
aparecer agora nova versão,
sob a responsabilidade� de
'Robert Hossein, que- como

ator já conquistou um pres­

tígio sólido-. Hossein dirige
a película, interpreta o prin­
cipal papel e colabora no

roteiro com Claude Desail-Y,
que também se encarregou
da adaptação.
No elenco estão Marie

France Pissier, Danik Patis­

son, Anni,e Anderson, Roger

Dutoit, Paloma, Valdes e Hu-'

,go Dutoit. O roteiro é se­

melhante ao da versão ori-

frinal, desenvolvendo-se a

trama na Dusseldorf de 1930

op_de, como se não bastas­
sem os e'3trag-os da depres­
S90 'econômica, surge um

cr�minoc;;o psiconata, o V.am­
pirQ, pondo a polícia em xe-

.

("'11e ao �8.ir à noite para ma-
.

tal." mulheres soljtáriaSj. i

Num.. contrato especial cO,'.n Unl dos n1.ais empolgantes
a United Artists, a Empl�ês"'\' tillnes Jan'1ais produzidos, ês­
Van B.iene conse,g'uiu a exi-I te mundi<:tlmente célebre

bição dêste célebre fihne do i (Thundeball) "007 CONTRA

momento., depois de Curitiba
_

'CHANTAGEM ATÔMICA", a
como. primeiro. exibidor no i mais fascinante aventura
Sul do. Brasil, aJ;1tes de 'qual- t do famoso. agente secreto

quer o.utra cidade do. Para- I 007.
ná, Santa: Catarina e Rio i .. Fihuagem em (Technicolür
Grande do Sul. I e Panavision com a inter-

Foi negócio de vulto., que pretaçã.o de Sean Connery

prevê sete dias de exibição,
'

no papel de .James Bond,
com alteração. no. preço dos Adolfo Cely, Claudine Alger,
ingresso.s, que, passarão (sõ- Luciana Paluzzi, Mo.Hy Pet··

mente para êste filme) te,.� e l\-'1artine' He�wi,ck.
NCr$ 0,70, garantia de co-

JJnissão. para
.

a co.mpanhia O filme 'terá sua �Avant-
, �rodutora. Em co.mpensação Premiere" hoj e, 6a, feira,
assistiremos durante duas continuanqo suas exibições
horas e meia"a, exi�ição. de durante 7 dias.

NA �[,ELA� DO COLON
,

Pára domingo, em tôdas as � ra FANTOl\'1AS - o. heróico

sessões, teremos na 'tela gi- I intérprete da mais fabulosa
gante do- Cine Colon, uma' figura da literatura policial.
�·.stréia de verdadeira sensa·,

. Ação, mist,ério., romance, na

_ '�ã.o.' Trata-se de FANTO- mais excLante aventura
,

l\-IAS - cinemascope em cô- Vocês vão adorar FANTO­

res de luxo., co.m Jean 'Ma- MAS - uma película que.

rais, Mylene --Deonuigeot, agrada da primeira à última
. Louis de Funes. Rafles, Aré-

I
cena, que estará domingo. na

sene 'Lupjn, 0'07, Flint e- ago . tela gigante do. Co.lo.ri.

Serão os' homens -m.eih.ores do qUe as mulheres? êJes escolhem juntos o esti-
-Recebi outro d ia uma carta de 'um membro ·do sexo' 10\ ... (APLA)
rrrasc.u.í írio que se Indignou contra a minha mania de
"combat8r as rrrpoo.r

í

s ....as dos homens em pÁol das
v i.rtud.e.s das mulheres".

AS l\iULH!'::,RES DEVERIAM
{)UVIR OS CONSELHOS
no MARIDO ANTES DE
COMPRAREM SUAS
ROUPAS "----

85% das gravatas mascu­
linas são compradas pelas
mulheres; quase sempre q'Ge
Ull1. homem sal da casa pa.!. a

comprar um terno a esposa
o acompanna, embora o má­
ximo que pos,Sa acont,ecer:

êle indo s"ozinhb, é o terno ,(
v!r _azul marinho em vez de

,"CInza. I
No entantop a rnaioria das

IIImulheres casadas, baseiam-
se apenas em SI- mesmas

quando compram suas rou­

pas. Gera.:_mente o marido I
só toma conhecimento do �
caso quançlo ,ela � já está

'

prontinha para sair e per­
gúnta: "Que talo rne_l1- ves­
tido novo?' Você não acha

que D. Madcota vai ficar
com inveja?l7.

.

,

Êsse sistema, no entanto,
está -completamente errado,!

�.e -é que as. mulheres dese�,
J a�- se" vestIr bem...

I
Mui r,as vezes escolhem um �

vestido ape�as porei ue a­

ESTOU NAMORANDO, COl\1 cham' que vai 'impressionar
UM RAPAZ ESTRANGEIRO, as vizinhas ou as amigas
E TODOS DIZEiVl Q'UE NAO., Outras, só pqrque est"á na

DEVO. ME CASAR CQiM t 'moda, n&o se importandO
ÊLE.

'-

.• corri o fato do vestido com- ,- Majo.r Mauro N·eves Nadir filha da viúva
•

binar- bem: c.om seu, tipo ou �úves_ d� Silva.
Mas achá q�e 'é n::uito bo::n cAir-. bem' no seu corpo:.

'
�-

.

Tr,anscorre hoje ,o aniver-

simpático e nao veJo razsc 1 As lT!l;llher.es podem' 'che- sáno �.do !Viajar Mauro Bo_­

para acabar com o namoro. gar',a entender muito bem livar M� Canjo _-Neves., r<2-

A 'proposito de seu caso, de -cozinha óu decorar uma sldenLe_ enl. ,Per,n�:m.._;u�o:.
aquí -está 1J_m dit�do francês, càsa' com perfeição mas ge-'
muito engraçado: USe você ralrnen,te dãp PQuca atençáo
qui7.er um ll1arido para. uma ao que vestem. Quando urn

semana, escolha um fran:.. 'homem sai para cmnprar uni Esta.. efeméride,' :issi�al� a'· "

cês; sé for p8,ra ? semanas, terno já ;sab�- de ántemão o pa�sagem do âlllversaüo oa i Sra. - Ines Gomes �

um italiano; p:tra 4, um' ale-" que :vai comprar, mas �s mu
sra.

-

Ndid� B � Viçial ts��osa I'
.

mão; para o resto' da vida lheres precisam de umà ori- u,U sr . .tl.�J..(' U. Vl"ua1. ,Na data de
um americano do norte ou en tação especial, e essa de-I '

_ ,_ ." ' ra rn ais um

do sul. _veria ser dada pelo marido. . :�S-r; "R-oberto Leite -! sra. Inês' Ti
Mas isso n�o quer dizer.. Conheço no ent-anto,. um f� '�'. '_". • I do sr.- Wal�demar

nada, pois é' apenas uIl). dl- casal qu�. resolveu bem o', .. O>co,�re neste -,dIa o anlver- : Gomes.
tado.

- -

problemà ..
O' marido é arqui- sarIo",_'4@-�sr � �RQber'to LeLe·1Evidentemente há muitos teto e projeta todos 0'S v-esti- ,

"

,"_
· . "Menina, ,H_.-el�na'Maria:

maridos franceses que são dos da esposa. Antes, porém iI
Sra. lua�la B:a�a ,

-

'�.
.. Deflui nesta data o ani-I��������������������������������- versaria da sra. �a�ia -es�

��
•••••d�••• ,u.�.a:••

D·I�··e·U
..�.Ii••• ",�.a••••

�iíD·..-.nnr·ii,Uo·�···s···�c···lio··�·····i· , ���:. :nt:�ioG:�:::Le Bnrd;.a_::'I�lIs \ - Ccorre hOj e o n?;-tàlício

� Fe,::;teja h..::sjc' níais U_TI sr�)- viúva '1\1'arig_-.Butke resi-'
,.

� tallc10 u 8l'.- AnLo ....110 ?e�lJa, dente em _Rio Bc;nl·to.
.

••• jI!. y •••• !!II ••••••• , �.......... •••••••• reSluente de Lagurla:'

Segundo êle, "qualquer
pessoa que observe um puu­
co ao redor de sí, sabe que
os homens sao os verdaoel­
ros adrninistradores. Para

dirigir os destmos do mun,-·

do é preciso ter 'urria cer La

obj e ttv
í

oa.de- e urna cornple­
ta falta de egoísmo que só
se encontra no sezo mascu­

lino. As mulheres não dao
para isso porque se deixam
levar demais pelos senti­
rnentos. Elas são fundamen­
talmente egoista, os homens
são muito mais generosos e

quase que c ompcet.a.merrt.e i
L.vres de melindres »»

• ,
Que Ü'S homens são mais

objetivos do que as mUlhe­

res, isso, é verdade, mas n_ o

prova que 'sejam isentos de

egoism q, '1,'ranscrevo aquí a

carta tal couro a recebi por-:­
que se .alguma de vocês, dei­
xando-se levar· -pelos sen�i­

n1.entos, quiser responde-la7
"erá facilidade.

ótimos, muitos americanos
que se divorciam 3 ou 4 ve­

ze_3 e :nuitos brasileiros que
nao sao também lá grande
coisa.
A nacionalidade nada tem

a ver CaIU a re ltc lda.de.. Mas
os h�bitos, c:ostum.es e meio

IIa.rn.bten.t.e, tem. Seu rrarno­

rado foi' educado de manei­
ra diferen te, tem hábitas ,

que você ria.o conhece e isto
pode influenciar bastante
no futuro.' I'

Agora , só depende de saber
se voce se a.da.p t.accorri fac\i- .

lidade ou não. E. se 0' ama

bastante para aguentar o

que der e vier.
(APLA)

Francamente, nio consig,o
compreender

-

porque os ho­

mens acham que têm. q"l_le
defender as -c.aracterísticas
masculínas, como_ se a voz

grossa, a barba e os múscu­
los não bastassen1.. Tanto o

sexo masculino como o fe­
minino têm uma série de

pontos em controv.érsia, coi··
sas boas e coisas más que
,nunc� poderiam ser com-_

paradas. Um homem de
sáias. /representaria tão mal
o sexo feminino quanto, urna
mulher de calças o sexo.

ma8culino.
A-mbos são indíspens1iveis

à raça humana e o que ten­
to fazer 'diàriamente nesta
coluna é apenas ánalisá-Ios
tais como

_
sã o e não proC,,:u­

r�r defender uns e_m prEdui-
zo dos outros .1 ••

(APLA)

Hbje�às 12,35, ligue seu receptor na Rádio Di­
fusora de -Jo'inyille, ouça a letra da página m:usical_
que damos abaIxo e __ ... cante conosco: ,$;-

M,OÇO ME ENSINA -O CAMINHO

-Grav. 'de ll/larizinha

Môçc:,
Me ensina o caminho
De· ir para casa

Que eu me perdi
-Pois se eu denloro a chegar
lVrinha mãe é nervosa

Vai logo chorar
Vai pensa,r que alguém IDe roubou
Ou {:lquei de castigo na escola
Eu que sou uma aluna e�emplar
E modéstia paTte não gosto de cola

Môço
lvle ensina direito sen� tapeação
Quero chegar bem cedinho
Prá ver o chacrinha na televisão
Mamãe pode chamar a' polícia
Eu não vejo esta necessidade'
Amanhã..) meus am::gos dirão
Que eu, procurei esta publicidade.

-I

PAUCIO
HOJE às 8_

da noite: em

�'AvGnt-

. --Prerniére"

PI'eços Especiais:
..
(Sómente para êste
filme) - NCr$ 0,70
Estudantes:
NCr$ 0;35

fi!

Houve instantes de pânico durarrte. um ârpba:r..,-·
que, no ael�oporto de Londres.' C�nt6 e noventa p.�s­
sageiros se apresêntara.m para o embar.que quando o

av tã.o só poderia transportar 126. E todos- estavam
com sua passagem em· ordem e, �ouco "dépd�S com­

preenderam o qUe se passara: o� éérebro el�tTôni.co a.o
qual se confiou o cuidado de selecionar os 'vi4j�ntes
enlouquecera repentinamente.

'v

,,' _- -; �,' "," ,-��{
Bom tema para um éscr:tor que i!:nagin�.s��,:-��rH\

confusão súbita'�� geral de todos os robôs, q1.!e�suns"7",
tituirão o homem no ano 2000...

.
'

.....
-

• _ ....... 4"".,. ... :.

nos trabalhos de casa e se

i.í ver filhos gastará, pela llle­
nos, 60 a 90 horas.

SERA QUE AS ESPô8AS A mulher que faz todo o

TRABALHAM 'MAIS QUE servico doméstico anda cêr­
OS l\1:ARIDOS? ca de 6 quilômetros por ano,
E:mbora o marido trabalhe para fazer "cada." ca.ma ;:

tôda a v ida para sustentar a abre a porta da ge
�

adeira !

espôsa _..:. ficando cu.reca e umas 22.000 vêzes, lava cêr-IJpasse a so�rer da pressão ca de 11.0.00 pratos.. Em tô­
arterial, por causa das preo- da a sua vfda , lava, no míni- <

cupações e da fila do ônibus mo, umas' 24 toneladas de!
ela acha sempre que

tra-!'
roupa e cozinha durante

balha rna.ts que êle, nos tra- urnas 55.000 horas. ,E, faz tu--
balhos dornest.íc-oa do sern aumenta f de salário,
Uma certa da.rna de proje- nem promoçao. ·0 trabalha'

ção nos circulas I'ern
í

n
í

noa" ' é ,realmente ingrato, mas a
disse, em dis.curso r-ec en t.e, I. monotonia e m_uito pior.
que o lar é o único lugar na t E 'ér -c.por êste"motivo que
economia de uma nação em I 700/0 das mulheres casadas
que uma pessoa tem de

fa-l
acha que os serviços domés­

zer tudo. A !.TIulher-' da clas- ticos são mais pesados do
se média, sem Llhos, gasta que 00 trabalho em escritório
de 40 e 50. horas por semana (APLA)

--) AJUDA. DE CUSTO'
O magnata do ctrierna Roy Disn,�Y, acab'� ',d�L.:yen�

cer u_ma bat.a1ha judic:'ária contra o �fisco; obtend'O
a restituição de 4 � 000 dólares cobrados' índeviqarn�n­
te como impôsto de renda. ConcQrd"Ou' o mag':stra,à-o
e.rn que o rriil

í orrá.r ío tinha o, -d.í.r-e+t.o de tricjuí r rras

despesas d.e representação a quaritia _ gasta ��:rar' .e­
var a espôsa ao e�terior em ví.a.gern, .de. :negó'c�Ot;. F��,
.errtr-et.arrto, uma ressalva:, não

_
via pgr que" ín.élti�r

nessas despesas o transporte de um cavalo '.meçâni'éo
de ginástica que acorrrpa.nb.o'u" o casal nas andançà.$
pelo murido.

,-'
-

--) LIMPEZA URBANA í

.
As fortes nevascas' que" assolaram Ch:cagQ ·.no ál­

t;mo inverno obr�g.aram as aut.orid.âde a d;,esp�hd�r
cêrca de 13 m,il'h:ôes de dó'la:-es na Hf!1.peza dàs ru��.I

I
I
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IIOSPITAL SÃO

� f,:!l!��c;�e
,-'

CONfECÇÃO E CONSERVAÇÃOd� PAiNÉ�
EM TO[)() O E-ST�DO,'

- ,

--) ENTRE ÂMIGAS:
- Rob2rto fêz-me 'uma. declaração de

automóvel.
.

-"- Deveras?
- E eu' dei-lhe

CIRURGIA - MEDICINA - MA7'rERNIDADE

Cln.l1'gta lYIedicinal de Urgên-cia - Oxtnoterap1.a Hos­

p'lla�a'r e a DOITi'lcílio - 'Ressuscitador - RaiQs X -

Radzote,r·1.pia - 'Raios Ultra-Víoleta e lnlra-VerTnelho
- Banco de Sangue - Ortopedia e Tra11.maJologia
com Mesa Orlope,dica d'l!- Albee-Comper - Secção de

Mal.e�'n'ldade �orn Moderna Sala de Partos e Berçá-'
r�os - Estufa .para� Recé7n-Nascido�, D_ébeis e ,

Prematuros.
-

O Hospital E:s�á à DISposição dO,s Senhores Médtcus
-- Todas Dependências - B'ala a Língua Alem�.

CURITIBA - JUVEV! - PARAN'Á
AVENIDA JOAO GUALBERTO, 1946,

TELEFO.NE-:- 4--18:U (COM' �:eDE INTERNA)
�-----------"'-_... _------�-----.-===:-:.--

Aniversários

Srà. _Co.rina: de So.úz�

Srá.

Sra. Lady 11'ostin
, I
}

T.ranscorre neste dia o na-

ta1íci.o' da srta. Mart�· Lui­
za Sat1�r, !"e�ine1J.te em Bar-
r� do Rio Cêrro.

-Ar1.Í\Tel'saria ne :,t�i d.ata
sra. Let:u.Y rlostl�.L.

.a

. 'De. parabéns n-esta data­
sra; /)1ivi_a" T?�Tens;.

JOV,ClTI Donüngos

Srta. Maria da. Silva

15,00
17,16
Ti,,40'
17,50 Yo.shiCo. l\'leu'

.. 18,05 �-Pópeye
18,20 ,Eventual
18;50 O Anjo. e '-, o

bundo .

19'�20 �eleI\o.tíéias
19,45 l\1:inas de Prata
20,1� Perdido.s no. Espaço

" 21,15 Paixã,o. Proibida
_

:{' ,

21,50 Caldeira do
-

Diabo
.

22;20 ,Clube de 'Amigo.s·
1 : 23,20 ·Atualidad'es. Espo.rti-.

Ocorreram,'n'a Maternida�le' 1

Darcy 'Vargas', OS seguintc_s '.

Nascfment,ós' eip..: '

'" t

����7m�ni��; .filha da ��i.', ,I
Ivone' e d.o sr: Arnaldo Koch�, J '

.

__,..Um m-enino;- filho._ da Sra. �I
. Nanci :"e do, sr,.. Adernar Flo-

'

res
I

,
,-

-Um menino'xfi1hp- ,(ia'Sra.'
Dorita e do· Sr .. Hugo Mebs
-Um nlenino. filbo da Sra." .'

Maria ·E,rOnild�s_.. ",� dQ -_ ST:
.

Roberto Nage1.
' ,'>-- ..

\

Costa
Sr�. ,

Olivia. Torrens
Vê passar hoje ll1a S L'm

na ta ........clO 0- j (.) "e��! .LJ v ......üngus
Costa:

'Menino 'José Ernesto
\

A data. de hoje ·assin.ala 'O'
: aniversJ.rio �do -menino J os-e-
Ernesto,

-

filho do sr. José'
-

Duarte, residen te e�n

Franci-3co <:to Sul.

Menina Olinda

Ocorre hoj e o '" aniversári�,
da. in_enina 0üt,1:da fi'lha' - do'­
casal Nagiô e Ana Rita

:' ·luf.
'

�

"

-. �

.

'\

--, A data de hoi e . assinala' o
tr�:fn:scurSo. natalic-ío do

..

Willy Lehm�' residEmte
S?ão :Irr-ancisco _ d()-< Sul.

pm.., filme para a m?cid�de .. : Com�dia, música :e-.- �nçás.
I'sto ac?t?-teceu quando -4 rapazes ,com um 9uibus emp:resta�o,·. e:ncontrarani 4 ---gár<,ó­
'tas casamenteir.,,_as.

EM

Cinemasc�pe colori�o, com CU ff Richard e Làuri pete�i­
�OJE, 2° filrpe - Excepcio nal filme -po�icial 'do ci;n�pia

história
-

de um crime mis�erioso, co.metid o numa grande qidade _,-

UM H O'-M EM NAS SOMBRAS

(MANN IN" SCHATTEN) - F_il1ne da U. F. _A'

c�m Ellen S,cwiers, Baryarà Frey, K�tha rina M<;tyberg e- Helmuth- Loqner _

r�����,���'i�st�: :;,CENSURA: 14 ANOS
,_,."

DO:rv.rINGO: - Rafles, Arsene·"I.:.upio. -Ó07';"'�Flint e agora: FANTOMAS o heróIco fu­
térprete da mais .. _{a1?-U�>Qsa figwa da, litera.tura, po.1iciaL_ �Ação: .. Wstério .. �_ Rb;"
ma:Í1.ce ... ' na ma:.s excita_nt� aventura.

.

..

.< ;:.,

- '

Cinemascope em COr de l:uxo, com JEAN MARAIS, MYLENE 'DE'MONGEOT 'i
LOUIS DE FUNE8.

'-�_Wlh-
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



- -RIO (Agência Nac-:onal) --Encontra-se já em pleno I Nac:io�al de Portos )e- Vias Na­

!ú;;_e�'�nal'_':.:.e'nto a linha Rio-Santos, também iniciada és_te ��g���due p�r[�����"C�a�i����s
mês pelo Lóide Bras 'le:ro, faz parte do plano de integraçao �:

dos t.r-arrspor-tas marítimos, pôsto em ação pelo Govêrno. SERA AMPLIADO O

Inaugurou a neva linha o transatlântico "Arra N8ry", que Pô�TO DE SANTOS

partiu do R:o� do cais da Praça Quinze de Noven1bro.
O "Arra N8ry�' escalou em Sa�vador. sa.irrd.o três horas RIO (Agência Nacional)

depoIs para Recif8, rurna.nd.o em seguida para Belém, de �s���istl�or��f!� �����aa�â�
onde voltou ao Rio. projeto e orçamento para a

Os preços das passagens são os da tabela est:'pulada construção de mais 340 rnetr-os
pela Comissão de Marmrra M€rCa.:1.t2: R o-Salvador -

....

NCr$ 86,50 para cab ri.e de 3 e 4 pessoas e NCr$ 122,14 para
as cabines de 2 p2ssoas; Rio-Rscife - NCr$ 121,06 e 172,90;
Rio-Fortaleza -- NCT$ 163,18 e NC:$ 234,46; e R_o-Beléra
NCr$ 220,42 e NCr$ 377,02.

I R,IO-SANTOS um t.ra.n.spor t.e especial de ôni­

I O transatlântico cCRusa da ��'\..;r�;$ ��o.pau.:.o, p elo preço

!
F'oraxeca.", que está fazendo a

I linha Rio-Santo.s, parte sem3,-

I
nalmente do Rio às segun.:las e

c._!ulnt2.s-feiras às 18 horas, c�e­
ga rid.o ao pôrto de Santos às
9 horas da manhã. As partidas

! de Santos têm lugar às 3as. e

i 6as. feiras às .18 horas, che­
gando a o Rio, à.s 4as. e sána-

PREC S-·
li • "-.. 11-••• • • a-ai-ira. li • • •

"'I:
! �l:�'&�:c;_;�h���';.gr��:�:?�:t<��

, I A �E I 4 pessoas e NCrS 50,00 paTa os
, I -t-.....J I ! de dua.s pessoas, CaIU direito ao

I 'jantar e café da manhã. T1.n-
-

U I j I to _

no "Rosa da F'o.n.s e.ca." como
m e emento competente para seca0 I I nu '"Ana N'ery", o passageiro

técnica. :...- lnteressados comparecer� à l d2spóe d s ar cu�).di��on.ado em

,

' I todas as deperrd êrrcía-s
í

n t.ern a.s

CONSTRUTORA FERRAZ CAVALCANTI i I a.rnp tos .e lUX1�?S.OS zsa.lõ es , bu.;-
.

:p. b· b SI'· a' I I te, plSClna. blohoteca, c s pe a

'. emA.. ,!r? el-r? .a. a ano alturG da corrl�- ,f para '!-3'0 pc:.e-:,soas'..:�Pla.yground��
petenclQ eXigida. ! resta;.Lant.,--,.e �a.Á:::s� : '0'"

.' _, ,_ ". '. \' Eo. am crlad<..Ns a.nda dlv ��-

Necessário mo b
.

sas distrações a borào, como

'.' _

"

ra r na o ra. I I .io":!os, brincad�ir3s, "bingo" e

I dancas com urque�trq_.
���II p�� � p��g��� �-��-
�"- _ _

I barcados elTI Santos, ha-,lerá
. � . � I

II Destrui�ão-�r��osital de carros
!
para ,prevenir acid.entes

I:.Amínci()s
I�-

Mlt,nf"edo H. M Kress Dr. Wolfgang O. P. Kress

I'
�M NôVO CQNCEITO DE EXATa D�,O NAS'

..
��SQU·ISAS E, DOSEAMENTOS C�iNICOS

_·RU�J,? de Março, 337 - 20 andar - Sala 318.-

I
Fo�W_, 3940 ,- Edifício 'Rudênas -

-

Praça da/
.

Bandeira - JOINVILLE

,
.

__,

(Mau spricht Deutsch)
.�-------�---------------------�----------�

CASA NA PRAIA'
Vende-se uma, na Barra do Sul, com 2

. qu�rtos, sala, cozinha, área, rancho e garage.
Terreno de 15x30. Localizada ao lado da Far­

��i�� � vista ou em. condições. Mais infor:ma-' �
_
Çi?es- n�ta. Redação: ,

"

i

no pôrto de Santus, no Cái3 de
1\-lacuco, -qentro do programa.
de reaparelhament o e expan­
são do sistema portuário brasi­
leiro. Com o prolongarnento do
p ôr to de Santos, serão sensí­
velrne_nte melhoradas as op�ra­
ções de carga e d.escar-ga., re­

duzindo-se o tempo de pernla­
nência dos navios. As / obras
estão calculadas em tôrno de
18 nlilhões de cruzeiros rro.vo,s .

TU!USMO �.O BRASIL

RIO (Agência Nac�ona1) - O pr�s·_de:lte da Elrrrp.rês.a
Brasi e-ir-a o.e TUT-smo - E1V.1BRAT01�, sr _ Jo.a.quim Xavier
da Silve..:.ra, declarou que a

í

rrrp Ia.rrt.a.çâ.o de uma verdadeira
indústria do tur i srno no Brasil oo rno.e t s à inic�at.Lva rrrrvad.a

que, para t.ain t.o., contará com tonos Os estímulos legais. O
Govêl'no_ -- disse - pretende rrrt.egr a.r- o t.u.ri.srno rrurrra po­
litica rrac.íoria.l de estlmu.J..os, c rca.ncto condições de at.ra ttvo
econôr.a.ico paTa Irivest.Irrreri to , rnaccços nessa área.

"Fibras Milagrosas" 'I'ransformam
.6.t\gua. Salobra -em Água Potável

mental em um pequeno ca2.
nudo de rnetal, dentro' do

q?-�l �e ach�:m mil�õe� .

de Ministro Delfim Neto
fllllss::.mas filbras slntetlcas
- não sendo cada uma S-eD_ão Sabia d� Elev.Q'cão
um tubo OCO de diâ.n?-ei.ro I Cambial

..;»

,

rne rror- <lo que o de u.m fIO de I B,R-A"-.!-,..:r TA (Tcabelo humano. �.L.J._Ji ranspr2ss>
A água. impura fór�ada:

- O Nlinistro Delfim NeGto

dentro do canudo de,

metal,'
falou perante a CPI do Do­

permeia os delgados tubos lar. Disse que tomou conhe­

(20 milhões ao todô) e jorro
crrneri t.o da reforma ca.rn.b

í

a.í

num.a das extremidades pu-
na sexta-feira que an'tece­

l.'ificada - As Irrrpur-exa.s e
aeu a rnecnda q ..a.ndo te v e

sais são retidos pelas fibras oportunidade de lâ.L.t:r algu­
e são forçados a sair l"lela

rnas sugestoes. Lnda.g a.c.o se

outra. extremidade. dE:::terminarla ou não a a ... ce-

A engenhosa unidade foi ri::t�<.-o;:;e rosse a rninistro da

demoll'3trada nas v�speras �r�e��l�i�2., ;�t��t1����ae�0�
da Conferência Água para a

Paz, Que reunirá 900 �açõ(�s. I que so quem dispõe de tôdas

A conferência foi éónvof�a.l.:t as infor ....-nações na op(9)rtunl-
-rplo Presidente Johnson, a �fê�Ci�O�� ��;acfa-��i�I���V��fim de se es'ur1ar o grave e
crescente problema IDlrnrUaJ Quanto aos propalados efei-

da água. e fazer algo !Jara.
cos negativos da eleva"ão 0.0

resolvê-lo. dólar, o n1.Ínist!;'o respondeu
que é dificil julgar.
Declarou, tarnbém, que o

governo não está disJ;Losto a

rever a questão tarifária.
Sôbre o aum·ento da Índús-

.
tria automobilistica declarou
o ministro da Fazenda que
sôm�nte uma emprêsa teve
este comportamento nestes
últilTIOS nleses, mas que o

govêrno já está mantendo
contátos para saber os mo-­

tivos da -ocorrência ..
O

_ Deput::tdo Mario Piva
prestou ontem depoimento
perante a Comissão' Parla­
mentar de Inquérito que In­
vestiga ô chan"lado "escân··
dalo. do dolar",.' Apresentou
docume11to segundo o qual
o vice-::governador da Bahia,
Jutai Magalhães, estaria
impl�cado.

- O deputado Ruy Santos,
que

.

considera falso o do­
cument'o, pediu ao depoente
que dissesse o nome todo do
citado sr. Otávio, o que np.,o

f�i feito pe o sr. Piva.

.WASHINGTON, (IPS)
Pesquisadores indust;riais
norte-an'1.ericanos anuncia­
ram que estão pondo (tfibr�s
milagrosas" a trabalhar num
apar....;}:ho que transforma a

água salobra em �gua pota­
velo
Engenheiros da uBu::pont.·,

disseraln que a unidade �x.- I

perimental revela enor:rne
'

potencial para comversores

pr.át·cos 'e de pequeno custo.
que em milhares de comuni­
dades interiores nos Estauos
'Unidos e no estrangeiro
transformação a água sa.Io «

bra e pohúda e.lTI água pnl­
pria l"lara r-orrsurrro .

.. O' aparêlho emprega o c:Q.a­
mado processo de osY'tlose

reversa, contrário ao meio
na+ural de passagem de so­

Iucões atraves das membra­
na� das células, IJara nutrir
os teeidos .

Consiste o modêlo experi-

AMPLiA,CÃO DO PôRTO
DE PARÂNAGUA

R.J.O (Agência Nacional)
O 1\ifinistro Má.rio Andreazza,
assinou portaria aprovando
corrveriros firmados entre o

DI�ER e a SUDENE no mon­

tante de 3.4 r.nilhões de cruzei­
ros novos,' para realiza ção de
obras nos trechos rodo'l'Tiftrio,>.
Boa, Nova-Campinho (3'16.000
cruzeiros riovos i ; João Pessoa.­
Pombal (400.000 cruzeiros no­

vos); e rodovia BR-lOl, no t.r e.­
cho Maceió-Divisa, entre Ala­
goas e Pernambuco (2 _ 7 mi­
lhões de cruz.eí.ro« novos).
O ministro a.ss íriou, tarnbérn ,

portar�,B apurvando o proj eto
técnico e o r-ça.rneri+o no v-dor
de 3,1 milhões de cru7,eiros no­

V03, para a'3 O�JTas de a'TIplia­
ci'ío do cate:: d� infl�:tmáveis do
Pôrto de PRranaguá.

r, Os encargo..3 serão cob�rtus
a�é 45% por recur;-'os DrOVe-

I nierites de contrato firn'l "ldo
entre o BlD e o Departalnento

deverão estar com as::; suas
apl ca ções aj ustadas à� nar­

ina estabelecida no item
acima referido (50.+)�· que
deverá, desde errtso, ser 00-

servado erri cará.ter �rma­
nente.

ENDE Financia
:V\,óquinas e

..Equipamentos
RIO (AgênCia Nacional

O BNDE firmou convênio
com a or.svm _ entidade
francesa f

í

nanc Ia.dor-a de
bens de equipamentos . num
montante aue pOderá atin­
gir a 90 milhõ€s de francos.
O acôrdo destina-se a finan­
ciar importações dê máqui­
nas� equipo/ITIentos e mate­
riais de proceqência france­
sa, por p'arte d.e firmas b:r-a­
sileiras.
O convênio foi firmado pe­

lo presidente do J3!NDE, sr .
./

Jayme Magrassi de Sá, e pe-
10 sr. Roger Meynial, presi­
dente da ClAVE., tendo o

pmh8ixador da Franca no

Brasil, sr Jean Binoche,
participado do ato.

Ministério da S�úde
Aplica Plàno 4e
Interfori7,acão
da Medici';o

�'IIUmlll[]lIlJlllmi,C]llnllnl1nr:ll�IIUmíll[lmmlmfl[lmmml'l-nll'III11!tUr:ll.',

! EMPRÊSAS REUNIDAS Ltda. ,
realizados -

._-_._�_. Visando propordonar um transpoTJ e, rápido e segu- !�:- ro inf0rD':\a que aceita despachos pa ..ra as segúintes 10- �,

... calidHdes: Cpmpo Alegre, S. Bento do Sul: Rió Negrinho =
= Rio Ne�ro. lVrafr'3.., Blumenau. Indaia1. Timhó, Curitiba :;

'=;::� Papanduva.-MRior Vieira. Tr;S" Barras. 8?0 Mateus ·do Su; �__..= Canoinhas. TT'ineópoUs-Va1ões. Pôrto União. da Vitória.
::

Pôrto União. Bituruna ..J:angada, S.
_ JOR,ouím. Agua Doce,

� Uruzici, OHnkraft, UruQ,ema. ItaJóoo1i.f" Paraguac;(]'Hor'i- ==

_-_�=ª zonte. Palmas R.enascenéa Ri-ncão. -_rrorcído

C1P-VAlântiiâ.=�==��,� 'l\1:a,riópolis P�to _Branco. Vitorino., Santana, Marmeleiro, _

-

Francisco Beltrão. L�bon Ré�is_ Curitrbanm: S8nta Ceci-,
� lia. Pont� Alta do 'N'orte, Pont� Altá do �Ul, E;nct'uz de �

� Rto do Snl, Lajes. Herva,] Velho. cá,rppo·
.

Nouos. Ca,pinzàl.· �
- Santa Helena. Jobará. Concóruia, Catsnduvas: Pontp Ser- ....

� !"ada, Ce] PR ssos ]\/faia.. Rio da VargPrTI, PaTmares. "Vf�,- :$

__
:::==_ rombas. Rancho Grand'': Altc. 'Bela Vista: Santa Rosa, !==

Tonraba_ I ,'1?:prn,-, 'TTêZ':' Tili8�- P9;rPH�n 'T-8ngará -Pinhei- �
- ro Preto, Iomerê, Fraiburgo, 1'4arcelinq Ramos, Viadut!ls,..o _

� Gaurama, El eêhim, Fachinal dos Gu�des .. Xanxerê. Xa- ã

I ª xim, Cordiiheira A 'ia, Chapecó, Abelardo Lúz' P�s�o da� ã
- Ant.R<:: BocRina do Sul. Cq_n�s, ,Santa Clara. Bom Retiro -

, �,c (ª Alfredo Wa.gner, Taquaras. Santo Amaro, Palhoça. São 5
� Mi.guel, Mátos Costa. Calmon, ·Caçador. -:Rio das �nt�s. i

t �_ 'Vidplr8,. 10 de Novembro. Liber"9.-ta Jardinópolis, 'F1or da �
, SPTTB M;::odi�nejra. Cascavel, Sarnndi: Novq PÍ:nta J�cn- ___

"

__-:==;::;===_=
t.inga. Vorá. Nova Esper9Jnca. Rio Tu.n?

I
�io do Mato No a

t
va 'Concórdia. A1to Verê, Ver'�7inho. ver"r'- SRO' Jorgp do

-o:�=---=
I

. 00 ....+e. v.;<::+� A'o ..T'� Rone Pinl-.�l �Rnl� Lpehl C"'!Tnoa
_

t

I· :;��n!,,,�al�:�o ;�:t;.�i;;t:1'e;;;:�i:��e���:�:�: ���::!��;.
��ntn Antonio, Capanem.a, Ouaraniaçú =-

iã ª
; 1" � Vh-:}-r"iorê�", TT)'form;:-lcõpc: nt=t- Ag/3.t1f"jq Rus.. 9 de l\1:a.r.ço. Gd"r =

I j E -
- Fone� 2140.

_

�
� =

.

'. . �
:

I"?'
... �� 'iHIHH�{1�W�HUUH(l�HWh9"H[lH_�hH:flUi"1U�-��;aHUi�-'tãU��HU!U::�HU��l.i,";j,.;, .,.. _., .........�w_""' ....""x____

'
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II Juízo

• I

i! EDITAL de Praça Com o"Praz(j

; ::::,'"::,....- i I de Vinte (20) Dias-
• re",dl�.n.to • o Do·ltol.- FRANCISCO JO- vativo do Cível e Co::n.érciQ, e

: �\oÜt.o "'�. : i stt RODRIGUES DE OLIV�EI- tendo el'TI vi.,ita- ao que r.naj,s do.")
.

I
! H,A .JUIZ DE D·IREITO 'DA B..-utós cUll..'5ta, que por desp�cr...�

J }.
i la'.' VAH.A DA COIVrARCA DE preferidb aos 30-5-1967, auto-

; JO�NVILLE, Ef>TADO DE rizou a�venda ern h3..S'�a ,ptibét-·
: .� SANrrA CATJ�RT'!:'�A, r·TA FOR- ca, dos bens abaixo d8scrÍto:3,
t • MA DA LEI" ETC. . . gg� �:;:t�nc����:eti:�-Se:;�;f�=

do, que serão levados a publlc.o
pregão de venda e arr'3ITlata­
;ão, a qu2m ma.is der e maiul!
'an'}o oferecer, aci.ma das, res;..

pectivas avaliações; pelo portei.,..
ro' dqs auditórios. ou 'Cp.leB.1.

j��� ���e��1d���o n�� �i�:ri5Ph�f Operaçõ:as de Crédito
ras,- no Jocal em que se -reali-' R��gu�amentadas pe!o_11�:mdea:eri�fn�acfa:,mp:;:�:�t:r�t Banco Cenhal
zu,' no Edifício do Fo.:.�um, sitú RIO (AgênCia Nacional)
.. Rua Princesa I.c..."abel esquina O Banco Central divulgou a

comJ'l\,f'u�E�RE���Ci���enl�b Resolucão S3 determinando

frente_ co:-.(l· --18,80 n1:etros, pará, que as
�

instituições financei- I

a rua A�bano Schmidt •. ten-J.o ras destinern, pelo �e.n.os

�;.et:fl-:old,s'O\S,�C·_O€fl.r:L��_:�oan��.�l-a�oOSc:o·�o':tJ"e�: 50�/o _do global de suas ope-
-� .. _v�__ ._,u,... ra;;ões de crédito, a pessoas

�� 1:d���i_�� o���Ci?adQS���� e fircnas nRcionais, que te-
, nham sede no País e dispo- '

����� o ��av�es°lo°lg�s ���d°g,i .

nham de capital social ma-

com 17 metros. onde confronta j or5tàriamente pertencente a

com terras_ de Antonio Drovál.. .brasileiros natos, ou natura­
s:ln da Maia: contendo .á' area lizados residentes e domi-,
total de 572.80 m. quadi�-dÇ>.s q ! cHi 3. dos- no Brasil. ,:
qual foi avaliado e!n:' N.('_;B,$ . ',1 Determina, ainda, a ResQ-

1

um tem;__" de-caLdo pelo sr 6i:i:e"a e út;jetiva '], fu:ncio�a- ����7�02oidO��� c��::!.�o�� ��� I lução, que até .30 de ·llove:::TI­

Jtarlr BeK8.L', nalll<:i {las reL�- l:::'-.lenta de U.1.H GinásIo .ill- radia, grandt�, feita de r.nadei� {" bro do co:!'rente ano tôàas

niôe3 do Clube dos Dirigen-: UU6L.i.'lâ.l, c_uJa cl'laçao e ins- ra, coberta -corn te2ha.s d.e bar- as instituíções financeiras

tes lnaustriais. :h:rros acu- tcdaç�u se darGL erll cata ro, com duas jane:'as na frente,

mulados no regime da inL.a- muito proxima. Represen- �áaJ�.n��if��:�� noco�rL���t�2c��
ç.v..O, q�e ocorreu e dete .... iou t:.lrá o e3tabelecimento, Sel'TI.

rna descrito, a qua� foi ava�ia­
as bases de nossa econo..:nia, dúvida, fator poderoso e de- da em:- NCR$ 5.00.00 (cincQ
provocando as bases negati- C,,_ ..:::iivo na preparaç_ o de mil ér1:lz�iros novos)-. - E par'l:
vas com que agora se de- -:..L'uã':l de-obra ,qua�!L\....cada que chefP-le ao conhedjmento

fronta.a indústna e.� gerai. ����S3��'i�o��a�ue ingu���is�� g��a i��\t:;��sa���O��!).cr����;é�
E prECISO que se _crIem ur- - ... dou expedir o presente e·dit3..1,
gentemente centenas de no- pZJgn::sso S8j" or6'ânlco e

que Será afixado na �é'iQ. d2St�­
VOS eU'lpregos, para o apro- fut,"2ramente soo:.e,LJuJe qual Juízo, no lugs.-r de c03tume_ e_

ve.1.tamento dl,. mão-de�obr& quer confronto. por cópia púbJicado' três (3)
ociosa que existe em nossa, vêzes em jornal local, devendo

cidade. A e.._Gala da pro�·�Ta-
� { a' primeira publicaç.po ser <feit?-

mação deve ser ampla, pois TREATRO BANDEIRANTES â���i��t�;o�ê���" 'le�o t:�����
o aumento demagráfico é d·

--

d d
� +

notavel em nosso munic:pio Outro no::ne que vem t'e - ��� �gr paÚh����d6 -gUjo��ar,e��
e elevado é o número de JO- forçar o elsDc.::> 1967 de O da edicão an+-erior. na forma

vens. em idade 'para ocupar rViundo não me Quis" é Li.Ü- da -le5.: DADO P pa"c::;sado nes­

os seus lugares na Batalha- za Jungt-on, ve e�ana atrir,� . ta' cidade de Joinville, aos trin-

da Produçao, para a qual do : eatrJ amador de nOS.3a �� �n�mdedi�8-0 ����c��t�a�o
caminha o País. Foi suge- cidade;.. Ee::;senta e sete, (1967). - EU.
rido a contratação de um Desde as primeiras �pre- (g) 1\1: S,G_ PerpÍra, E:=-crivã o

engenheiro industrial e um sentações do TB em São mandei dati:ografar, conf.eri e

econoulista, ambos de alto E'ento do SuL, Lu�za vern ,s.ubscrev:l.- (a) "F'rqncisco Joe::é

tglacba?L,rpitaorae n�.�mespsorrOaVraedma PnrQ�= I d1etfs-ndectl.'1d() spuaaP =-iScaSpea�Pl.cr:d! �ir����ue'�ade l�liV��;-�.�Ui�s��
� C1.D� "-' a ura e �

confarme o Driq;inal. af�x�_do TFl,
sos capitães de indústria.-

I
a.r::ístíca. Seu último papel séde dêste Juízo no Lugar de
enl uH,ebeca" foi marcante� costume do que dou fé.- Data

GINÁSIO INDUSTRIAL estando agora novamen.te -supra_r A Ec:crivã.-
Está em estudo de forma'l no pàlco en� 24 de junho.

. M.S.O. PEREIRA.-

LO:NDRES (BNS) - Carros
s2rão 18n�ados a tôda ve:oci­
dade sôbre um bloco de con­

creto de 100 toneladas, revesti­
do de aço, no decorrer d� um

....�--��..���--����--�:�-.-��_-��.��-��-��.�������-�-�-�-..-�-�.�-�-� ���oelL���gra��ueiã��:qu�sa s��
�

�I>I
���f::o b172Vemente na, Ingla-

: T- E RR EN O
U1ua doaç8.o governamental

•
•

-

•

I de 70. mil dólares _p�rmitirá à
_ .' .

... AS.f'oc:açao de PesqUIsa da In-
dústria Automobilística me­

à Rua I Ihorar seus equipamento:3 em

�
JSfuneatoTI, Inglaterra, e insta-

12x40. !v1ais lá-1os d''''ntro de um n'Ô'vo edi-

"
. �� ficio especial. Dêste Irra,].", 03

��� ...��

u .... � ;
\

"--� r" _

TuRRE REPETIDORA

PAGUE MAiS i I
apenas

. f
II- NCr$ 51,00
Itpor um

Conjunto Sanitário li II; I
í; I

Caixa d� D�sccHrga iii
Bacia - 'Fossa 'I i

Assento - Tul;»os if 1
1"1v. J. BARTHOL

. d IRua Jaraguá, 695 Ij t

_l! I

"� rr!i"TJllnnrmLi'1i�TirJil\Y��_
.

A MALHARIA A��)s:��::�:id:�:?s_lg: I
.TURETRAS com prática em máquinas In .ustnais

SIMPLES e OWERLOCK (de faca). �
,

_ ! possui também vagas para moças com ex-

:perién�i_a �m serviços de talhação.
.

As interessadas poderão se apresentar na

porúú_:·1.à da fábrica à rua Mário Lobo ll. 106.

PI CALÇA-

Da Fábrica ao

Consulu.idor

Camisas
e

Calças
K O N V I

����......;,.."",-,=,._._. .. ;r_� Y'-i» ...

-���;_�,� _�_'!.'!!. E

l� "pM:EtJS
'

"pi' S_C'ICLETAS?
� Lb·a OSCAR
t ���t., ,- .

'Getúlio Vargas"
Fone 3;378

8. Vis,ta ou à Prazo

.r 3 Postos de

l�
Vendas
Aracajú, 207

,J2rônimo Coelho, 28

__�_�tÚlío Vargas, 328

com

'\..1( .aJ'Vação é o alvo das reli-

9\Õea; a 'Verdade, da tilosofia: o

.-' .'Ve:r, dos' lrlorC:Xlis1as: a Catedral.
dos que lut-arn pela qrap.de,za de;!l-

to te�.
_-

A Comls�"

��A NOTíCIA" I
VENDA EM ToDAS AS BANCAS �
'DE FLORIANÓPOLIS i

testes poderão ser

durante to.:lo o ano.

� p��;{���; o�es:'"�;;'eodr�,�. de8 ��=
guran:;a no projetaIn�nto de

I C2.�o���"u a indústria automobi­
lística é uma das mf> iores fon­
tes de divis:::ts do país, o pró­
prio Laboratório de Pesquisas
Rodoviária,s do Q'ovêrno vem

rea
�

izando experiências �eme­

lhantes já há a.Jguns anos. O
programa pr:,'ado da jndústri a
.será agora fundidu com o ofi-
_cial.

I

RIO' (AgênCia Nacional)
Em nota OflC ai, o Minist,�­
rio ,da Saúde esclarece que
tem tomado diversas_ inicia­
tivas p_relüninares pára -

a

execução de plano de inte­
riorização da m ed chia. Etl­
tre estas, por in�erm�dio da
Fundação do $er\flçd Espe­
cial de Saúde Pública está
sepdo elaborado o -prograrr a
de levantamento sé-cio.-eco­
nôn1ico da regL.o do V"ale, é_o
Jequitinhonha, no ,nordeste
do Estado de l\1:inas' Gerais;
egwa.rl.1entação dq Fundo
EspeCial de F�nahciamento
de Assistên�ia Médica, para
a aplicaç5.o de trinta pqr
'cento da rend3J líquida da

RIO' (Ag�r...cia Na;:::.iol1al) Loterial _ Federal; plano de
- \cl ua._t...1. o ......0. ú..;:, proJ e LU;:;; ,lJa- a.ssl..stí..=;neia m dico-sanitária
ra in�ct.J.aç_,ú, :re ......OL"" .. a. e aH'l.- . fis popul_a�6es rurais; doa­
p.u.a,�ct.Ü Uê i.i..Lu.us"L1.1as no cão de'_;'amhulâncjas�a _diver­
Nordes .. e-t'5tahzaüu.o invesli sos h03pitais do interior �
"':..!.J..e...u."tu.:::i oe l. ... V.í:·q; 23 nHH�ocs ! 8,uxíliÓ financeiro à entida�
-e- cüandõ :i�� e.A.l1pre.50S - Ides :rn .';dico-ass':'ste-:'1.ciab dos
roxa.rn ·recebld.OS peJ.o ..LJepar- l m unicÍ-pios.-
Ga,rnentb ue lndu.::>ld.. la_lz;a��J r' Tôdas essas prov:dências
da SUuENE, segu.L1.do inl.or- estão em fase de ex�cuçã� ..
H10U o -8uperin lre.LlUtllGe d.a- I
t,luel€ orgalllS.lílO ao MiIlid-; Recu�e=ra,ç�o�ro _ do In Lerior, General i i"'-'_

Afonso de Albuquerque Li-I�
do -Nosso Sis.te�a

m�"s investidores lnteressa-' de Transporf'es \

dos pretenaern que a SLINE- I RIO (Agência Nacional)
NE lhes conceda NC.d.$ 12,1 .

Quero assegurdr .que o atual
;nil_��S d�� �/�:u�sos ?ri�i- Govêrno pleteia um a_ mesma
... ..i._-;..r_J.u�:) d,? lmp?�to �e _1.enua j exnressaú para tOdOS os S2-

���� _pro� ::t�:: :l1San1ciO. � pr�o� 1_ tores de t:ransporte,. sem.
9-l....""ao ';.�.� .... ""Iro ,:-am ...nanc, I qualquer prevalência de ura
aCH:.10 clt.r;_c,?,c.p'a�elS e ceIu-

i sôbre o LItro,. sej a marítirno,
lo�e A

e ?�.:; ..... .lla�ll�nto _-.. �e I rodoviário ou ferroviário,
c�-Ln�s c<: V��_;ta e sUI.n3J. L�)lS Esta- é .uma 'forte decisâo
desses proJe ·OS :serdo exe-

e a Rêde Ferrov-iâ:ria Fede-

��;���b��O �a����JU�a ;::: ral contará com às necessá-

-ráíba.
rios meios para a sua - re-

cuperação,· integrando-se no
sistema econômico nacional,
através de r€cursós fixos e

certos, dentro de uma po?í­
tica de planejamento"
declarou, no plenário da
Contadoria Geral d'e Trans­
porte, o Ministro Mário An­
dreaz�a, falando aos supe­
rintendentes das estradas de
ferro j}jc:Jrpo-radas à Rêde
Ferroviária Federal.
p..cre'centou o Tvtinistro

Andreazza que deseja '�criar
uma ,situaçào cada vez' n1·3-
lhor para a Rêde Ferrovi_á­
ria Federa]" e que para tan­
to pediu aos diri6entes de
estradas'� espírito de equipe
e cDmprep,n'530"7 prometendo
aue n'1anteria, no seu 1\tIinis­
té:!."Jo, ent'e.:1:1dimento perma-:­
nente com o General M3...L"'l-
ta. . ..... -_.

Mais NCr$ 23
Milhões Para
Indúc::frias do
Nordeste

�e�t!zEâ'i����ir:� �edê�e p��=
nhecimentu tiverem, expeaido
nos Autos da ACAO EXEC:J­

TI�A cA��n�.F:'-L,� J?!ropos�ac::< P'?r
JOAO ",JO;:::,]t F .....:.c,AN�l.!;:)I'._..;O,
contr3. '"\VALDECI FRANCIS­
CO SILVA, que 'se processa pe­
rante êste Juízo e Cartório Pri-

SANT.�-...:'+.JA BLA.l'-r.E-NIKY

FILMES MÉDICOS S-ôBRE

f QUALQUER ASSUNTO
I LONDRES (BNS) Um
� jornal britànico, o ":rvledical
. Ne.�rs", fOrIT.l.ou' urna unidade
� cin'3matogTáf...ca pa-::-a rodar
fl1m3s sôbre assuntos Inédi'co3
para qU8'Jlquer pessoa. em qual­
quer lugar do mundo. e em

Qu.alquer língua. Contuào, in­
trresa-o lna:is fazer fi1r.ne.c; pa-­
ra us pai:::es em desenvolvi­
menta.
A ma�oria dos fi]m�.'S méc'i­

co.s po,,:,sui um com.entário S�­

parado, e não sincroniz.,do. au�

pode ser fàcilmpnte fornc>c�do
na língua desej ad:::L pe:o clien­
te.
O produtor eX'7cntivo da uni.-

Idade.
Ser. RUll?Jd B-->,e::c::;et, aue

há n'1.ais de 10 anos vem fa­
�endo filmes médicos, diz a

propó.�ito:
- Há grande.s ro-�'·"")p';da:�""''S

p8ra Oq flImes edUcati'<7oc::; mé-
dicos uma vez que .são inter­
nacionai..'3 ef�c8ze� em todos os

i níveis. das in,c:::t-1:'uçõ�S maii3
simples 'sôbre higiene às mais

Já. é uma realidade en:1.
DaS3a cidade a t·jrre repeli­
dora para o Canal 6, -J.. "v­
Parana. Num tempo recor­

de foi _lançada a campanna
e concluído o trabalho para I
a instalaçao da mesma, que I
já está em pleno funcioTId·-:
r:Jento A carllp2Jnha teve a i

IT.. ais fn1nc:a aceitaç9-1o entre
todos os possuidores de apa­
re�hos de tv, como tamb-:lll
dos revended üres e:n nossa

praça. A Jil-stalaç_ o da "tôr­
re veio dar a São Bento do
Sul, uma imagem nl.tida aos

aparelhos de tv. Oportuna-_,
mente divulgaremos os tra­
ba,lhos, resultados e adesões­
de todos que colaborara.m
nes�a campanha encentada
pelo Rotary.

11SETOR INDUSTRIAL
O desenvolvjmento indus- .

trial de São Bento precisa
de - progresso� para que se

proj ete além da tradicionf:<.l
c'onservação de índices assi- I
nalados em época conjun-!
turais favoráveis. Este foi �

U[na g1.:'ande cOlnpanhi3, de
produtos fannacêuticos,iá en­

comendo',1 um filme sôbre a

depressáo nervo"a. Urnq, COi.í1-

,pf.'.nhia -eletrônic3, p�diu o�.1tro

I _c:nbre ataoue.s cardíacos e tera-
pia de inalação .

,

Os custos sã o b ::lixO'3 - n5 .. .)

mais de mil libras por um fll­
me d8 cinco minuto-:::: - por:'lu�
a fi'!n'lagern é relaUvamente
sirnnles dada a coon�'l1qcqO
g-=;ntEmentp- of�reciàa por hos­
pi taj.s e clínicas.

l'
sofisticad�s técnicas cirúrgi-
cas.
Tanto ql��.,nto e::e SR"b�� a un;

dade b!'itânica é a única, cu�

I emprega cinematogY"9 fistas pru
fissionais e médicos em regim�'
de tempo integral. Os três
médicos pennanenr-e.s. meIYl_­

bras do corpo editorial _ do
t �'JV[edical Ne\vs', tem o apo.o
I d � um quadro d·e con.sultores

v

. que os acullselham sôbre os fil-
:
mes relativos as suas especia-
lid>1des.
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a e erá le te ao . [. - ( i
I' Durante o dia de ontem, estiveram en-l .Jo i riv i 1 le di rigentes do Corinthians, de São Pa .rlo, mantendo ç.femorado. contacto com os men fores arneri.ca!,os, yi��ndo o contratacao I

I.
meia-cancha 8adequinho. O assunto que j o é públ i co, movimenta o meio desportista da

'

.."A crtc+reste r Catarinense" .. 'pois Se. o fofo tor rio.r-c se cornc r-eto , poderá transformar-se' na . maior
I

I ; transação financeira, com o futebol de Joinville, e jusfamente na época em, que o association" barriga-verde esta tomando impulso'todo especial, principalmente tendo em vista a oficia-

I ',iiza�õq da participação de um clube de Santa Catarina no próximo ·'Robertão".
.

.
_

j
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]UONH�j�i�,O' _DA �OGADA
o '·in-sta.nte precrso em c�ue a bo'a e 0-:; j0S'aooY'''''s t rncra.rrr c

rrrov
í

rnerio dó jôgo chama-se: MOMENTO DA JOGADA.
A gravura demonstra-no:; êste caso. O jog3,dor ,. A'� finta

o iogador "C" e CE'ntra. EnquLnto a bo�a faz o percurf:o calcuia­
do p,elp jogador HA", o jogador "B" que �,stava atrás do jo-;;ado
'D", na 'ühha do jog-ador "'C', corre e alcançando a bula passa­
da pelo jogador _,A completamente livre, con�uist a um gol. E,c-t-,
J onto é válido por,�ue, no MOJ\r-:';NTC) DA JOGADA, tJ jogador
B est,,"lva a�rás do jogador- D e na Unha do jo:;;ador C ou seja
�"trás da l:Yoía.

O' ponto capital é o 1oc,al ONDE o 50rrador se aCh'::wa, no

rnor:n�nto'- da, josada, isto é, no instante pre�L::o -ern que a bola
ío: toc�d3. p-or urn ctns seus cornpz.nh?'iros. e não onde ê�e estava
:LO mom�n�:o pm que --e:e pré,prio apanhou a bo'a.

O desenho mO.3tra o lance - A seta rnostra on:ie corre�­

o 'jog�dor psra r:"ceber fi, bo�a. 'Não façaul copfusão ne.c;t9 lRD
ce; pois - a seta n'lostra o trajeto em que andoa u jogador pan
l'ec:-:ber a bo:a. Depois que a bola foi lançada.

. Agora. 'sé o 'jogador :B já. estivesse esperando a bo�a, seria
impedim·�nto.

_

Neste lanc,e, o traba1ho do bandeirinha é muito
importan",e; conforn:1e já tive a oportuniàade de mostr&r para
todos, o bapde'irinha d�ve correr sempre junto do último homem
da;- qefesa,- o� ,-seja -cu-:rn o zagueiro, hinguéln melhor do QU3 o

ba:ndeirinha -para as.sínaIar o impedimento. '

,

Até' 9 'j�iz tem q.ificuldade para apitar uma jogada de
impeditpe,nto, pois o juiz nunc9. co' re à 'frente a bo1ã e sirn a­

l.r�s do l�nce, muitas vêzes junto do lance, mas nunca na fren­
te da jbgada; por isso a autoridade principal é o bandeirinha.
O' torceqõ,r: �pensa que o bandeirinha é só para assin3- 'ar o late­
raL 'Por êSf'e Ín'Ütivo o -papel do bandeirInha é mu�to import,an­
te numa partida, tf.:to impo�-,tr;,nt� que muitas vêzes unI n"lau ban­
deirinh� j�J;,3. o espetáculo _abaixo.

Campeães
,vom u � . .:;, tin'o à cidade-

_. por�uárí�'.qe l?aranaguá
estarão viajando arnanhã
as '''e$�rêlas'' da Socie­
dade Ginástica de Join­
ville, . àtl'avés, de �ma' é­
quipe d'é vOlibol, que re"..

centemente conquistou
O título' ma:or de Santa,
Cata:rinà: jogando' em

Blumel1àu, e derrotando
�pós 'riové anos à forma­
CaO do Bandeirantes da

,
, Cidade; de Brusque.

>

, O voIibol fem�riino' do
Oinás,tico fará duas a-

Estaduais
presenta�oes no Paraná,'
senào que irá- acompa-

'\

nhada t;a.rnb�rn da e4u1-
de de basquete, juvenil­
l'nasculino, do GLY).ásdco
que paralelarnente esta�'á
fazendo duas apresenta­
cões.
Os quatro encontro3 se-

rão contra. as seleções de

IvaliboI feminino e de
basquete juvenil' de Pa- ,

ranagua, que brevemen-
te estarão disputando na icapital do estado, dos I'
jogos, de Curitiba.

'

"dd�ade-azul" ,�.hegará no �,ábQdó
espen:nn continuar com

?re'SCrt�o de público é necessidade

Arrié.r lca e :f-Iercíl�o Luz, no e s tá.d.vo "Majestoso" ih,
:ona rrort e , será o cotejo joinvilense qUe d.a r á

c.ont.i.rru i.dad.e
10 campeonato catariner....se de futebol em sua segunda ro­

Iada do turno pela fase de oí ass.if'<caç ã.o . Há alguns anos já
lU2 os rubros �ã.o conseguem um ro su=tarIo sa t.i sfat.ó r-o
-:ontra o "Leão do Sul". que tem sempre roubado pontos ao

\n�ériea de nossa cidade. E desta feita, o He-::cílio Luz virá
'I Jo:nville para corrquts.t.ar sua rsab�litação pai&, rio'<pr-Irne-.­
ro encontro não foi rrruí to feliz, já que jogando em seus

_icmi'_-:.ios� e.mpatou -com o Guarani de Lajes, em um tento .

) São o s S29,'u�ntes os 50go.s das
rodada.s faltantes ueo Ca,�­
peonato de futebol de salão erri

R;io do 8u1.-
2a. Rodada, 10,6 67

G,E. Caravana x A,A BH,D.
E.8,C. - Rodoviário F.C, x

O.E. Dedé - 11.6.'67 - do­
mingo E,C. Flamengo x C_::t,ç..L
e Tfro.
3a. Rodada - 17,6,67 - s:i-

badu - Rodoviário F C x

O.E. Car-avana - A A,B,D.
F.S.C. x Caça e Tiro --- 18.6.
67 - domingo G . E . Dedé x

E.C. Flamengo.

PREPARATIVOS ,;���rt1�aj���� a�;:e a::�[��riO�
A a.grerri í.a.ç

â

o co�on'l\l:t d a dirigentes, p,::1a rrra.rie lra sé r in
zoria- riorte. tem se mO�TÍlnenta-

I c�m.� que trabalha CulTI seu

dgme�01��e�:���;�sd!íS���118� I p'��o��6rdo com o r r-d.a.rn-rnto
,'ob a or íeri t.açã.o de Ib cr

ê

Ro- dos t.r-e.rros, o América poderf>

�AL,ONISMO' EM RIO"DO, SUL
I 4a. Rodada � 24,6.67
; :E,C. ·P�a-mengo x A,A.B:n
E,S.C. - Caça e, Tiro x Ro
doviário F.C. - 25,6.67 - do
m ngo - E.C. Dedé x Caça (_

Tiro.
I '53,. Rodada 1 7 67
í A A.E D,E.S.C. x G,E. De
dé - E,C. Flam:.'ngo x Rodo
viário F.C. - 2 7,67 - do
mingo - G,E. Caravana )<'

Caca e Tiro.-

I Éstas são as rodadas fa1tan
tes, no primeiro turn o do C?m-,

,pem\ato oficial de 1967, do fu
I tebol de salão de Rio do Sul

ResuIno do Campeonato Bancário
de Futebol de �alão

\ ���s"o���c�O�ó�4 'l�e����o� "TORNEIO ROBERTO
Paraneguá �:;_;�T;;��O lUENOS I.GOMES. PEDROSN'·

..�,

A ernbaixada' dL Ui-

'\
H··t (Lo d ) c m �

-

'-,
-' >i� ,',

nástico se];uirá amanhá, -ten:�sar
n on o

\_' -" :RESULTADO - DE ONTEM A NOI'rE:
devendo retoln,,;<,r' no l.tÜ-

mingo, apC3 os jng;os e
.

GOLEIRO 'MÁÍS VAZADO: :t�._,Jo "'Pacaembu: "/

as formalidades que se ;;
rão cu�.t1pr_da.s após os

mesmos.

A retribuição da equi-
'pe j oinvilense ao p3rto
de Paranaguá. dar-.::5e-á
j á no final-de--se)-TI ana
seguinte, dias 17 e 18,
quando tere _Y1.03 e_'ltã..J,
no Palácio dos Esportes)
quatro bons jogos inte­
restaduais,.

Após a realização da 4a.
rou.;Lda do turno, do II Carn­
peonato Bancário de Fute­
Gol de Salao na Terra (lOS

Príncipes, o resumo geral �e

apresenca da seguinte lua-·

neira:

CLASSIFICACiiO ATÚAL:

1° � Hércules O p,p.
,

2° Inco, IvIercapaulo.=,
London 1 p.p.
a'" � Ban�.avoura, ,Sat_lite
'2 p p. ,

4'" � Bancial, Agrimer; Eul,­
banco 4 p,p,
5° � Nos.:3obanco 7 p.p.

ARTILHEIROS 'DO
CERTAl\IE:

(Inco)
tentos
2° - ILurara (H=-Tcules) ·-C'3�
lia
(.I:::}atélite) ,Cesar (Londo)
f-�üme <.1VieJ.capaulo) ti' teu-
tos

.

•

em

Equipa.ment() .Ultra-Moderno

�P-�n--o.a-m-�-a'�v'a-r--ze·aD'\�O·� LR\��I��af��,�i��e�t � "
'

� . � .adIO-, e.ie-, OnIC&S/'

I! . ii II
.

- -' '.
'.

, .!' vetQ��j�;:;'���l' -;-"sseçr;�= ��nv.;�'era�i�"'�os �;��;;';t:''!''';;�=.
1.:.- .

-------------- versaçõés telef6nicas t!ntre' a ire Nova Iorque e o Urugu, ,i <

! ri-;'��rov���;;;�:�vo,;; ,<�": 1, cEn·�re�u�olr��.:C"'{as.:\E,'���,;�;� x �B�rl�l:t�a-:n�nc:o?{:.��e���6:ub'"r':;��;'��E ��d���ff:��,,���n�ã�i��siJF�
f '-- --

.

- ,L.r- r;J .J,..'i: � � corno elTI circuitos paTa a Ar-

I O Esporte C�!ube 8 negaI, fa- , r Trata-:se de l,PU P0111p-'n:lr,>ntQ gentina, Brc�.sil, Ch_le e Pe'�'l,_
rá .realiz�r .n(J� pr.-:xirno sába�io i DOl\IINGO '

d�non'liJ;1.ado- "Lipcon1�)ex" "Os r�su�tado,", $egup-qo
C'nry'pl:n, �:p",'-q:in�,ã rela ma- e don'lingo ,un'l gr:;ndiu:So ,fe'1- I

�

'.' nbr"3vja'-nr'). inO'l-êc:;a dQ "CO"'-l porja-yoz dos -Cot'r->ios, 'ern
nhã, Dor vaIta das

�

8 horas. tival e.spon..ivo que ter� por 10- 1 As 8,3.0-
....
ho"-a,.c:; C, Pr,""""':- pre�or�.e 'Exr-?a�,�o; É;;_cad '�aD�:: Londres, �� responderaa"l às 'éx-

em 'Cr'l .... rluc�o e�Decial, para egl a praça ue' e..-SpOl't.cs 'ü,o denciáriu Joinvilense x M:l,- - que elimina as variaCÕ0,�""10 ppctativà,s e ac;sinalara;>'l lÚ�'l 't
a c;!j,ade C'P. R�o Francisco Santos Fute.ool C�ubc, a rua tric F.C' .

.} ,,-'()Il-''t-:'" �a voz e no �tin:,bre acentu'ada melhoria �r-bre 'én
0." p.n1, a rlelec::;a';;'q,o de- fute- Cel. Francisco Gomes: As 9,30 ;horas - Serventuário causados P0'0 dn�van�r>:rnf'" o·' equipame1)'os terminais con-

, O programa.' de, jogos é o se- da Ju.<;;üça � SAMA,E F .. C, " do circuito de ráàio. :ttste GCpü- verrcionais-".
.

��� �� f;;�Õt� �� r)

� I�;p�ã�OC� ::: 'guinte: ;, _

j yet: �O'�e���a�. C .:� .,C . ,Le-
�o �;:;t�d�a�?;�uid�n�� °ra:ri��- su;;-?-t���i�c��fex��ó�i�o-sd';;:�'�;

Barc,
_

da Bahitoncr�. em "SARADO _ I As 1'l,00 'p,ora$ - Elli -F. 'e. Os Correios introduzirão d�n todus os eauipamento� ter-rn.-
('()"Y)fr<ynt,n. n"'l,e c::erá disputa,"," I"

Indep-::-ndente F.C. tro em 'pouco u "Lic(':om',ex"- nais ora 'existentes dne:; Co:'_
do TI_a 011Hrh"a "Paulo Mau-' As 9,00 'h?r,'l� - Expedi<;f.o As 16,00 lloras _' E·G·

. S��9- no.'::; circnitos entT�, Londres e reios Britânicos será fabricad'o
rício Douat" 'F.C. -x, Escr�toT1o Tupy Boa i gal x Santos F.C. (partIda de India,_ Ceilão, Qupnia" Nigéria, n'� "Grã-Rretanlrg,- (',onsoant�

, .. Vista
-

,

I
honra)-. " Africa- do Sul e outros termi- especificações ton3_adas 'eT"l

,B�stante concornd.o

de-:-j
As 10,00 ho""as - Fundição No local . haverá '. cm:np1e./-o nais.: 'conjunto por en2;�nheiroç;; do�

vera SAr o acontecImento, P. Lobo x Ferramentaria 'B. servico de bár, bingos, não 'fal I O equipamento está 'f!On'�o. Correios e da "American Tele..;.
A'.....eÍlu:.pe de vo'l�bol femin�no da Sociedade Ginástico de Joinvi1Je. que amanhã e do- neste -intercâmbio mun�cipal Vista \

- tandô uma suculenta churras- .també� usado peJa "Americ�n ,phone apd Telegraph Cump3.-:-
mii\gp estará Se apresentando, (,;,m Pa.ranaguá, contra a seleção daqu01a cidaqe. , do salonismoJ•

-

As 14,00 horas - Brasíl�a F. cada.· 'Telephone and Telegraph Com ny".
I" .,'.� �:::-:

_:, �
..-

j���, ?"�. _
--: '.: _

, -; -Q;, -.:..:>.,,- "" T- _, --
- - •

, ---:.

t�..:!II J'!di� J!:-���,.;..�� ��,.,.� '-'4-� P't4���'ii�,.;.� r;,e���Jeeír��� �� � """��P'ÃI P::í .

�.'
.

�
� Ca i a s Fil (. r nta

-

no Dia -14'1 "'-ao C,;, -Â'� 'F e r ro i7á·r i o �
� . o bi-',.;:.o;npeeo do Paraná, Clube Atlético Ferroviái'io estará exibindo-se no Estádio Ernesto Schlel1Tm Sobrinho,_ para enfre"t�r ao (poxi:JS -Futebol .Clube, na 'práximo' s'eft'lono, no 'diC�
�14. A agremiação alvi-negra da %o'n,a-sul da ,c�dade s'ec:Hzará no intervalo dos dois ternpos,�egulamenta�es um.Q grande promoção, para que a tor.c�dQ; �oinvi,lense assista a.o-sensaciorial in- ,

r&lil'crestoduol e saia ganhando com os festejos daquele dia.
_

.

- , ,

"'-". �'.'
.

_

. :.. .'."
. '.

.

- �
���������� ����������������������� �������

3° - Adael (Hércue=s) 5 "

4'=-' - Juaréz (Agrimer)
lVIarcos (Lavaura) 4 "

5° � Nelson (lavoura)
Souzá (Bancial) 3 "

6° - Douglas (Inca) Ema-
'uel·

.

Iarel, Evarista (MerCapaulo)
Valdir (Sulbanco) Genebal­
do
Oi,1ercapaulo) Dir:ceu (Nos­
soba:qco) S 3rgio (London)
com 2 tentos Nílton (Hércu-
les). Si:lvino, (Inco) Elid� ..') ,I ,:. '

,

'

"

';,'
,

5
,

",

> .'

(Londón), Bel�i (Lavoura' -,I � Des�.e �ntem ,encontra-se I <t�rem?s divu�ga�do� cQm à'

'Vlaldemiro, Ulisses, Adjanjr ,em J<H:qvllle, o Dr., Atexan-' �ltuaçao completa ,d::e ' :t�d,C),'"
(Nossobanco) Niralci (Saté- ( d�e

-

João Queirós presidente�. "que diz .respeIto aos ': j?go,:;:_
1 te). e

'

t da Comissão Oentral Org-a- que anualmente são dispúta-,
P0<;:"0mar (Inco) todos COln 1 ' nizádora dos Oitavos JogQs. ,das em Santa: Catarina..

-

tento.
'

- ,I Aber:os, que êste ano réaH- Ao Dr. Alexandre ,�uei-r<?s,
l t zar-se-ao na c!dade de J<ja-

.

'5"A: Notícia E'sportiva". ,o� de-

'çaba. < seJ a 'votos de uma :-:fehz ,es- ?!' nu[-.l�IlWIUH�rlIULUmi�lt:mmUUm(::ummH1Ur:umHlfliutllllíúlm�l[lu.-.1H�
,
O Dr,. Qu'eir';.5s conceqeu tada nà "�T.er.ra dos. P��incí- ,

'

-

"uma entreyist� exclusiva, à pes". § (, A CATEDRAL :'DE- JOINVILLE, ALÉM DE �
reportagem, qúe �manb�' es-, ��� S;ER:A. MAIS BELA DO ,SUL"DÚ- PAíS,.É TAM-:-

__ª==', BEM ,UM TÉSTEMlJ:NHO bA TUÁ Ff:: ,'-E DO
ê 'TElr ESpíRrrÜ-DE S)\_CRIFlCIÓ E DE- eOLA- ,�,
�

__

�ORÀ-ÇAO. NÃO 'NEGUES O �:EU AhJX�L,I,O. ,,' �
�_ 'l_U i' t�n lU ft lll�l II' na •• t t:2 r� II II'� I t' i{ 1 í t I II II i I lU [.lH i i�m I i II [la'mm f tH.._[]!U IIU"lh-�-

ME�:::'� 'lR ATAQUE:

::r�u-"O p, lVf�RCAPAULO
I�ÉRCJJLES

DEFEZAS MAIS VAZADAS:

n;.,lrn9_ (sun:�anCo)
14 tentos z,

,,-_.,'�t" � ,.J
. �

�

a

PROXT�JIf t\. RODADA
AJ\'1ANHÃ

T ,!l,...TT'"",()'T -v HF'RCULES
p �NLAVOUHA X SULJ3AN--
CO

'

1'1f"EJ.'"DCAPAULOi X AGRI-
ME,R
BANCIAL X SATELITE '

Brito
.

quer'saIr
o zague·ro Brito voltou a

ins5 stj r jun to aos dirigentes
va.:_cainos para deixar o clu­
rp A.leo:::t o· ex-capitão da

êquipe, que não tem mais
ambiente no clúbe e por is­
so prefere transferir--se pa-'
ra -ont-r.a agrelniação. B:rito
tpn1 dP'SPir') rlP ir),�qr no Cru­
zeiro ele Belo Horizonte�

INCO na>

Babitonga

ra a
'"1presentar- uma

.

0-:1 duas, nó:-;;�i-",
dàde5 no dO.Inipgo. p9d-ehdo
erí t.ra.r An tôrno. Carlos pela, la­
teral-direita e Hereílio pela
ponta-di:r:eitat.. _, quaricío ern.ão
haveira a' po.sstbtrí dà.de d e Pi-
zolatti passar para o mio�o,­
As demais posições' ri ã.o : sofre­
rão alteração, podendo única­
mente tal fato ucorrer, se hou-­
ver problemas .de ord ern fisica.

,

Sabe-se que o Arnérica corí -

�inaa com a, pret.errsã.o de, ):ea­
Hzar rna.Is uma coritra taçã o
para a sua, linha ofensiva,
o ua.rido então da.rá por ericar ...
ra.do êste trabalho,

'

perm:� ne­

ce.ndo com o elenco para o 'res=
�ante da temporada. -

-

,

Quem continua' ri a cid-ad-8,
após alguns testes e/ln cid'" des
víz í.rrlaa.s, é o. ,ponta-de-lança
l.ráulio, oue par(.t, não perder a

forma, tern batido bola corn os

,'ubros. -

Por outro ladu, .sab�-.se' _: que
'1-oderá vir a Joihville rros .pró­
xírnos dias o atacante Pau'to
'=tenê. do fu t.ebo l ga.úcho m1e
tev er-á fazer

_

testes no Améri­
:a.-

Raul Boq.se. Arrtôri+o C""':r�os,
�obertv. Adael e-:._ -Antonjnho:
'-'-Eadequinho e Gran-jeiro,' Pi�o­

: atti, Otacílio" Adem_ar e Alcino
� a f'o.rrrra.çã.o base, da equipE

-������ r:;:�ne�c;S;�L��;'#��hi��; ,,-,
liu 'que -'dE;verá a.grada.r. ba�t�n­
te e que pai' certo,p corinaz-á
corri 'a presença de', -nurneroao
público. -

'. A�l anhã as 1'7,00, :h6ras se -
.

rã jnaugur8Jdo o nôvo salão
de 'festas do Palmeiras Fu­
tebol' "ClUbe, na Vila �oY,a."
O ato deverá cantar com

-

das autoridades
rnuri crpa i s , no prócedinlen­
to do corte d a. Fita Simbó­
Iic a., sendo que na rn esrn a

oportunidade será apresen-

t8 do o balanço geral da sb­
c

í

eda.de ..

Constará a.trrda do progra­
ma UIi:)' j an tar; oferecido' às
autoridades e à Imprensa,
com o: Baile í

ri ícfa.ri'd.o as

20,00 horas, animado pela
B,andinha Tureck, de Rio
Negrinho.

.�� �[illW&
SOMADORA BURROUGHS J-600
,AGORA COM rECtAs' DE- 1, 2 E _3 ,·ZEROS.'
Foi' e$fimulada pelo sucesso alcançc:ado pela TEN ..

KEY que a Burroughs desojou off1.recer ao merc-ado·
uma �omadora ainda ma'i$ eficiente, rápida, super­
completa: a somadora Burroughs J ...600. Peça ain'da
boie u�a demonstração e confirme estas vantagens.

Teclas tia 1, 2 e j zer�5 .: Um fo'q;e' para c:uda
zero,' nao.�';:Com um só' leva toq'ue, também doia
zeros, três.

.'

: Repetição posHiv'a e Negativa - Você rep�fe.l q'uan­
tas vezes deseiar, quantídades, va'ores etc. posi­
tivos e negativos já indicados, e com um só 't�qu••
E a J-600 iá, traz nova pontuação, ide) ê�' �U....�'
os centavos:. 99.999.999.999.

FESTIVAL - ESP'ORTIVOI
-

.... I ...... �

Avai Es.porte Clube
_
o AvaL realizqxá no ,qi� �de :-8',30 horas ç. A. Joinville x

amanh;i e no donü:n_Jo; un1 Cêlesc
o '" -

festival espor, ivo em sua �,.ju horas Fabril Lepper x

praça à rua 15 de no v embr9 IU1'Y'rpqsora Ipiranga
'=!ue terá a seguinte -progra- 10,30 horas E"C;.
Inação:

-

quei-ra ;X 'Sodeize
Manti-

,I

DIA' 10 - A TARDE
14.00 horas União

X ri Francisca E. C :

15,30 horas Iraty E:G.
Automotriz ,F. C.,

A TARDE
,F.Ci, J; _

14,00 horas', Matadouro
F,C. x Palmeiras F.C.
15)lO horas Avaí E. O.

Estrela
Haverá: no local: CO:-:llp· e,­

to se-rviço de Bar e cosinh-a.

x
x

DIA 11
Pela manhã

_,
,

.f. IMPORTAÇÃO
. ,�'I. fQ I TI B Á

-

,:'1>-->;'" ':,'F >P'r')Rtt��'Á

çom

Palmelr3s··2x f6rêmio

.JatQs 'Hpersônicos revolucionarã<i
trânsporte aéreo ��de' :carga

- - ..

��������:, ����ij_�:;;;..�-�Y��?'�' ; riO�� �iÍrds �refe;e'ri�es" 'a� t'aluaI
drbgênio líquido, c.om raio de -<�o]ume aéreo de càrga:- na.
alcance de 10.'000 milhas e ca 3rã-Bretanha foram dadas· por:
paze.s,

.

de- 'desenvolver 8, ooe, outro, orador, -O.W. Pitt, Di­
milhas. horárias foram consi- ret:ür-Comercial dó organismo.
deraào.s ,'�possibilidade

-

técnica 'Disse Pitt que o volume de c 'r-
não muito remota" por Peter ga -aérea 'elTI trânsito pelos ae­

�1:a.sefield" Presidente da -Au� roportos britânicos"
<

t0ndia a

tarquia 'dos, Aeroportv,s' Britâ duplicar' em cada auadriênio.
nico;s.' ,

'

-

":Ê:ste vo]ume" � afirmou
Falando- em 'uma cofiferf'in �j "a.lc9nçai·á 0.5 milhões, de ,to-

sôbre trap.sporte e manipula- neladas em 1970 e 2 n'lilhões d�
ção' de carga realizada er1'1 toneladas dentro dos lU' anos
Brighton, 'qisse Masefield qu� seguintes". -. ,',' ,

êste, .tipo· de transporte redu- �ara 1971, Pitt 'prévJu 0- em-

I
zfria o:; cu.c:� o::: oner�c;onais de prêgo de gigantec:::co"s' ja,tà.s de

, carga en! ,cêrca de 1/4 dos pí- carga com capacidad� uiiftár;'1,
V?iç;; -:--a,h.ia-is. " de·-tranç;porte da ordem 'de, lO')

, 'Açres:�ei'leou ,que por ,volta de tonelsda se por volta da H'leta­
, 1990� a:viõe.s . cacrgueiros ,de,-e- d,a, da IT.!-E"_c:::ma dPC'1 dq de 70 o

�i�m�0e�ts;i�;,nJ�O��'��1�f;�dB��:r�� �::�p�:g�B,��à' S�f:�;��':�� i��.��=
nuais 'de 'carga,' rio cO.:nércio portar acirna d3 200 t;_onelàd;Ls
britâ;nico eu! ambos os senti- OLl ln&is.

'

'ATLETIS'
CORRIDA DA FOGUEIRA

A Federacão At:étic; ,Gatar:rnensé-.' em sua nota 'oH...:
daI 12/67, diyulga 'a abertura de insctjç-ge�' para: ,a/pró:
x'ma Corrida da Fógueíra, trad!,ciQnal pr_9'[a p�déstre
rea]izacla ,anualmente €m F�or!anóPQlis> e qUe será disp'!-l-
tada no dia 24 do corrente mês. ,

,

.

As inscrições podem s�r' feltas pór todQs os
,- clüh�s

_ f"liados à Federação Atlética Catari.:pense, com quantos
atletas desejar participar._

De Jo:nvil'e ainda não houve ihscrição-.
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ÚLTIM'A Prosseguem ern r i t.rno àcelcrado as obras de cor:strução c�os dive::sos box que
...

se.rvrr-ao para a ven da de produtos do nôvo l\1ercado M'unicipa.I. locali-
zado na rua 7 de Setenlbro, e.squina das ruas Angelo DIas e Flonano P'eixoto • Os trabalhos prelinünares est

ã

o ern fase de conclusào. Logo ern seguida serão

atacados os cier'na.is serviços capazes de adaptar aq neles box a�s diversos ramos cornerciais que ali se r
ã

o instalados. Un'1a turma de operários "traba.lh.a
ativamente na construção do Centro de Abastecime nto de Blumenau, procurando conclui-lo dentro do prazo prevIsto. A Lrrrpo r-tador-; e Exportadora BIu rrrena.u S.A., que ali ainda está instalada, inexplicà­vehnente ainda não Jnudou-sc para suas novas e mo dernfls instalações", r-ec.érrt concluídas, na rua Itajaí, ao lado da ponte de acesso daquela irrrpo r-tanr r, r ua ao bairro da Ponta Aguda. Ao que fOH10S inforIua­
',çlos, em sessenta dias, o mais tardar, estará funcio nando o Centro de Abastecimento de Blumenau, q ue trará vantages �nonnes a nossa c.idado,

Segundo o esclarecido serrra.na últ irria �

orri I ta i aí, 1SAMDU de Blumenau, Brusque e daquela cidade de+]
veriam ter ence::rado set.rs

,
trabalhos quarta-feira --1O fa-to se deve a anexação do Serviço Domiciliar de

Urgência ao Instituto Nacional da Previdência so-Icia.I -- Ninguém sabe ao certo quando-o SAMDU fe­
chará suas portas, rrras isto deve acontecer logo, por

Ideterminação oficial _.- A falta de Pronto Socorro
em Blumenàu preoeupa sindicalistas -- Deputado
Aldo' Pere ir-a de Andrade se dirige ao M'inis tro do I

_
Ttabalho. de pir;igente? do INPS pedindo jus ta

,

_ solução para o problema

o q. E. 6lünpi�o _estêve treÍ­
nãI):�O!<, na: manhã de ante-.:-Ofi­
tçm

c-

fTsicaniente,. apesar de a

teDlp�<itura ter chégad-o por I

volta das 8 horas, -bá apenaS 8
g·rau.s.._

-

,Moúcci Vidal movt...
rilent.ou seus pupilos \que se a­

tiratam' no gramado com_ gran­
de. vontade e disposição.

.Robertão e, Jota Batista: que
est�Va.n;:l - com seus contratos
terminados com"a equipe da

H13�ixa�aH �re�óva:ram ?ompro ...

misso. _ Portanto,
tranquUa a torcida
HBai.�ada" .

.

Por outro làdo,' :..'Jóca e 'Ju':­
randyr, qué também es ão COlll

seus"" .contratos -�encérr:ados � com
ó

'

G.E . OIíWPico, apesar. de
ainda não -terem. retormado os

di�tOs, -nás próximas deverão ,a�
cer·tar. /Não, b�verá ..problema
támbém.

o lateral ;squerd�- Quebri­
nha, que hã alguns meses a_,­

traz, estêve treinando no. P.lI­
meiras, está atualmente passan
do por tun períOdo d/e tesies- nu
Olí�pieo . Tem qua1i�ades e

poderá acertar.

O Palmeiras treinou coletiva'­
nente na tarde de ante-ontem
.:1.0 Aderbal Rarn_os da Silva.
:3�v:_ndo· informações, _Beta dú­
mingo próxinlo cederá seu lu­
g-ar. para �Kr.ueger, que qepois
Lle 'longo e tenebraso inv�rno,
retórna à equipe de cima Por
:::>ptro

'

lado. Vieira, que também
�steve afastado da equipe pnn­
!ipal do "PiriquitL!'? deverá re­

:;ornar domingo lá em Joaça­
)a.

o

SôBRE

CARVAo, '- NA(jIONAÚ':�

Setores Sindicais e Previ­
denciários blumenauenses a­

cornpa.ri.harri com expectativa.
o anunciado -: en.cerramento
das atividades em Blume­
nau - e enr outras ctcíactes
brasiteiras do Serviços c e

'Atendimento I)omiciliar de
Urgência - SAMDU - cu­

j a persona�idade jurídica roi
extinta porl decreto

-

presi-
dencial.

'

- E,lnbora entendendo-se que
sua incorporação ao INPS
pederá. resultar ria rnetrrorãa
oos. serviços - de a.t.end í-m ert=
1rô 'do '--3:nstit-ut;(J úniaG r lft'o

Brasil, justo será í.guafrnert=
te prever-se que cal fato po­
derá redundar em prejuízos
enormes no que tange à ur­

gência de certos servigos
que somente o S...i\MDU
prestava até o rnornerrtor.

Di� a mensagem':
"Informado suspensão

nossa Cidade e neste Estac o

prestação Serviço SAl\llDU
h Jj e lntegrado INPS "\ enho
.apelar Vossa ExcelÊll."lcia
sentido evitar tal medida,
pois grande massa Previdén­
c.íar

í

a neste Estado se _ vi­
rá privada atendimento ur­

gente nas pr6prias residên­
cias onde não e.xts te.m Pron­
tos Sccorros pt Nece3sitamo3
ta.rnbérri 'atendimento Arn­
bula.t.ór

í

o INP3 em 2 t.trrnos .'
para perfeito atendimento I
operariad.o, sugiro vinda ur- i
gente observador para êst.e ]
Estado e ter contacto dirtl'ventes Sindicais para verr­

ficar inlocum as deficiên-.
Ci3� anontadas. Atenciosa- tmente Dsputado Aldo Perei-

ra de Andrade."
Como se vê, o assunto fei

ferido em seu ponto crucial
"Ç e] o ç e.put.a.do arenis a, que.
a.l órri de anal zar a falta de
um serviço de um Pronto
Se corro na cidade, pede ain­
da a presença de-observador
do INPS na reg

í

ão para que
se possibilite o atendimento
�,.. c ont.r-íbutn te da Previ­
dência em dois t.urno s, ra=

ciJ "ta.rid o o que por direito e

t ustíca Ih? cabe: um atendi­
rn r-vrto rn elhor . .

O pronunCIamento cabe às
au t.or

í de dea federais. En­
oua rvt.o isto, 01Jp. siga funcio­
nando o SAJ\/fDU é a espe­
T!==l"Y)"8., d e muitos OU8 sabem
poderem no �manhã npces­
<"'.;.4....... �'"'--U de tal serviço de ur-,
gência.

É que, a.t.ra.vc s de ato ofi­
cial, assinado pelo C.n.efe do
Executivo Federal, a - perso­
naLdade jundic a do Servi­
;;0 de Atendimento Don1Íci­
iiar de Urgéncia, que esteve
subordinado ao Ministéiro
do Trabalho, foi extinta, o

mesmo acontecendo com a

personalidade jurídicas dos

P'RE.,F·EIT'O' E,l\ilantigos Inst�tutos dei Previ- .... ' .1'f
dência -Social (lAPe, IAPB,

IA�:�o ec��:eI��ênCia .do fa- EXERCíCIO, VISITA OBRAS
to: r Icou 'assent,a-do que o

1:- essoal e bens do SrllVIDU
fossem tOdOS incor�o.l a.oos
ao novo InstItuto Nc�cional
dá Previd�\.. ...c i a Sccial, que
t-er ia a.saím, chance malar de

alargar sua area de aterrd i­
m en co aos contribuintes.
Na úl ..í.rna aext.a-Te.cra , por

oxerrip Io , houve ria c
í da.de

portuaria de Itaj aí um err­

contro forrri a.I e oficial en­

tre os D-irigentes )\1:ul'üCipais
do INPS de Blurnenau, Brus­
que e local, Médicos ueE:spon­
sá,,:::'-eJ.s pelos SANIDU das ci­
tadas comunas; e que teve a

OI ientá.-la o Dr!. Juarez de

verdade contu- Queiroz, representante da
Direção RegIonal do INPS.
Naquela oportunidade fi­

cou eY�idencíada irreversibi­
üdade àas determinações
.tederais no setor e todos fo­

f'an1 c:ornun cados de que,
segundo a orientação dos

A
setol'es nacionais, os SAM-

•

I �,
'
-.

'

!JUS ci tados deixariaa"l de
. ."' ,

. ,- funcionar au:ollomamente à
,<;w"7J1:. " .chi-gde�·de,. 1b\1�:rnenat�. e 9s

... �'. � .. �:- .. -;.-;;- .. - lúT4iO 'blumenãuénses. en"1
- partir do ú ti.tno dia 7, quar-

..... 1696.' gulham-se de. sua-, ta-feira. <

. . . . . . . . . . . Hl2(t Orquestrà Sinfônica e
...

-

O ilnpacto da notícia che-
120� ,expres;:ôes máximas da cult-ura.' gada à Imprensa e ao Rádio
117.f)

.

arf...ístiea da HCa,pital Econôrni- de Blu!1.1enaU foi em t,...:rmos I
11:;: I

ea -do Estado'� e uma da.s ma!s suavisado com as informa- I

. lOes
� ������te�ot�'!;�Ul;:::. da_sem�l- ções de setores liga�os a I Jovens Gaúchos Alistanl-se, elll

. . . . . . . . . . 1-<IQO �
Os sucessos obtidos pela 01"- INFS' e ao SAMDU oe que

SAJX1:DU �' ..... : ...... ;-. 1758 questl"a blumenauense, >regid-� mesmo recunhecendo como; A
·

V 1 t'· I I.-., •• _ ••

'
•••• : ••• .,. ._0'

-

1327 I magnifjcaw:e�e por este ver, valores absolutos e

definiti-l poro o�un 'larlO a ' srae -

I dqde�Q� :gênio musical, que :é vos aquêles discutidos em
--_-----_---......--_-_� ------------ Heinz, Geyer, :está presente' em Itajaí, nada hayiá chegadO

tôda-s as suas apresenJ;ações. aos dois setôres opera'C ionaIS P. AT Eq-F?JE. 8 (U?�') C ��- r RIO, 8 (Transpr'2ss) - o

O S t Sem-plie, da ,m_anei� mais ca-
no que tange a dete..:.mina- ·1 c�. de �?O Jove!ls de ongr:>n:"l 1'1- l\1:ini.stro ri ct, Justiça,. pro.fe,"'-or

). I' �l��q�;la�!�:-nt: PO:!���n�e� çé.O ue f.€Chamento do Pôsto_ �;ai��� �� ��C�������o��Sjns��= i �;t�sa dee ��b\�r�:�l��;� r:.;��
.

por multidões sem co-nta de e n:atelí.lal para o INPS. lados em diver.sos lo:;ais de ri?ll Paulo, nu'2 examinará"n�5 prt?-
• • • .' I catarinenses, dQs qua.tro cantos ,Pi. grande ver<;iade,. cont�:- niões de grupos iSn3.3:'en3�.s. A ximas bo:::a-o;; a qu�stão da ppr-

O Prefelto 1\1unlclp8l de Blumenau, Dr. Carlos
j
do �sta�o _e m��o', fora d�le. do é que o fato persiste, Ja majo��ia dos vo untário'S é d::1 da cidodani.a brBsileir'" 9.0�

Curt Zadrozpy, está senrto aguardado em Blumenau nat: :���oe":: -!�::';::te�,e c��= qu� a falta üe orientação no tituida por rapaz�s de H� a (" 1,� �e a�jctaYam como VO"m-

no dI'a de amanha- � quando regressara" da Guanabara.' tam os se s fel·tos., ass';n�laP"' que ·diz respe.to ao e_"lcerra- 2nos, mas, a ?r'�C".aY)-"" d?
_A'l'-

_tár:'o-::;, pa"'?J a gu�rra no ori""'nd·-',_
- - ... - "'''''' 't do� tr8balho� co r>q� tqrr:tr.p1'Y'\ F:: �r"nd�. - te, O M n·.stro dq, Juc;ti�a 8, -

Seaundo conseguimos apurar· sua <viagem a -ex-Bela �s seus êxi�os; apreg?a� as men o � ,'o
..>

_� vistas argen+;ino-::; enr>on'-.,..""'l"YYl �a. mi:�u Que l) rro"bl�r'a. é
>

com-

�i' b '. '

•

'
_,.'

.

sUas �a.r�,v:lllhosas audlçoes e SA�IDU crIa some.nte u. � em Pf',rto A1ogre. P'1 o'")! 'jry...,." �Q p'exo e CO""'l.f-rovertico mq�-

Cap surtIu os melhores efeItos posslvels, trazendo, i.ncsqnec�vcjs co�cê,rto�. pallativo no �que dl� respel- : 8 co1Aniq, indi_q pala um a�v:o dis::::e Que' até ?m�n:r8. pn1.itir�

I Sua Senhoria, novidades as mais _alvissáreir:-as para "* ..
- to ao tempo e_ll que 9 nl.e�-: efet�vo a Israel. pqrecer como ministro

-

e

I
nossa comuna. Segunda-feira o Prefeito Zadrozny já, mo - seguírá atuandô, pOIS i como jurista.

-

deverá estar despachando normalmente no Paço Mu-
: r i��o a�uo��!rss t:r:I�e:aà�v�r�� i

---�---�-�--�...���-�--- .---- ._- ----.--�-�--�-.;-�-

nicipaL )
.

ser traduzidas em aç�o por,

p.
·

[)
.
"* •

BIRD
1

J\ p�rte.dos respor:�áve.s re- (flmelra f\eumeo do na
Teve lugar' ontem, a partir,d_a:? JS' horas, .nas glO�"la:� pela memda. 'I' ·

dependências do Tabajara Tênis Clube-,'mais um chá ÂPRENSÓES' lAme'r;ca L�t·lna S' B-Ibeneficente promovido pelas· senhoras- HdomadorasH i bições ;em,< palcos cata:dnense3, 'Os meios SIndicais blume-j i � 5 � a el? a ria rpSI
II do Lions Clube de Blumenau� I�i1!g9, desfile -q_e tr�- J ��Ü�al�:Un��-:I�n�:�t:rao:�; naaenôes 'e do Vale do, It�- ! d"'" -, e.::a:'d

'ics típicos brasileiros e -outras atracões ,deram um" ob"'e\{e.: as. :m�is :-ç?lQro�s -ova- jai, ao tomareIn con.n.cCl:- \ ��st('J e �li�va Presidi-rá a Rcupi�o" ,Que
1, �olori'do especial àquele encontro d� senhoras que: �O:õ:s. ,6 oOS �Yl:ais_ sinc�ros aplau- mento de tais orientações Tanllb6m d P�"esernça d2 Gover�,adores

. n· = - realizaram de imediato uma i.

integram o mundo leónís tico ,de,' nos.sa cídç.dé e 'que: "ÂgQra, mes�o. em' Ib ...iai, .-:0.9
� analise da· resultâric�a de t RIO, 8 (T (anspre�s) _ O Marechal Costa e

vi!?am' _���ariar fundós p���-rfutUlras camp�nhas fi-, �:le�i���e·�����:;;�� .. Of?:r:�:�� i medidas seme hantes, che- = Dresid:rá mesmo a s.essão solene da instalaçào da XXII,reu-'
lantróplcas. .: _". q : _

'

_.'. � abs it3j7�-iens,�-s .uma -n�'i 2Id& co ... f ·�a��,o à� c�ntri���dora cbn-
ln ão das juntas de governadores do Fundo JVlonetár:io Inter:--

.

- . .

'

'. � -

i cntJe��,L.�,�_ ..�-:"t��. �ã,.dO,! -�<��- ;esqu�-:
. L.lLL�ç-O d--; que Se.t.ao e�'l�rmes . Dac�cnal e do Banco Internacional de Reconstruçao e De ...

I
. . d' "'"'\' I

,,'
h �"""U;" � -

-

-,
-

. �. ?�� pr��u:zos qu_e ad_Vlrao L_€
, S8nvo�v'rnentJ, prograr_._�ada para o dia 25 de setembrQ_ p":6�

I -"ogo maIS, a partIr aS.,,:::,J :loras,"nas canc as Antonio- Chda.s... Ji�ilva, eoJu- tai;_ pratIca, pOiS que se
;!

o 1 :;._::'mo A -n�lll,,(ão será r2alizada pela prime�ra v.:::z no 'Brasil
f do Clube Blumenauense de Ca�a e Tiró� estar�o frei- .:�s:i�:!fd::;n:�z!ecdO�!)::O�:= l'�{' _l,m-:eIYta do Pessoal c.o

e na Arnér:ca Latina e contará com a presença de 175 msm­

>nando os component"es .do Grupo ne Bqlão '''Lançado- tores -da noaada, .' r-efe:rindo,-se
SAMDU ao- INPS:' podera b;os do F��I1BIRD congregando p'3rsonalidades de-projeçãÓ-

res", filiado àquele Clube. aiO a'Co:n,(l.ecim"'n�o .. 8fi�� e,,",3; G.i.-€.l'LCer u�n qu_adro de a-, 1-:'::0 mundo das finanças intsrnacionais.
..

I Hp' I h te":ldi1nento rr...elhor, desapa- !
t !e��r'S���h -����;::e��� a;::: .reeebera O aterrdL.nento c.oml

'

TR1tS r�HL PESSO-"'t..S"Um'Tre;� do Inferno" (Durchbruch lok-234) ta, olhos p�eg"';,ülos<", ao p3leo. cI.!.iar"de urgencia, sempre I
dará seqüência ao 4'1 Grande Festival do Cinen�u: Ale':- m{vidos deliran+�" pelos sons de tão' grande utiEdad� pa-' > �IO, �

8 (DF!) � çSrc-=>_, d'�

I
i :rnaviofS9SA�despTf>"ncrd-os � det rns"'- ra ''todos :os contribuintes da tre� mH pes.:o �S� v_nCDS d� 1 26m20H que ora está s�ndo levado a efeito no "Cine t�lr"'l�:ntos .m�n�j7dO"') com, per- , pal"'e� e>:::tar'-'o prp�,::,.nt-�� a 2 ,3-

f
• - Previdência So'Cial. reu�ião da i\mta

�

de IJg--::o"I�rn�_Atl�s"', da Vil.a Nova., eu: nossa cidade: A r.eferid� ill�:�·,=��i:r��!!tã.��:;��;;/�� A inl.-ranqulllCiaüe geraca dornQ do Fundo 1\tIon':>�&riG Tn-

I pehcula .. �strelada por Enck S�-?tII?�nn, _Mana Kor- ,Ma�t� ;:1I�:n,z.-;_ Oeyer-. -T .... .i!o por �tais informações, que ternacional e do Bq,nco TYlt2-;'�-

b R E a h t
- d 1 s-ornso todo a egra ç;"Stor a es não sendo cQntradit0rias- nã.o lnacional de R�con;;;truç-(:' eer e elner. !?ge.rs, narra IS orla

"

e u�.. p .ano c .....rre·t::!h_e. T1'ela� ._ "f."':�n·t- ":, \ �.,._,�_,,_ ..n.�
b -i f

- d - I
""

- .... )ZJ.A,' -

_p
-

.' �
... ,<, -.r: - '::--� '-, C--l€g_ê.ID à esclarécer 8e na- Desenv o:vhn�n o, cuja in -:::.t!=J-

,a surL:o e antas�lCOt t�ama ? por UIl?- maqUInIsta, t n:'etjculoso� ... i,e::'pl"'eci-:-�s .• coni!'l- v·e-rá ou não solucão de con- lação ::;lTI 2D de se::;elnbro pró-
com vIstas a romper as barreIras que separam Ber-

t'
z�a; COTn �Jtxvez 1{erman'��J alill- .•

-cf ri
��.

q 'e
x::'IT.!O será pre<.::id!.ia pe O �1�-

lim e 'através do qual poderi� s�lvar 'sua ,família' de �=�n�e�m'i;e_,n��õ�u:,:; v';�:_�;_:n� �:n��I�D�����=��l��l"zan�o ���� -��;��iZe8d�:�vf��r_!da c��
um futuro sem esperanças. Un:� trem rompe as b�ar- l_vibrav3., '0 ,Gu .....�ní �"co1�...::J.:;.. vàt"'peT&isti:ndo,levandoirnes- lO �B?r,nco C:;ntral, e�tá ulL-

.

d' f
'

l'b d d d eU} aplai'JsoR .c -'}�r�os -a-s Dl.a?'- mo l:deres de classes ope- m::...ndu 0-:; trabalho-o;; prep:::r.a ,ó-
relras . o In erno para rucançar a 1 er a e. A ra- �if':cas' e�_,_��';çõ·es·.?H",..

�

.
".

.rt�,� l,S :._ ab L:eputado Aldo rio3 do en=on�TO. 03 lY?Oa ::"""10
niát�ica fuga de uma fall).ília para ocidente. Esta a_ p�-

�

.
-" ',. -. ,�� � Pereira de Andrade, homer.a S� d2.s�n'-o 7'::;Y20 no 1\I"'.l'::'2:'l do:;

lículã de logo :rn�tis!. no ."Cine ,Atlas'_' � dentro do Fes-
'-

:-
...
_-.

c

�� t - * <:., : ,z <'.- sempre ligado aos interÊs- Artê l\,!oc'::L'na.
-

tivel que VeITI sendo levado a efeito em sessões às 19 C, . ".-
-

-. '. '! :." _
ses�sindicai3 e dos tr3,baiha- 1:�;;1C:O rL� s.c:.�r�'1,_

e 21 horas. Após "esta última sessão haverá'ônibus
.

'�o P--�o._,"(7�Tn("1>c;:;-or""''''''''Jl-h��- <').lfH:: dH·re'--"JIO .. com quem
n'vs de 'Uma Orques+xa: e de discutiram' -o pl�oble{lla. t R''''''''' 8 íTT....,.""'') n ---�'"'�.;,

para o centro· da cidade. - '.
. 11� C!"-��,J. _ �<�;-;�? �,� <Ca�'; pã�, '", '�� . .!o @Jnsequencia' de tal 2nt-'�"(pa'< ':'_<��J .. �- d"2 .:

_� -. •

� I rw� ejnêCion�n�;v�" l �corn' -tan�o '.estàdo -; de- -COisas, o:'':1.de nin- I ;�:���n'�i��m�om;��<_=}n (.r��a-l� --< _;"
A Diretoria de Obras PÚ,hlicas, da Pr�feitura f ���:i:�f.�r:r!!:':!�::"i��!::",,�;:j��� gúém sabe o que· e Quanro

anó. da pr6xi!ua ssfra d \ r�L

A'!unicipal está avisando' que face as exigências pre- ri"" tão h'-..irh,.,._",.....�!" .....�.,., ...... -:-'�---:-:a:7' algb: a.cont-ecerá: e i.risando! "'PD-O e:.n vi"S-;:a 8., C"itva-�o f3,-
:- �� ,

L
.

F dI' '.- d' d
�

- !
;.- r,. a O�"H"str.g, Sinf�n!ca e o preVInrr pOSSlvelS pre]UIZOS I vU"'áve1 Ci1J� 8r1�Ulrtu no VY'"l ""r-

"\l1St�s elJ"l el, e era e no Co IgO e Posturas do ��Cc- ...·�l (;"irI�� GOl·!lP·�n ilz::> n'-",>;� para os asscc:..ad03 do IN?':;, c:::?,do :;_nte-rn'3c:onal. A in"o�-
l\.funicípio, a mesma rec<?menda a todos que desej�m s� ci�de,' cor.�O' .ta:mh;:""U

��U'I
o parlamentar_ blurnenauen- mação foi dada pelo S-nl:-.or

r/etalhar em lotes. seus terrenos situados tanto nas i �e!ltor-G-e .re�ente. �3...�+�'l se vem de expedir mensa- HoráclO Coirabra nr,::;,ciden{ e do
, , -

1.J!J1iPln.z eyer. _
a expressa0 ma-

1 a a
- �

O IBC F::m entrevisf;q à irn.ure;l-
zonas urbana e suburbana, -como na rural, que pro- xima da�, pujança, a.rti�-I.jc�, _.de . �.�ns D�� €or �c�s p�ra SB.. Disse a::'nda que o e.sque::.n'St

.

t' d d �'.

d d n�sa' c-ente A aflrma-l-rva Dr" l.1..Ceu UIS ampos, c8fpeÍru nara a �ov>=\, s"!fr!=>" n80curem se ln elrar e como evem proce er quan o D1�.ior de n��sa cultura m�<;,i- Diretor Geral do INPS e Dr. está pronto, nem há es7.imati-
desej.arem abrir lima via pública e vender os lotes re- cal. O org-lllho mai<>: caro a to- Francisco _ Tôrres Oliveira, va real a TBspeit-o dq, �o�1j_ei+�.
sultantes. Em ruas que forem abertas no Município, �os .�ós.�:fi: el�� enf�m, a ma.is Presidefit� do Instituto Na-

'I
As perspectiv?? �dmitiram um

,

b'" d
. .

ul
-

-

_- n--:Ul/fl�atlva,. af'rn1�ça�, d-o con- cional de Previdência Na- tota.l d2 25 m'Jhoes d8 �Q�q,s,
se� a o s��yanC::la �

e req��s!to��,r�-!? Aam.�n�.�res nao j çe!tc! qUe -gDZ�t;�. alem fron- cional arem do Titular da mas a estiagem ::..ue castiq-o:J.
sera permItIda a construçao_ de resldenclas e outros j te�ra.s, g�aça� _a J01as Que J??S- p ..... +",' d T ab r . Rio

I ]?ngo tempo a reglao do p:a"!1_-
d·f"

.
-

.

I SUlInOS, :IgUal.S a esta que _Cha- ,

a,S •.1ta, ? r a 1l0� no
i tll), POdA -detpt'rn_-lJ<":\ .... llma re-

e 1 lCIO,S. mos.' 'o.e JaneIro. i dução para 23 milhõ2s.

',AInlstosos ,�<1e
-

eqlJipes B]u:'
ménauénses neste final de se­

na.na. O Amazonas jD'gará en1

Trombudo Central. O Va..-sto
VeFde deverá atuar e:.'U P.io do
3ul _cont ra o Riosulense, :n::)

léJissimo está'dio daol1ela dda­
le do ..,,_ltó Vale do Itaj:1.Í.

Em discurso pronilnciado na.
Câmara dos Deputados o eme­

debista catarin °no;e, eleito in­
clusive 'com votoo; doo; blume­
nauenses� Dr. Eugênio ' po'n
Vieira, analisou o problema do
carvão brasileiro, tachando-o
de riaueza m�l apróveita.dq..
Disse o ilustre e �clirrânüco

parlamentar que, enquanto, em
ontru� países (Rú.ssia. Fstados
Un�dQs. Ingla.te;-a e Alemq.uha ')

a presença das jazidas cqrboní­
fpyq,e:: a;ssegu.rou um surto, ex­

cepcional de pro�resso. em nos­

<::0 País. as' condiçõ�s de exulo­

ração -sãu- -(tua,�'e�-
-

as·- me�ma-_o;
�

aue se estabel�cerQm durante a

primeira gr.ande guerra..
Sustenton a nece�5ddade' de

uma posição nacIonal e eIU8n­

Cipaç8l) de noc::.sa economia,
com a obrigatoyiedad� do -8-11-

men4·0 de consumo do carvão
nacion8.l, � esta-t.izac8.-O das mi­
n-::ls que não_ ah'f"oe::p"tJ.tpm con-"

diçõe.s de produt:'vidade e �

�

criação d� um grande
nàcional de- produção in tegra-,
da de carvão�' á_ço, energia ter­
mo-elétric·a . erixôf"l�e, f�rtiliz-B,n­
tes e de tÔ,da a série de nrodu­
tos químicos q.ue o carvão re-:_
sidual possibilita.

São as mais contraditórias
possíveis as notícias com

respeito à data em que D

SAMDU finalizará en"l defi­
nivo' seus trabalhos no Bra­
sil.
Uma única

do existe.

o Dr. Bernardo Wolfgang Almeida, Inspetor de Ensi­
V\'erner, Pre::ndent,e da Cá- no de M'uri íc.rp

í

o, visitou/ vá- '

.m a.r a rvruri cí pa.í de B.lume- rios estabelecimento de en­

nau, no o.xer cic ío de Prefeito sino de nossa cidade, veri­
ern v

í

r t.ucíe da ausencia do fic a.rido o grau de aprovei­
Dr. Car.os Curt Zadrozny, tarnento dos a.l-urios e as

t.erri d.esenvolvido intensas re:nvidicaçõe.3 das rn estras
atiVidades a testa dos des-· locais.
tinós da lVIunicipalidade, não Quanto à parte burocr-át.t-
deixando de dar curnpIÍ- ca da I\1:unicipalidade, tem ,/menta ao plano de metas do dado a.ndarn eri to a todos os

Executivo Ioc a.L. Y)rOC<P�8()S j a, anteriormente
Lc:::nnpa:r;.hado de seus as- aprovados. a fim de que riã o

sessor-es. visitou os Centros venha a Prefeitura a sofrer
Sociais da Municipalidade, solução de continuidade_ e

verificando "in locoH os tra- '"1�ra q11e ao reaQs'.1rnir o seu

balhos que ali vêm se de- DôSto, o Dr. Carlos Curt Za­
senvolvendo e tomando no- drozny, n§o encontre os-des­
tas das providências a seren"l pachos Jacumulados de vá­
tornadas 'para maior desen- ri0<;:! di'1s,
volvimento dos mesmos. Como se vê, o ilustre in-
_ Têrça feira última, aind�" dustrial e vereador blume­
Com seus asse.ssores, ouviu n� UPDse, deu, nOv8mente,
=m a�ldiência pública os blu- sobejas provas de interess�
rnenauenses que comparece-

.

nelas destinos de nossa Co­
ram ao Paço Municipal. muna, assumindo a Prefei­
BUsc11:tando-lhes as reividi- tura e esauecendo at'é rnesm.o

cações e sugest6�s e aYlotan - suas 'n'lúltiplas ocupações
r0 na agenda do Prefeito "ipc::soais. nar"'), derlicar-�e- in_:
Z8dfózny-'-�' �"\:- . �-t-,êh-:amE;nt.ti, � ...,ãr..d\i'ã:'''' .-;tã:r�fil: .

Qnart9.:, feh:''1, Última, em �c.> �n'nliY)_i.'itrqr os destinos
companhia do Prof. Al�rio blumenauenses.

de 1967

A nuvidad.e do treinamentc
:físico de ante-ontem

-

pela ma­

nhã do Olímpico, .
.foi a pre­

�çnça do atacante ,Leal. qu'
domingq, não :<deu as, Gftras" �!ª
�ffi Criciuma. .

7 \...;,..;-. � -, ..!
. 4a. feira à noite Va�to .Ver­

de' �- Olbnpico,· deveriam. ter a,­

c�tado uma, partida-treino da�
duas equ�pe�para o ER1'ádio da
Baixa da, . Com um fdo dêstes
que está fazendo no, '-vale dn
It.ajaí pouca gente na. certa as­

sistir
J

ao match-treino, se sai-
se�

,
'

O ponteit:0 esquerdo Ronald,
.t

por não ter participado dos
treinamentos dô O.E.

-OlímPi-,
Fala-se que Sant-a Catarina

co na manhã de 4a. feira. foi participará do próximo -Ho'0eX'-
multado. E�ta,,-:as con� frio, to" -Gomes Pedroza . .Qu� co:ra-

Rvnald? gem. . .
-

'1?Q;:" s-;::u turno, o Guarani
":Jretendia .iogár- hoje a noit�
�ontra o União de Timbó. O
l.certo final dar-se-Ía ontem a

noite. Domingo próximo \)

�Bugre" de Itoüpava Norte a­

Juará- em Ind:::tial contra o XV
le Outubro local.

Res;l)tBdo� do F�Itebol de S2t,­
�ão� pelo certame ci'tadino:­
{)ezemb""nr1" 4 "C � P"'i"Jíi-n'-l"l -

3anco do Bra�n 1 x O Olimpi-
�o.

-

"VENEN0" � DA,
-------

CIDADE, !

_
J

/, Bós.c:dnh9. px-atacan;te qa e­

quipe "p$riquíta" jo�al. oH 'lnno

e.l'"'fui f".�têve· �orn f:eu novo clu­

be, teceu críticas seVeras ,sôb�e
o técnico Amaro rlo� San+()c
Fnr""'''''ro11 ,e::U9S crít:c9s afir­
r,1ando aue' o AmaTO é c8fé ne-

_ ('ueno ('01TI ele Cal-)e q_ per<r11TI-
ta: c...,fé pr,:>t-o ou c""fé COTI"l lei­
te. Si,m poraue go�t�,ml)s de

t'1do muito b�""'1. exp1j�,.., diT'l,o.
Nos seus míiiiiinimos d�talhes !

cn,iu nH"'a 0,37. U""
duàs uma: ou i�to é a""ue;a
melhora que costuma acontec�r

para ps moribundos, antes d�
morrer; ou entáo tá ventando
diferente lá pela ItDúpa.,va!

-O Capjt.80 IIenr!"que �ust,o<:-a
deverá eUlbarca.r dia 15 pana o

Hio de Janeiro. No dia ime­
dfato. ou seja, dia 16 e.'5tará
prestando exame do. ing'ê.� p"l­
ra puste.riopneo t� f���,'f" um ne::_

tá"!"�o nos·_ F.,c:;taC!os Unido<:;. No
entanto, o ilustre militBr, d'3
in-g1S-i- FÓ sabe- dj?"pr ��merci"'.
Está estl�dando diuturn�nlente

p.8ra aprender � em R -di2.�_- -a
difícil linga de Shakespeare.
'Suas palavra..�: "Se con�eg'Iir
passar no exame, irnE'di��amp'rl
1"P ,:><::creverpj um livro Que se

inf-itulará "Como Bnrpna�"l' in-

I
����, em oito dias" e ficar�í ri-

Ainrlq, elo
-

(;'1,pit fíl) T_ll1c::t,()�a.
Os seus am-lgos que procur�m
,C;8 bel' dêle como é que oe:: ára-

I bes
Hatijolam" 1PTI c.,TY1_e!o R,

fim dp ("'no p� a aumente suas

I
reservas líquidas.

�

A co"oni� 2"�;(�Ch; r-=-e::i�_"'::,��
I em B1umen�n -e-ta �u r-yrl�q.

t G-om o r�sult�r'lo- �I") "0'7'0 T.,..,'" ,��

f :r_'1{"�onql p Co��jntl",;on�. 0-', 3

a O impA.ctv pelO Tn-.�rnQcion �l

'2.0 C(t-r�n!:}:d�nC" fOi vr-rda0o;ra­
-mente uma barba.dq. 1'"1"1 ln+�T'-

t r .... '�r� r-m,o dne; gr.> L.�chos �ocQis.

i y,q_')l1CR, o Dr. Cq,r"lQ-:::' (""'''o·'h.o .....

I "co�or'"'do até -d<:>.b8if{0 dág"la:",
Fa+o' do�' má!c; PucH�iciO-O� e "'Prime=�-o c0ng'?12mo� l)S p·u..;-

in,....r�vel .... rOT'.f..�cen P�1"'\ nne::s.fl' ci- l'i-<::tas Dc-nols ..... """;'":"h �"""'F'� ,...'o"'_

,d':ldp• O leit� ("'le h!=>via an-
! �-:: 'ninuano. O resto foi can-

m�ntàdo de NCr$· 0,38 para ja! ,,-
_

�'�'ulltllllilUí,ú-íilJ,íílüíiil,tli"i;ui;íiiU'ií",uumtl!lm,mm[ll�lUmIfHnHUP s
a

-

=

i BLUMENAUENSE _1
_ �

ª A í anunc';e eTn ��A NOTICIA", -...o Tnatut'!�o de �
º_

ss ne e (..

Estado. ª_
= ma�or circula,_;!Zo no

::::

5 �
= =
" Majores inforrnações poderão ser obtidas com =

ª '

SOUZA 'FILHO, pelo fone 1436 na parte da tarde. �
i.IIIIUIIII[]IIIIUIUIUClUtmUml<é"lJIIUlllllllt:mUiIIllliI[ll'IIISUnUC]uIIII!UUi!:��'

)�':bR . O.U. VIDO

. A guerra árabe- j'udáica
deIxando-se de l�do as. sua.-"')

tristezas
-

e traKédias. tem
servido -como têiua para iriúr
,DJ.eras

-

piada.s. ói tnaip hum<?­
:rist_as já apé-lid&ran�-na, de

�"Ouerrinh� p9.lrticula!:" do Isa'1c
e do I·brahimP'. Quando a gen­
te pergunta:qual''O re.t;últado d 3-

:x:h.e..'5m."_a, -não falta gaiato que
afirme: "Tá. ganhando I.sra �l

�e.:, 4m a' r�m".: _'

� �Ju'arez 1\ionticel1i - qp.ren":�
dii� filial locaÍ da SAI\-iRIG -

prepara-.�e atiy8...mente para a

tl�rtida 'futebol�stica de a!Oa­
nliã. no e,o;tádio' vastoverdlno -

Jogar.á' na linhA. rom -oe:: .1",,10"_

Q'íssimos: Walter, Wette:",
Wemer H�chler, Filho O.C;"\XT9-

- do Bigoqe e o Ado:fo dR (Chur
ra.scaria) a linhA. QUança da rl�

eaúipe dos "gorc-'�·_,." . Jua:,'z
vai jog:.qr de ÓCU 0<:: o �egun­
do confidenc=ou a amigos, só

tem uma ambicã'o: "quebrar a

canela do Patrício".

,ID2XA REPELIDA - �

, B.5_ASIL:.A 8 Í'.ÚPI) -

, A-'-

I po::sibiüdade de se a:cán�ar o

í d��envQ-vim,o.n o da /Am�zAnia ,

ror oHtra vi� qu� n3.o gen�li- _
',;

nar:"1ente n 'lcional, foi ener.gi-- . -t

C'"1tn::-n e r''''De'''1� ..:]s, no. o S'lorerin-" �

tc-nd::nte
• d� SUDA!\J!.,_ Co-'{n)"'�l'-",

':o5_o V...7al�-;er Andrade,,,,:-o f-tl- r' .

an'"'e � CVITl'is'-ão de VtVoriza-
�

::
ci=ío, da. Atnazôni.j, na Câmar�

_,

Y�d"'ral. D:sse aue a SUDAM­
já, elaborou planos d�tg"thadds

. :r -ra o de�envolvjment>o d3
A"Tl""'7;:>n�'3, eY ...·'11�iv ....mcnte· de

I
or_�nta:çã� ���:!onal.��"'"

I P""'-""'<�r,;:. r,�TAVE:;S
t TA 8 (UPI)
I o T>./r:·"V··çro So""re� :-la
I c1���e ��'rp�d�:/i� :;',,<:;��é;��'"
",T:> ....yic1-nte d�. R.en·(·b1ica Um
p- -l�O rIpo v'��" pç.no_r>��jc�� �n.-
+-:. ..... """'"t��i'i0"7-a."",Q·o doe:: nrecos,
t' "- -�� d�c;"'p n1""r'1- s-r4 r>DTl-
0 __ : -'1,.." J a'.lUlen+O U'1, .....,�-o,4.·'l,..,ão
e dn �</- j"' -i�� co"t'"Y) a nn,..c.�-; .q�-

00 rln� n-'--0� �-r""''''''''_ mS'lJntido�
eTI1 n"veis ..3�::- u::::::.'>.,"\'eÍ3 pelo con­

,$umidor.-
i
I TPT�L F-..,.TA\"''''CTftlili!"''7NTO

I
RIO, 8 (DPT) -- r'-"n1_ 'l'""""I;_

ll"'ões de cruz?iros T!ovo� c:-orão
co'ocados pelo Banco elo """Q�,.,­

�il, à di-sDot::jcão do l\/fi."ic;tf."! '1

I d$l, j\.�ricll1tu""8,. para financia­
I mento tl)tal da safrq, êste B,l"'"l0.
I A medidq. visa evitar que os

f intermediár;o-::; pl"OVO
....."lAm a al­

I ta dos nreços dos gêneros ali­
I mentidos:-

".IIl'••• '•••••••-'.'••• IIII.RtlU••••••••• tlS'.'.llfI••UUn'••3" l.'.'.t.,.�,.. ' .. '.'II'.'.'II.IIII'.�II.II.·•• ', llIIlÍfJIMIO••IIUlt.t '_ . �-.,-

Oferta ,espt'cial de· Uermes ).VIacedO'-30S.mo;tofls,tas: Eneer,�dos�CaraV�Ia, lona, 8 por apenas NCr$ 3,43 m2 e lona 10 por somsnt� NCr$ 2.,90 n2.1
�,.,.,.,.,.,••• ,•••í.,.'......... '.I•••'•••t.I.'••••�::.::,::::.��:.;:,�,:::::.1:��:..:�:.�;!:::=������.*...
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' Atenditnento ao Pedido Alern�o Foi Feito Sob

I Condi·ções do Govêrno Brasileiro

_iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii� BRASíLIA, 8 (DPI) - o Supremo T'ríbu.nal Federal

MATEOS RECUPERA-SE c��mcedeu por unânimidade a extradição ped�da peb govêr­
no da Alemanha para Franz Paul Stangl. A concessão, e11.­

tr_etanto� �oi feita sob d�as condições: lOque a pena de pri­
sao perpetua para o reu na Ate.rnariri.a seja con'lutada em

prisão temporária; 2° - que Franz Stangl após o cumpri­
rrie.nt.o "da pena na Alemanha seja transferido para a Aus­
t.r.a, onde será su.orrret.íclo a nôvo julgamento..

,

.
'

ÇIDABE ,DO MÉXICO, 8 (UPI) - O ex-presidente mexi­

c�tío "AGolfo' Lopes Matem, poderá -sair do estado de coma em

qí!:e'l-� se, ,encontra há 'di�s,... segu:nq.o' Irrfocrnar-a.rn os médicos aue -o

à...�<:i�tem; No- ent�ntó os"médicos :súbUnham que o -estado de� saú­
l:J.�: dÇ> . .ç�x"ehefe do.rgqvêrnb aSteca - aárrda é critico e oferece pe-

ri.g?-.. -.,
- "

'

' -

�TRÊS,C'ENTENAS MORRERAM
DECISÃO UNANI�E

BRASíLIA, 8 (UPI) - Por
{unanimidade de votos, o Su­

I pren�o 'Tribunal Pedei'al a.ut.o-

! ����eg�r G�V����a��aSil���ist:
! F:ranz Paul Stangl à A lema­
nha Ocidental, onde deverá
responder pelos crimes com�ti.­
dos rros ca.rrrpo.s de extermínio
de judeus, nos anos de 1932 e

1943. Depois de considerar le­
gais us pedidos de ex trad

í

ç â.o

I feíto s pela .Aie.rrrn.rrkra, e Au.s­

I "tria, o Supremo Tribunal Fe-

: ��ral aI�:;:���up�;e��re��o ��_�;
graves os crimes c.orriet.í d o= =rn

Treblinos e por ter se cO'TIp'e­
tado a proscI ição qua.n to à ju­
risdiçãu austríaca.

j.JU,LGAM"F'NTO E-M
DUSSELDORF .

RIO, 8 (Transpress) - Con­
forme informamos, o S:,lprelno

"
Tribunal Fed°r,aJ.- oorrce.deu a

ex tr-a.d
í

çã.o' de Franz p, Stan '51
a favor da Alemanha, para ser

julgado erri Dusseldorf Delas
crimes de morte de 72,600 ju­
deus, após estudar a farta do­
cumentação apresentada pe a

corn íssã.o central de investiga­
cão dos crimes dos a.Iern.ã.es na

Po_ônia. Arrt.es da ent re�a de

Stangl, contudo, -a Elrn.ba.íxacía
Alemã deverá encaminhar do­
cumento- ao Et.a.rria.r-a't.y , COIl'1-

prometendo-se a converter a

p-erra de prisão perpétua em

prisão temporária, bem _ cumo

aut-orizar, se solicitada no fu­
t.uro , a' r-eext.r-a.df cã.o do acu­

sado para ser ju lsro.d.o n�, .A"�,

tria, para r-esporrder- _pelo cri-

I .Bra.sfle ir-o, Stangl aer
á

embar­
cado para a Alemanha.

PEDIDO RECUS�"'DO
O pedido da Polônia não foi

atendido p ór ter ocorrido a

e.xt.r-a.df çã.o . O advogn.do da
defesa, pr-oressor Xavier Al-
buquerque, se .houve com tal
brilho que provocou generali-
_z?dos elogios cíe. quase todos os
nlinistros do Supremo, Cate­
gor-íza dos furrcíurrá r+o s d-a em­

baixa da a.Iern
ã

rrre.rrífes t.a.r-a.rri a

reportagem .serta preocupação
com a,c; condições ir.npo'""J;a s pe­
lo STF, .segundo as auais Pau.]

,
StRngl não poderá .s�r senten­
cí s.do. à prisão perpétua. Essa

. :rr:euc"upac?o r=+u tta do fato
de. que seria difjcil para a tus

I
tiça a.Jerrrã rrã.o aplicar pena
igualou maior à.s ......ue já for-> rn
aplics.das a.os antigos anxilia­

. res em seu= ca.rnoos de conc'J.n­

t.i-a.cã.o de Trebinea. rnu
í

to s dos
ouats for-arn condenados à pri­
sãu p.er-p ét.ua .

I SF�A FXAMTNADO
'

De on o Iquer- for-rn-a o a�S'1n-

,��,�e����r;:�ra,f:���, d!'h�x��:
i t.a.rrt.e, os rne íos dip'omáticús
germânicos manifestavam - se

Câmara Júnior
de Joinville
Hoje, às. 20 horas, no Ed,

Buschle e Lepper, segundo an­

dar, sala 26, haverá umá reu­

nião ordinária do Conselho
P::'enário, Nessa oca.stã.o será

I'proferida, trrna, Co.n fer-êrrc
í

a

pelo" Eng-enheiro Dr. Louriva.I

Dals�hitzkt .

FOTO-CQ.PIAS?
·'A NOTtCIA'� FAZ NA 'HORA

-�;���[;'_miêr,e �� Iteali a- }em�Joill li1h� iI' la.

t11J"tren�ão-l\1ildonal de RepreseDlanle�

.'-----1\ emprêsa Casimiro S:lveira SOlA, -Indústr:a e Co­
..mércio desde ontem está reunindo em nossa cidade

. cêrca de 50 vis�tantes, os quais compreendem seus re­

presentantes e vendedores do O'apoque ao ChuÍ, As

fotos" que ilustram estas notas mostram aspectos do con-

clave ora em real:zação naquela emprêsa, vendo-se em

primeiro plano o Sr. - Curt Alvlno Monich, diretor-pre­
sidente da c'tada firma. quando saudava Os v:s:tantes e

abria 0S tral;>alhos da, çonvepção, ao mesmo telnpo �nl.

.que dissertava sôbre _as realizações e planos futuros da

Casirp:r.t:? Si�v�i:ra SIA ,-Indústr�a e Comércio,

A:' __ Ainda no plano superior, à d�reita, ve-Se ,g�'LlPO de
. ..:. .. '

participantes do conclave e, em plano infer:üF., -Uma vis­
. ta, do", plenádo .np sessão de instalação do certame, on­
teln pela manhã: ''A 'convenção estendbr-se-á até o pró­
};:l1no dOluingo .. cOluprpendendo conforên""'ií:ls CC> d12ba1"2s

com Os v�sitantes e encarregados dos diversos departa­
mentos da emprêsa. DesLle de modelos, debates sôbre

organ:zação e custos, programas de produtividade, - tes­
tes de mercadorias, técnica de confecção propaganda,
dinam::'zação de vendas, etc" são poú.tos desta Convenção.

De ontem a dom:ngo próx'mo os visitantes cumpri­
rão variado programa' recreativo, também, a maior parte
do qual absorvido pelas espôsas dos convencionais, O
encerranlento I0st.i.vo terá lugar na c:dade de Campo
Alegre, fazenda do Sr. Casimiro Silveira fundador da
-êmpr�s.a e g"enitor da Sra, Iris Silveira l\rlonich, espôsa
do Sr, Curt A1vino Monich, em cujo local terá luga.r uma
costelada-chuTrascada de confratern:zação. Os conven­

c! onuis almoçam dià;_rJramente no re feitório da p l�ópria>
firma, tendo ontem sido homen8geados com um jantar
n3 Lyra. Hoj e à noite serão recepcionados pAla casai
Mor:ü"-'h.5 ""lU sua_ re:s::idência} com uma chuTTa::cacla.

I contentes de que o Supremo
r tenha, decidido a favor da Ale­
t rna.riha., pois isso permitirá de­
r monsirar que o Govérnu de
BOIUl está sinceramente dese­

joso de punir todos os que se

envolvera.m nas atrocidade.s
contra os judeus. O ped ícto a-

,lemãu, ora atendido, refere-se
: aos cr-írnes ocorridos em Tre­

'bl.í.nea, mas já deu entrada na
: secretaria do Supremo nôvo
pedidO de extradição. para pro­
cessar Stangl também pelos
crimes ocorridos em Subidor,
também na Polônia.

';-,c�"'.'.�"".'.I.'.t.'.'lIitC�.,lnIlUlun.I.'."I'.t.I.'.,.,.,.,..,.,.,.,.,., ..,., ... ,.,•••,.t.,..',

Os Deputedos N' Ison Carneiro e Souto­
Maior- Irocerem

-

Itros; Câmara Federel'
BRASíLIA, 8 (DPI) Os deputados Nél-

son Carneiro e Souto Maior trocaram tiros, por
volta das 12 horas, no saguão de entrada da Câ-
mara Federal, em frente à agência do Banco do CARNEIRO FORAGIDO

Brasil. Seis disparos foram feitos de parte a BRASÍLIA,8 (UPI) - O Deputado Souto

parte. O Deputado Souto Maior foi atingido com Maior, atingido por vários disparos' feitos. hoje'
um tiro, -serrd.o removido

à

srpr-essas para o Hos- 'pelo Deputado Nélson 'Carneiro, foi operad.o
pitaI Distrita] de Brasília, onde foi submetido a hoje às primeiras horas -da tarde. séu estado' é
uma rigorosa intervenção cirúrgica. Seu estado gravís?imo. O Deputado Nélson Carneiro está

inspira cuidados. Os deputados há dias haviam desaparecido desde o momento do tiroteio, no
saído para uma desfôrra pessoal , e a _briga en- saguão de entrada da' Cârrrara.

_b'.'.l.'.''''fB'.'.'.Uit1!UlitU.UI,.nUmHIUBIt .. '''tle.�.,•..,.1.'.MI'.'II'.I.'II'.llil.f.l�1.'.'.''''.'.'.;.'•.

tre os dois prenunciava um desfêcho

hoje ocorrido.

Ontem Ir-o.pas Síria's
Engajaram Combale's
Defesa Síria

-

Anti-Aérea Abatau Aviões
Israelit.as e a Ár'tilharia Mart�lou Uma Coluna
Blindada Infligindo �Fortes Baixas

CAIRO, 8 (UPI) - Um comunicado militar srrro in­
formou hoje pela manhã que a def'esa a.rrtt a.ér'ea sír:a 'entrou
em ação contra Os inimigos e que as fôrças aéreas sírias se

opuzeram aos aparelhos iním:gos, segundo a_ Rád:p do Cai­

�o '. Ê�te -' comun.icado .afirma qUe cÍnc,o aviões inimigos fo­
ram derrubados, em me�a hora, Referindo-se aos combates

ela. véspera, o comun:cado acrescenta que u-m certo núrnero
de soldados inimigos foram feitos prisioneiros durante os

cOITlbates na frente sír:a. O comunicado acr'escenta que mo­

virr...entos de fôrças blindadas i:nimig-as foram observados

'LIOj e no setor norte e qUe' estas fôrças se compunh.am de 50

carros de combate, de un�dades de ártilharia e de infanta-
ria, Fina izando, o comunicado assinala qUe os canhões de

:::::ampanha a.po'ados por- outras unidades, bombardearam

v:oler1tamente estas co'ncentrações de tropas, caUSando inú­
lTIeraS l:)aixas.' � ••.__ .. __ ... 'e � ...

CIDADES BOMBARDEADAS ! bombardearam as lucalidades à
margeln frou teiriça de TS1'ael.-

TEL AVIV, 8 (T_;PI) - A ár-
,ilharia �:íria. CanhO!leOU via - RrrrTRAUA �"'RUSTRADA
;:;n�,an�ente boje à ta.rde as po- TEL, AVIV, 8 (UFI) - Por-

:oa'_ões de AI Haún e Del Ca's- ta-voz. mllit.ar informou hoje
hira:, sudeste do Lago Tibería- C1.1«::> 1 no t.an<lues egípcios forlm

.ies. A notícia foi dada por um destruídos durante a retirada

, _
porta-voz militar de Tel Avl.v do Sjnai, Acrescentou o porta--

-

; Os .sírios, COUl posições na, co - voz que tôda. a· p�nínsula está

1 �i����d�rli�Es�;-d�Obdu�,rôp;r:�â
I �b:�:i�ã�����i�� �� i�����!:�é futuro pró

---1
. Industria.l de .Toinville, to- ximo .Jde uma agSncia prec;ti-

- 4 mando conhecimento da de- gio-o et puj�nte Banco do Es-

t! V��?o t����teY�'âu G��;��oadgb ,
}���at��� ,���a���êm�m��;;;a��:

t Ppraná determl!1..ando a abe:-- ! conh-......" l�gítimo'" anseios clas-

I
tura em Jo:n':T!11p d� "1118., d2- f .se::; _r.r-odutor ..... c: norta �'-tarinp.n­

pendên;�ia do BANCO DO E3- ; se QW:::' .se verão benefici9.das pe

DO DO PARANA S A ..

-

eX-I
lo tr80Q]ho onerp"e'onal cré­

n""'diu em da ....

:=t do ont.e"'TI te- ditu do Banco Oficial Par·,'l.,­

legrama de congr·�tula�õec: ao n::l,''''n,c:e vg pp10 (1ue podemos

f ���v��:��r n�� �����tesE,���� I ���e�u��n���sgg. J.,��d�O��êW!�
� mos:

'

raná havr:>rá de contar <::'empr""

t "'Tndustriais et comerciantes
I
com nà�<::o int�g-ral apuio et

.Toinvilenses et desta re�ião I co'�bor9c§o. R.espeitosas .sau­

I m8nifesta,m' vosc;.ência melho- dqcõe,s A.c:sociação CO'!Ylercüt1 e

í res agra:.decimentos P:-t fp�i.cHa- Tndu,si-rial de .Joinvil1p Aldo

'ç6es por �ua feJiz decisão es- Ha.�iJton Pereira dus, �r;,ios -

i co:'h2nào cidade Juinville pà- PreSIdente em ExerclclO .

O,NU Estari6 FOrlllando UIDa
Nova Fôrra de Elllergencia
Govê;'no Italiano Teria Sido Consultado Sôllre
Cessão d� Vint'e Mil Homens -- Americanos
Perdem Petroleiro Para Egipcios

.

)

ROMA,/8 (UPI) - A ,Organização das Nações Un;­

das. estaria promovendo art:culações para env:ar uma nova

-,1 fôrça de em,ergência para o Oriente-Médio e já te:-ia inda-

; gado se o govêrno ital'áno estaria em condições. de colaborar

com 20 m:l homens, A notícia, dada hojé por um vespertino
italiano diz que o Ministério do Exter�or nem confirmou

nem desment:u as informações. Acresce.nta o jornal que

sondagp.us paralelas se desenvolvem junto aos governos da

I�goslá.via e Gréc:a.

,E.GITO APODEROU-SE

I
crescentou que o Brasil es­

, tá preparado para ,tender

qualquer
-

pedido de tropas'
que a ONU form-qlar.

NE'W YORI·C 8 (DP!)
As autoridaded eglpcla.:; se!
a,p.ossararn de do.l'::> pe trolei:­
ros llJrLe�arnericanos no c._.,'a­
nal do' S.ue� ,

'

ínfor .. 11 ou-se

ol::,clalmente hoje. Se::;undo
as mesmas fonves, QS eg .....p­
cios tau1bém se apos.::>al'o..lll
de um naVIO cargueiro que
transportava cereais para a

índia·.

e Judáicas
Derradei,ro-s

,

\-

,- armadas, pe�a, córrrra.rrça, el� -'si
e pela conflança no corria rrcío

II
milit_ar. -

-

..

'Y: �:
uNAO HAVERA TR:f;GUAS'''t· ..

- �
DAMASCO, 8 (UPD - l.A

Síria nega-se a aceitar ,a c,:,�'"
I sação de fogo.- Um j-orrial { , �_
Damasco afirma em sua ediçá�
de hoje que prosseguir&o sen�
tréguas a�s batalhas, até a "11-\
bertacão. da. ·Pale�tjnà. O me.S-"
mo jornal diz qu� t.?rnbérh' 011-
tros, pais�s árabes rejeitar-ãu� 'a.
r2s01uç.ão de ce.c;.c.-acã o de fo�o
d-<? Con.seJbo de�, Seq"l.,.l.rança : da
ONU.. c0I!l0 já o fêz <

o, Egito,.
atra"l:és dr' telegr�ma proceden­
t8 do Cairu.

'

AVAN·ÇO DESMENTIDO
,..

TEL AVIV. 8 (UPU - Fo'­
ram desmentidos, oficialmente,
as informações árabes aegurr­
do as quais os sírios penetra­
ram na Galiléia e avançavam
para Nazaré, Assinala-se ain­
da na capital israelense que as

tropas sírias não puderam ga­
nhar nenhum palmo do terrÍ­
tório israelense e que t9do� os

,seus ataQues furam, rechaça­
dos. Continuam as operações
d':3 Jimp�'7,a das bôlsas de resis-
tência egípcia.

.

A HGUE.RRA SANTA"

CAIRO. 8 (U:PI) - A. ce,c:.�a­

ção do fogo não, se concretiza­
,:,á, Escreve hOje o jornal "At­
bar"" do Cairo. Trata-se d.l,
guerra santa e não de unla ba-
�lha de 31gumas huras. Tra­
ta-se de uma luta de longa du­
��ação, 'prossegue o jornal, não
do avanço ou recuo de fôrças
que se ehocam ern alguns qui -

.

tômeLros. A guerra .será g :o' ....

,eta pac�ência e ,...pela cap::tci­
dade de concentrar as fôrças

NÃO ACATARA'
DAMASCO .. � CU_PI)

, - O
Govérno da Síria- deu a eu terr­
uer,' boje, _que não acatarA
"Lambém a nova ordem dê ces­

'sar :fogo, emaNada da ONU, 'ao
afinuar que a guerra. está a-

pena-s, começ�:rn:do � _Segundo 'á
Rádió de DamasGo, a ·guer,f.d;
reJâmpag-o visandu a 'trégua
L.lão obterá êxito.-

'

Inaugurará Amanhã
-

'- '
.

Nôvo Departàment� de IBM
As Centrais Elétricas de trato, visando o máximo' doe

::;anta Catarina _farão inau- l'rendimento em menos tem':..
gurar amanhá, às 15 :30

hO-I'
po de serviço:.· ,

oras, na sede do setor .,local, A"A ,Not,cia,17 foi eildere":
na Rua XV de Novembro, cada 'um atencioso convite

um moderníssimo

'neparta-·I pãra.
presenciar' o aconteci':

men(..o de Processamento e mento, bem como par� u�á
Dados IBM .. o que virá' re- ,visita às futuras instalações
volucionar o sist�ma de ope-- -do centro ind�ustrial da CE"':
rações burocráticas daquela L.ESO, às 16 :30 horas, e um

corúpanhia de_ luz e força, -ja:qtar na' Sociedade Har..:._

em nossa cidade, São no to- ,monia-LYra� às 19 :30 horas

tal treze máquil1as, que se- de -amanhã. :- Agradecemos
rão manobradàs por funcio - ,à gentileza e J!i)rómetemos
nários ex.p'erientes no seu nos fazer -representa� :,_'_�_/

.�

L> �C­LE, E._;

SOCIEDA,DE,
HARMONIA-LYRA

Assembléia Gel�al Extraordiná.riCJ

CONVOCAÇÃO
A SOCIEDADE HAR.1\1:0NTA-LYR.A convoça. todos

s�u..s a,�'3ociadus para a impQrtante Assex.nbléia Geral Ex­
traordinária que será realizada n"a sede social no dia ,13-
6-1967. com início às 20,00 hc>ras, para delibel·arem sôbre
a seguinte

'

Joinville, 7 de junho de 1967

ORDEM DO DIA:

A) Alteração dos F..statuws;
B) Reforma da Séde Socia.l e cons�qi1entemente a�

instituição da Taxa de Melhoramentos; e'_
e) A.3suntos gerais.

Brasil -poderá sofrer '-rigoroso
racionamento dos c:ombustívei:s

- DENUNCIA "Il'�GLESES

DAl\1:ASCO� 8 (UF}) - o

gu y crno .:::;lr10 an:l1HCIOU ho­

je ter de0Gruído l:un born­

tardei-:) bL tânico do tipo
..

L;al.ll terra", no setor israe­

lense da GaL.léia. E3t.,a no­

Leia, todavia, foi desmenti­
da e..l.U Lond.res e qua�ificada
de mentirosa pelas autori­

dades britânicas. Acrescen­

tarm que nao há aviões in­

gles,es operando na regi",o da

G2.lilr..:.. ia.

Possibil,idade da Poupan·ça é Aventada
�elo C�a"ce-Ier Magalh,ães Pinto

RIO 8 (,(.-"TlpI) - O Chanceler Magalhães Pinto d:sse

""1ue o B'-asiJ pod.e-rá recorrer a um rigoroso racionamento

dos combustíveis, se ocorrer o agravamento da situação no

Oriente-,Médio e se a guerra s-e prolongar por um tempo su�

per:or ao qUe suporta::-iam as reservas do produto. Isto foi

e.xp .cado em documento que o Ministro enviou, à com�êsão
p !'?l .... r>r.e><:::_ r·'derioTPs da Câmara dos Deputados ......

As reser­

vas de óleo da Refinaria Presidente Bernardes, em Cubatão,
:ão suf cientes para um mês de consumo normal, segundo
n"formc)1."!. o superintendente daquele reenaria, Senhor D:'as

1"

,ope3. Os efeitos da cr; se desencadeada no Oriente-Médio

ôbre a econom�a b::-asile:ra, serão objetos de estudos por
'arte de uma comissão 'constituída pelo Presi_dente da R8-

)úb ica,

NÃO FALTARA
PETRóLEO

BRASIL S.OLíCITO
P{")RTO ALEGRE, 8 (UPI)

- O Ministro do Exército,
Ge ..... leral Lyra Tavares, disse

que vai visitar a família do

pracinha Carlos Adalberto
n1orto num disparo aciden­
tal na guen:_.a árp.b�-judaíca
no Oriente-Médio.' O Minis­
tro afirmou que as tropas
brasileiras no levatlte está.
sob a próteç-ãó da ONU e que
o govêrnà Brasileiro acom­

panha atentamen'te a situa­

çÃo no Oriente-Médio,. A-

• f���rt�� ;:�ólg; n�e3SS�����'
fontes, a fim :de que '-' apaste:"
cimento nacional -não sofra
so�ução de con�inuidad0. Em
seu contacto com 00 jornalis­
tas o Ministro Costa Caval­
çânti . f'u8tenta que não -- existe
pO$��ibi:id"'-de de crif;<=» ·nõ" ;-à.­
bastecimen+o de petrólG..o�, pOl";
o_prQçit!to.�é-p;:-oduzidD..::, abu-nd.?n
temente em tàóo o munôo--e""-al'­
g�ns, pa:íses, COlno a Nigéria.
trlpllcaram sua produção no,,'>
últimus dois anos.

RIO, 8 (UPI) Não V::;ll
faltar petróleo no Bra'3il. O

I
rabes e israelenses nãu deter- General Art,ur Candal ri '"l "Po-"­
minará qualquer queda no p"""<;>. prec;idente da Petrobrás

I fornec�mento do - COlnbustível afirmou ao Presidente da Re-

RIO, 8 (Tran�pre�.s) - Os
I
ao pa1S. -pública, que não há, por en-

')rgãos oficiais continnam 0-; quanto, n'loti"vo parCl a,lr.Jrma nõ.t

.irrü.stas de que não _:faltará ,pe ....

·1
ACOI\tPANH;AM -"., -

I questãQ,'
de f.or,..necimAn-t,o"" de

;róleó no' Brasil, mas lo�o a.... A'TENTA1"VIENTE -, ,-' r"' p'etróh�o' ein .cpns'eo""nneia . <ia.

1ia.ntam que o preço do� de-
.
Eptre.t�nto,

-

o, -oon;e!�o 'Nq,"':, I gl.,érra . d?� Orieipte1,Méd.i? ,�ri-
rivados do produto poderá 'aú-· clO�al, do <, �etroleQ..,· org-:ao.'I.,· en7 sou, pQre.1'íl,." o .�generaJ, n'bl�" o

.

rn�ntar em decorrência de
..
e-:

_ c�:tt.eg�qo, 'de;' ��i�n-tar�' !'-s'; �o�'t,7 �l}.,!�!,;;i)r·"P!itfci\:;a_rli;q,;:,�� I�Hrey.�nin­
ve:ntual maioracão-" -nos custos pr�$J da Petrol:)1�as nlr'" rn�l'�ado (10" porque o �cón�IDo 'g.�ap-r,\
dos: fretes intern�;eioÍl1:tis, O ln�rnacional. de.stribuiu > '1, 'l).ota� dU1-ar mais do qúe em 1956,
Ministro de Minas e Energia Rfir'1nando que vem acdmpá"- quando árabes e

f

iud�ll�. CO'1'1

sustenta psta. opinião. rcite- nhRndo com tôda a atenção o o apoio da aviação inglesa, lu-
: rand� que o conflito entre á- dEHcnrol::lr dos acont2c::llnento:", t;;r::nn. nu S.in::ü.

CONTINUA1\I
,3TIMISTAS
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